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Fernanda Barbosa, 26 anos, foi transferida para a 
Penitenciária Feminina de Brasília após audiência de 
custódia. Ela é investigada por esfaquear o marido, o 

ex-delegado Durval Barbosa, no apartamento do casal, 
na 114 Sul. Defesa volta a alegar que Fernanda estava 

em surto psicótico. págiNa 16

Separatistas pró-
Kremlin anunciam 

referendo para 
anexação de quatro 

áreas controladas por 
Moscou. págiNa 9

As flores ganham mais cores, os animais se 
movimentam mais livremente e os moradores da 
capital comemoram a chegada da nova estação que, 
para muitos, como a estudante Vitória Rodrigues, 
traz mais beleza e alegria para o dia a dia. págiNa 18

A queda de um 
mezanino atingiu cerca 
de 40 pessoas e também 

deixou 31 feridas, em 
Itapecerica da 

Serra (SP). págiNa 6

Líder disparado da Série B, o time 
celeste pode confirmar o acesso à 
Série A se vencer o Vasco, hoje, no 

Mineirão, e confirmar o cântico 
entoado pela torcida. págiNa 19

“As instituições não são 
decalque da vontade do 

presidente da República”

ENTREVISTA     Gilmar Mendes

Discurso na 
ONU com 

recados para 
os eleitores

A 11 dias do 1º turno das eleições, 
o presidente Jair Bolsonaro usou o 
discurso nas Nações Unidas para, 
em tom de campanha, falar sobre 

economia, acenar às mulheres e criticar 
rivais, como Lula. Analistas políticos 
veem baixo impacto da estratégia na 

conquista de novos votos. 

Voto útil —  Cientista política e diretora do Grupo 
Opinião, Patricia Reis avaliou, no CB.Poder, o que leva 
eleitores a trocarem de candidato dias antes do pleito.   

O dia da glória 
chegou para  

o Cruzeiro

Mulher de Durval 
continuará presa

Regiões ocupadas 
farão plebiscito

Chegada da primavera 
transforma a cidade

Desabamento 
causa 9 mortes

Ucrânia Tragédia

Na manchete de capa de ontem (20/9), 
grafamos erroneamente a palavra femi-
nicídio. o título correto seria  "Combater 
o feminicídio é desafio a candidatos ao 
gDF". pedimos desculpas aos leitores.

Jane Godoy

Severino Francisco

Luana Patriolino

Luiz Carlos Azedo

Denise Rothenburg

méxico mostra sua cultura e alegria 
na festa da independência. págiNa 17

Não existe fake news do bem. toda 
fake news é do mal. págiNa 15

Família lança, sábado, livro sobre a 
trajetória de Joaquim roriz. págiNa 14

Bolsonaro está na contramão da 
política ambiental da oNu. págiNa 3

arthur lira está ajudando aliados 
com pedidos de doação. págiNa 5

Sabatina com presidenciáveis: Ciro Gomes (PDT) será o entrevistado do CB.Poder de amanhã (22/9), às 11h30 

PÁGINAS 2 A 5 E 13 A 15

PÁGINA 4

Meirelles e Alckmin são 
pontes com empresariado

Produtores rurais cobram 
apoio de candidatos ao GDF

Por 9x2, Supremo suspende 
trechos do decreto das armas

Erramos

ana Dubeux/CB/D.a press

Carlos Vieira/CB/D.a.press

ed alves/CB/D.a pressYuki iw
am

ura/aFp

 Entrevistado ontem pelos jornalistas Carlos Alexandre de Souza e Denise Rothenburg no Podcast do Correio, o ministro decano do 
Supremo Tribunal Federal, Gilmar Mendes, avalia que as eleições deste ano no Brasil estão dentro da normalidade, apesar do clima tenso. 
Gilmar admite, no entanto, que a democracia vem sendo testada em vários locais do mundo, mas lembra que os regimes constitucionais 
são pautados pela lei, e não pelas paixões políticas, e reforça o poder do Estado Democrático de Direito. “A democracia constitucional 
envolve limites. As pessoas vão, votam, delegam poderes às autoridades. Mas essas também estão condicionadas pelo sistema jurídico 
constitucional. As instituições não são um decalque da vontade do presidente da República”, afirma o magistrado. Ele comenta também 
sobre ataques de apoiadores do presidente Bolsonaro ao STF: “Vêm de uma minoria barulhenta, mas articulada”. Sobre militares 
no processo eleitoral, Gilmar diz estar convencido de que as Forças Armadas nunca se dispuseram a embarcar em aventuras que 
pudessem interromper a marcha democrática. O Podcast do Correio está disponível no YouTube e nas principais plataformas do país.

aponte a câmera do celular 
e acesse o 9º episódio do 
Podcast do Correio com 
gilmar mendes, ministro do 
supremo tribunal Federal.
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DIPLOMACIA

Bolsonaro faz discurso 
de campanha na ONU...

Na Assembleia-Geral da entidade, chefe do Executivo exalta indicadores econômicos do governo, faz afagos  
à sua base e ataca o ex-presidente Lula, líder das pesquisas de intenção de voto, a quem acusa de corrupção

C
andidato à reeleição, o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) 
aproveitou o tempo de dis-
curso na Assembleia-Geral 

da Organização das Nações Uni-
das (ONU) para fazer campanha, a 
11 dias do primeiro turno das elei-
ções. Ele falou por 20 minutos, nos 
quais fez um balanço do seu go-
verno, enfatizando a recuperação 
da economia, e fez um aceno às 
mulheres, ao citar a primeira-da-
ma Michelle Bolsonaro. Sem men-
cionar o nome do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), líder 
das pesquisas de intenção de voto, 
lembrou escândalos na Petrobras. 
E sustentou que o Brasil é exemplo 
de preservação ambiental. 

Bolsonaro afirmou que seu go-
verno “extirpou a corrupção sis-
têmica no país”. “Somente entre 
o período de 2003 e 2015, onde a 
esquerda presidiu o Brasil, o en-
dividamento da Petrobras por má 
gestão, loteamento político e des-
vios chegou à casa dos US$ 170 bi-
lhões”, frisou, sem mencionar de-
núncias envolvendo sua família e 
ex-ministros, como o da Educação 
Milton Ribeiro. 

Sobre a pandemia da covid-19, 
alegou que seu governo “não pou-
pou esforços para salvar vidas e 
preservar empregos”, mesmo ten-
do atrasado e desencorajado a va-
cinação e o uso de máscaras no au-
ge da doença, que vitimou mais de 
685 mil brasileiros. 

Com foco no público feminino, 
no qual sofre forte rejeição, disse 
se empenhar para que o Brasil te-
nha “mulheres fortes e indepen-
dentes, para que possam chegar 
aonde quiserem”. Ele destacou o 
trabalho voluntário de Michelle, 
com especial atenção aos porta-
dores de deficiências e de doenças 
raras. Afirmou, também, ter san-
cionado mais de 70 leis voltadas às 
mulheres. “É a prova cabal desse 
compromisso”, acrescentou.

Na área econômica, Bolsona-
ro ressaltou que, apesar da crise 
mundial, “o Brasil chega ao final 
de 2022 com uma economia em 
plena recuperação”, acrescentan-
do “emprego em alta e inflação 
em baixa”. A queda do preço dos 
combustíveis e da energia elétri-
ca foi citada. “A economia voltou 
a crescer. A pobreza aumentou 
em todo o mundo sob o impac-
to da pandemia. No Brasil, ela já 
começou a cair de forma acentua-
da.” A declaração vai de encontro 

 » INGRID SOARES

O presidente Jair Bolsonaro na tribuna da ONU: “No meu governo, extirpamos a corrupção sistêmica que existia no país” 

Timothy A. Clary/AFP       

ao mais recente levantamento so-
bre o tema, o 2º Inquérito Nacio-
nal sobre Insegurança Alimentar 
no Contexto da Pandemia da Co-
vid-19 no Brasil, elaborado pela 
Rede Penssan (Rede Brasileira de 
Pesquisa em Soberania e Segu-
rança Alimentar e Nutricional). O 
documento mostrou que 33 mi-
lhões de pessoas passam fome 
no país, mais do que há 30 anos, 
em um retrocesso das políticas de 
proteção social.

Referência ambiental

Bolsonaro também disse que 
o Brasil é referência em preserva-
ção das florestas. “Em matéria de 
meio ambiente e desenvolvimen-
to sustentável, o Brasil é parte da 
solução e referência para o mun-
do. Dois terços de todo o territó-
rio brasileiro permanecem com 
vegetação nativa, que se encontra 
exatamente como estava quando 
o Brasil foi descoberto, em 1500”, 

garantiu. “Na Amazônia brasileira, 
área equivalente à Europa Ociden-
tal, mais de 80% da floresta conti-
nua intocada, ao contrário do que 
é divulgado pela grande mídia na-
cional e internacional.”

A respeito da guerra no Leste 
Europeu, o presidente se disse con-
tra sanções econômicas impostas à 
Rússia em meio ao embate com a 
Ucrânia. Afirmou que “o Brasil tem 
se pautado pelos princípios do Di-
reito Internacional e da Carta da 
ONU” e que defende “um cessar-
fogo imediato” e “a manutenção de 
todos os canais de diálogo entre as 
partes em conflito”. “Apoiamos to-
dos os esforços para reduzir os im-
pactos econômicos desta crise. Mas 
não acreditamos que o melhor ca-
minho seja a adoção de sanções 
unilaterais e seletivas, contrárias 
ao Direito Internacional.”

O chefe do Executivo ainda se 
disse defensor incondicional da 
liberdade de expressão e refor-
çou ser contrário ao aborto e à 

O discurso do 
presidente, na 
maioria das 
vezes, se adéqua 
ao público fiel 
dele. Portanto, 
discursa para 
convertidos. Em 
termos eleitorais, 
o discurso dele  
é nulo”

Rodrigo Prando, 
cientista político 

Horas antes de o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) discursar na Assem-
bleia-Geral das Nações Unidas, on-
tem, críticas contra ele foram pro-
jetadas na lateral da sede da ONU, 
em Nova York, nos Estados Unidos. 

A intervenção, que foi organiza-
da pelo U.S. Network for Democra-
cy in Brazil, chamou o presidente 
de “Brazilian shame” (“vergonha 
brasileira”, em tradução livre), além 
de “mentiroso” e “desgraça”.

Segundo a organização, a pro-
jeção foi feita em contraponto ao 
discurso do candidato à reelei-
ção. “Se Bolsonaro vai usar o pré-
dio da ONU como palanque, nós 
vamos usá-lo para denunciar es-
se homem que é uma verdadei-
ra vergonha nacional”, justificou 
a U.S. Network for Democracy in 
Brazil. O termo “Bolsonaro vergo-
nha mundial” ainda entrou pa-
ra os trending topics do Twitter.

Também houve projeção de 
mensagens críticas a Bolsona-
ro no Empire State Building, um 
dos cartões-postais de Nova York. 
Ganharam destaque no edifício a 
palavra “Broxonaro”, numa alu-
são à declaração do presiden-
te de que “imbrochável”; e a fra-
se “tchutchuca do Centrão”, re-
petição da fala de um youtuber 
contra o chefe do Executivo pela 
aliança que ele fez com o grupo 
de partidos políticos para apro-
var, no Congresso, pautas de in-
teresse do governo.  

Judicialização

As campanhas dos candidatos 
à Presidência Ciro Gomes (PDT) 
e Soraya Thronicke (União Bra-
sil) pediram ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) que proíba Bolso-
naro de usar em sua campanha 

imagens do discurso que ele fez 
na Assembleia-Geral das Nações 
Unidas (ONU). Também solici-
tam que o presidente seja inves-
tigado por abuso de poder polí-
tico e econômico.

O motivo é possível favoreci-
mento da campanha de Bolsona-
ro pelo uso de aparato estatal para 
promover sua candidatura, ferin-
do a isonomia entre candidatos. 

As duas campanhas também 
foram ao TSE para pedir a proibi-
ção da divulgação do discurso de 
Bolsonaro a apoiadores na sacada 
da embaixada brasileira em Lon-
dres. Bolsonaro foi ao Reino Uni-
do no último fim de semana pa-
ra participar do funeral da rainha 
Elizabeth II. O ministro Benedito 
Gonçalves concedeu uma liminar 
na última segunda-feira, determi-
nando a exclusão de conteúdos já 
publicados nesse contexto.

... E é alvo de protestos e ações

Projeção na lateral do prédio da ONU

Reprodução/redes sociais

ideologia de gênero. Ao finalizar o 
discurso, citou os atos cívico-mili-
tares ocorridos no 7 de Setembro 
em todo o Brasil. Segundo ele, mi-
lhões de brasileiros foram às ruas 
na “maior demonstração cívica da 
história do país”. E terminou ci-
tando o slogan “Deus, pátria, fa-
mília e liberdade”, que tem usado 
em suas campanhas. 

Sem ganhos

O diplomata e professor Pau-
lo Roberto de Almeida disse não 
acreditar que as declarações de 
Bolsonaro se refletirão em ganhos 
eleitorais. “Não creio que o dis-
curso dele possa colaborar com 
a campanha no Brasil. Ele atuou 
de forma ilegítima, indecente até, 
ao usar uma tribuna internacio-
nal para atacar um adversário po-
lítico doméstico. Não é um tema 
que possa ser incluído na agen-
da internacional. Foi um discur-
so inadequado, indevido, uma vez 
que ele mencionou Michelle como 
patrocinadora de valores”, avaliou.

Ricardo Mendes, sócio da Pros-
pectiva e responsável pelas opera-
ções internacionais da consultoria, 
observou que o discurso foi seme-
lhante a uma despedida, de quem 
está deixando o governo e quer en-
fatizar sua marca. “Acho que não há 
impacto para o país. Não tem nada 
de agenda construtiva no discurso. 
Não tem tópicos para serem cons-
truídos. Os impactos eleitorais são 
pequenos ou nulos”, disse.

O cientista político Rodrigo 
Prando, professor da Universida-
de Presbiteriana Mackenzie, des-
tacou que, anualmente, ao ocupar 
a tribuna da ONU, Bolsonaro ten-
ta “destacar o que tem de positivo 
em seu governo, omitir o negativo 
e construir uma narrativa, uma fá-
brica de fantasias”. 

“Tem de fato o elemento po-
sitivo que é a melhora da eco-
nomia. Mas sobre os temas do 
meio ambiente, ele fala de matas 
preservadas, mas não entra na 
questão do aumento do desma-
tamento e de queimadas. O Brasil 
preserva, mas a questão é quan-
to deixa de preservar durante seu 
governo. Esse é um calcanhar de 
aquiles para ele no cenário inter-
nacional”, frisou. “O discurso do 
presidente, na maioria das vezes, 
se adéqua ao público fiel dele. 
Portanto, discursa para converti-
dos, uma plateia que já concorda 
com suas ações. Em termos elei-
torais, o discurso dele é nulo. 

No Empire State Building, “tchutchuca do Centrão”

 Reprodução/Twitter

O presidente Jair Bolsonaro 
voltou a fazer ataques ao 
ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva durante 
almoço com a comitiva 
brasileira e apoiadores 
numa churrascaria de Nova 
York. Ele enalteceu o atual 
momento da economia 
do país e do seu governo. 
Repetiu, também, que é 
“imbrochável”. “Não dá 
para dizer que estamos 
no paraíso, se bem que 
lá é a terra prometida, 
mas, comparando-se 
com os demais países do 
mundo, a gente vai muito 
bem”, afirmou. “Além de 
imbrochável, sou outras 
coisas... como escolher 
bons ministros.”

 » Na churrascaria, 
repetição de 
“imbrochável”
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O “melhor país do mundo” 
não é o de Bolsonaro

O presidente Jair Bolsonaro discursou, ontem, na abertura da 
Assembleia-Geral da Organização das Nações Unidas (ONU), em 
Nova York, nos Estados Unidos, como é de praxe no cerimonial 
do órgão, desde a sua criação no imediato pós-II Guerra Mun-
dial, embora não exista nada escrito que o Brasil deva ter essa 
honraria no seu regimento. Descreveu um país que não é exa-
tamente aquele no qual estamos vivendo, com o claro propó-
sito de aproveitar a oportunidade para se apresentar aos elei-
tores como um estadista reconhecido internacionalmente e, 
ao mundo, como um governante generoso e bem-sucedido. 
A abertura, porém, foi esvaziada pela ausência do presiden-
te dos EUA, Joe Biden, que mudou a agenda e só falará hoje.

O discurso de Bolsonaro foi mais um gesto para se apro-
priar do nosso sentimento de brasilidade, da mesma forma 
como fez com a bandeira brasileira e as comemorações do 
Bicentenário da Independência, no 7 de Setembro, que des-
creveu no discurso como “a maior demonstração cívica da 
História do país”. Descendente de italianos, Bolsonaro é um 
“oriundi” traduzido, no conceito antropológico do termo, co-
mo acontece com a maioria dos brasileiros descendentes de 
europeus, que não renegam a cultura de seus povos de ori-
gem nem assumiram uma condição “chauvinista”, colocan-
do-a acima da nossa cultura popular.

A dificuldade de Bolsonaro está em não compreender ple-
namente o conceito de “brasilidade”, a qualidade de quem é 
brasileiro, que está profundamente associado à nossa diver-
sidade étnica e cultural. O “ser brasileiro” não é uma inven-
ção das antigas elites escravocratas nem das escolas milita-
res, mas uma construção multidimensional, por meio da arte, 
da dança, dos ritos, da música, da culinária, dos símbolos e, 
principalmente, da nossa literatura, que fez a crítica dos nos-
sos hábitos e costumes, papel hoje exercido pela nossa tele-
dramaturgia. Num país 
continental, não pode-
ria ser diferente.

Quando um brasilei-
ro acredita que somos “o 
melhor país do mundo”, 
não está se referindo a 
um governo ou à con-
juntura, mas aos víncu-
los culturais mais pro-
fundos, tecidos ao lon-
go de gerações.

Iniciado após a Inde-
pendência, em 1822, o 
processo de constitui-
ção da identidade na-
cional somente consoli-
dou-se a partir da déca-
da de 1930, após Getúlio 
Vargas chegar ao poder. 
Está ligado à constitui-
ção de um Estado nacio-
nal moderno e à língua 
portuguesa, falada em 
todo o território nacio-
nal. Daí a importância 
da nossa literatura, hoje tão desprezada. As obras de José de 
Alencar, autor de O Guarani, por exemplo, foram fundamen-
tais para associar nossa identidade às belezas naturais do ter-
ritório e à presença indígena na formação da nação brasileira.

Na contramão

Os Sermões, de Padre Vieira; Inocência, de Visconde de 
Taunay; O Cortiço, de Aluísio de Azevedo; Dom Casmurro, de 
Machado de Assis; Macunaíma, de Mário de Andrade; Gran-
de Sertão: Veredas, de Guimarães Rosa; Triste fim de Policar-
po Quaresma, de Lima Barreto; Reinações de Narizinho, de 
Monteiro Lobato; Vidas Secas, de Graciliano Ramos; Jubiabá 
e Gabriela, cravo e canela, de Jorge Amado; Navalha na Car-
ne, de Plínio Marcos, por exemplo, construíram um mosaico 
cultural cujo influência na música, na dramaturgia e nas ar-
tes plásticas perdura hoje. Artistas como Tarsila do Amaral, 
Chiquinha Gonzaga e Ivone Lara, Cartola e Paulinho da Viola, 
Chico Buarque e Tom Jobim, Caetano e Gil, Cazuza e Renato 
Russo, cada qual à sua época, foram intérpretes desse senti-
mento profundo de brasilidade.

O “melhor país do mundo” está no imaginário popular, não 
estava no discurso que Bolsonaro fez ontem na ONU, onde 
afirmou que 80% da Floresta Amazônica permanecem into-
cados: “Dois terços de todo o território brasileiro permane-
cem com vegetação nativa, que se encontra exatamente como 
estava quando o Brasil foi descoberto, em 1500”. No mesmo 
dia, o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) reve-
lou que o número de queimadas registradas na Amazônia, até 
ontem, já superou o total registrado em todo o ano de 2021. 
Em nove meses incompletos (261 dias), foram 76.587 focos 
de incêndio na região. No ano passado inteiro, foram 75.090.

Bolsonaro é o principal responsável pelo aumento do des-
matamento da Amazônia, ao desmantelar órgãos como o Iba-
ma e o Instituto Chico Mendes, além de estimular garimpeiros, 
pecuaristas e madeireiros a avançar floresta a dentro. A Amazô-
nia Legal, com 59% do território brasileiro, ocupa nove estados: 
Acre, Amapá, Amazonas, Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima, 
Tocantins e uma parte do Maranhão. Na semana passada, por 
causa das queimadas, a fuligem e o cheiro das queimadas fo-
ram sentidos de São Paulo ao Rio Grande do Sul. A política am-
biental de Bolsonaro está na contramão da política ambiental 
preconizada pela ONU e, hoje, é um dos principais fatores do 
nosso isolamento internacional.

O DISCURSO NA 
ONU FOI UMA 
TENTATIVA DE SE 
APROPRIAR DO 
SENTIMENTO DE 
BRASILIDADE, DA 
MESMA FORMA 
COMO FEZ COM 
A BANDEIRA 
BRASILEIRA E AS 
COMEMORAÇÕES 
DO BICENTENÁRIO

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
voz cada vez mais rou-
ca acusa a maratona de 
compromissos do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 

Silva nesta campanha para voltar 
ao Palácio do Planalto. Ontem, em 
um encontro com empresários e 
representantes do setor de turis-
mo, em São Paulo, o candidato do 
PT reconheceu: “Eu nem deveria 
falar, vocês percebem que estou 
rouco. Eu ainda tenho oito comí-
cios pela frente, tenho várias en-
trevistas e dois debates. Preciso 
parar de falar por um mês para re-
cuperar minha voz”. Mas o candi-
dato falou, em mais um passo de 
sua estratégia para reconquistar 
apoios do empresariado brasileiro.

A política econômica em um 
hipotético terceiro governo de 
Lula segue como incógnita, mas 
o ex-presidente tenta acalmar 
o mercado assegurando que se 
guia por “previsibilidade, credi-
bilidade e estabilidade, três pa-
lavras mágicas em tudo o que a 
gente vai fazer”. Também refor-
çou o papel de Geraldo Alckmin 
em sua chapa, por representar 
“um setor da sociedade muito 
importante”. Mas, um dos princi-
pais lances do xadrez sucessório 
foi jogado na terça-feira, ao rece-
ber o apoio explícito do ex-pre-
sidente do Banco Central e ex-
ministro da Fazenda Henrique 
Meirelles (União Brasil). Um mo-
vimento que teve a participação 
do candidato a vice-presidente.

Meirelles foi o chefe da auto-
ridade monetária nos oito anos 
em que Lula ocupou a Presidên-
cia da República. Depois, assumiu 
o Ministério da Fazenda a convi-
te do então presidente Michel Te-
mer (MDB), quando implementou 
a regra do teto de gastos (fórmula 
que limita o aumento das despe-
sas públicas à variação da infla-
ção), criada por meio de Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 
aprovada pelo Congresso em 2016.

Apesar de Lula já ter dito que 
vai acabar com o teto se eleito, a 
presença de Meirelles indica, aos 
agentes econômicos e analistas, 
que esse é um tema ainda a ser 
definido pelo ex-presidente. O 
ex-ministro também passa a ser 
cotado como candidato a voltar 
à Esplanada dos Ministérios ca-
so o petista seja eleito.

O cientista político Leandro 
Gabiati analisa que Meirelles e 
Alckmin podem ser a “ponte ideal 

Oliveira lembra que Lula é “egres-
so do sindicalismo de resultado, 
da mediação entre capital e tra-
balho, nunca foi um sujeito de 
polarizar o processo político”, o 
que ajuda a explicar o reencon-
tro com Meirelles. Dessa forma, 
vai derrubando barreiras em sua 
interlocução com os agentes do 
mercado. “Enquanto o bolsona-
rismo se isola, Lula amplia o le-
que de sua frente ampla”, avalia.

A reação do mercado financei-
ro após o encontro de terça-feira 
ajuda a corroborar as análises. A 
Bolsa de Valores subiu acima das 
expectativas e o dólar registrou 
queda. Até Michel Temer, patro-
cinador do teto de gastos, apro-
vou o apoio, em um evento pro-
movido pelos jornais O Globo e 
Valor Econômico, em São Paulo. 
“Achei boa”, disse, em relação à 
presença de seu ex-ministro da 
Fazenda no encontro com Lula.

Para Temer, Meirelles poderá 
explicar “aos lulistas qual é a van-
tagem do teto de gastos” e que ele 
tem condições de “dar sequência 
à responsabilidade fiscal que nós 
inauguramos no meu governo”, em 
uma crítica velada à política ex-
pansionista de gastos públicos da 
antecessora, Dilma Rousseff (PT). 

Persona non grata pelos petis-
tas, que o acusam de articular o 
impeachment de Dilma, Temer 
torce para que a regra não sofra 

alterações. “Eu espero, um pouco 
ingenuamente, talvez, que (o teto 
de gastos) seja mantido.”

Derrota precificada

No encontro com representan-
tes do turismo, Lula afirmou que 
“o povo já precificou” a derrota 
do presidente Jair Bolsonaro, pa-
ra reforçar o discurso de que uma 
eventual vitória do petista não 
provocaria abalos na economia. 

Sobre a declaração do adver-
sário de que ganhará a eleição 
no primeiro turno com larga 
margem, se não houver “pro-
blemas” com as urnas eletrôni-
cas, o ex-presidente ironizou. “O 
homem (Bolsonaro) tá dizendo 
que, se não ganhar no primeiro 
turno com mais de 60% (dos vo-
tos), é porque houve problema 
nas urnas. Quando ele diz isso 
eu fico otimista, porque já está 
prevendo a derrota dele.”

Lula decidiu não participar 
do debate entre presidenciáveis 
promovido pelo pool SBT, CNN 
Brasil, Estadão, Terra e Veja, no 
próximo sábado. Mas confirmou 
presença no debate da TV Glo-
bo, dia 29. Segundo assessores 
da campanha petista, não havia 
como conciliar o debate com os 
comícios já marcados para o úl-
timo fim de semana antes do pri-
meiro turno das eleições.

 » VINICIUS DORIA
Ricardo Stuckert

As pontes de Lula 
com o empresariado

Sem antecipar medidas na área econômica, caso eleito, petista aposta 
na interlocução de Alckmin e Meirelles para vencer resistências no setor

Presença do ex-presidente do BC na campanha de Lula indica que o tema teto de gastos não está definido

Simbolicamente, é 
muito importante para 
o ex-presidente, porque 
sinaliza que seu projeto 
político vai além do PT, 
vai além da esquerda”

Leandro Gabiati, cientista 

político, sobre o apoio de oito 

ex-presidenciáveis a Lula

Depois de o “pai” do teto de 
gastos, o ex-ministro Henrique 
Meirelles, anunciar apoio à can-
didatura à Presidência de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), o mi-
nistro da Economia, Paulo Gue-
des, fez críticas, ontem, à âncora 
fiscal e justificou os sucessivos 
rompimentos do teto ao longo 
do governo Jair Bolsonaro (PL) 
com uma suposta construção 
malfeita da norma.

“O teto tinha sido mal cons-
truído, porque o teto é para im-
pedir que o governo cresça. Nós 
não estávamos crescendo”, justi-
ficou o ministro, ao lembrar das 
alterações na lei para repassar, 
em 2019, os recursos do exce-
dente da cessão onerosa. 

Em seguida, Guedes citou as 
alterações no teto para criar o 
auxílio emergencial em 2020, 
no início da pandemia da co-
vid-19. “Alguém acha que conse-
guiríamos sobreviver sem ter fei-
to o auxílio emergencial?”, ques-
tionou, durante convenção da 
Associação Brasileira de Super-
mercados (Abras), em Campi-
nas (SP). “Estávamos permitin-
do que a população brasileira 
sobrevivesse.”

Candidato à reeleição, Bol-
sonaro já anunciou que preten-
de discutir mudanças no teto 

de gastos se vencer nas urnas. 
Lula já prometeu abolir a nor-
ma, embora o mercado finan-
ceiro tenha nutrido esperan-
ças de uma política fiscal res-
ponsável em eventual gover-
no petista com o apoio anun-
ciado ao PT, na segunda-feira, 
por Meirelles.

No início, Guedes elogiou o 
setor de supermercados por ter 
sido “fundamental” para man-
ter o abastecimento durante a 
pandemia e comemorou a si-
tuação da economia brasileira. 
“É muito importante vocês não 
se perderem nas narrativas po-
líticas”, declarou.

“Tolerância”

A 11 dias das eleições, o minis-
tro pediu que os brasileiros não 
“mergulhem no passado e não 
busquem volta a políticas eco-
nômicas”, em uma alusão a Lu-
la. “Tem candidato dizendo que 
criou 10 milhões de empregos 
em oito anos, nós criamos 16 mi-
lhões em dois”, comparou, sem 
citar o petista nominalmente.

Ao longo de sua exposição, 
Guedes pediu “tolerância” à es-
querda. “É preciso ter tolerân-
cia com os religiosos, com os pa-
triotas. Não reclamem de falta de 
tolerância se vocês da esquerda 
não conseguirem ser tolerantes”, 
afirmou Guedes, no evento.

Segundo o ministro, ele não 
pôde estar presente presencial-
mente porque se concentra em 
“ajustes” em dotações orçamen-
tárias do Executivo.

O titular da equipe econômi-
ca afirmou que a América está 
“desmanchando” sob governos 
de esquerda, como supostamen-
te acontecia com o Brasil na era PT. 
“A democracia brasileira era igual a 
saci-pererê, só pulava na perna es-
querda”, afirmou. Em seguida, cri-
ticou o Plano Real: “Foi muito ca-
paz na política monetária, mas o 
endividamento virou bola de neve”.

Guedes critica teto de gastos

Declaração do ministro ocorre após Lula receber apoio de Meirelles

Paulo Guedes/PR

entre os atores econômicos e o 
eventual governo Lula”. E, se for 
confirmado na equipe ministerial, 
o ex-presidente do BC “pode pas-
sar a ser âncora econômica e fiscal, 
referência de um governo ponde-
rado e moderado quanto a medi-
das econômicas”. 

Para Gabiati, o apoio que Lula 
recebeu de oito ex-presidenciá-
veis “muito provavelmente não 
lhe acrescentará uma quantidade 
considerável de votos”, mas “sim-
bolicamente, é muito importante 
para o presidente, porque sinaliza 
que seu projeto político vai além 
do PT, vai além da esquerda”.

Doutor em ciência política e 
professor da Universidade Fe-
deral do Espírito Santo, Ueber 
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Acima da política, está a lei

Ao Podcast do Correio, o ministro Gilmar Mendes, decano do STF, afirma que o sistema jurídico das 
democracias constitucionais impõe limites aos movimentos de contestação à autoridade da Suprema Corte

O 
ministro Gilmar Men-
des, do Supremo Tribu-
nal Federal, está con-
vencido de que, apesar 

do clima de tensão e dos epi-
sódios de violência política, a 
eleição deste ano está correndo 
dentro da normalidade. “Esses 
ataques e as mortes de pessoas 
abalam. Por outro lado, no ge-
ral, nas movimentações de rua, 
o processo está correndo dentro 
do previsto”, observou o magis-
trado, durante participação no 
Podcast do Correio.

O ministro considerou que as 
medidas preventivas tomadas 
pelo Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) — como a restrição de ar-
mas de fogo no dia da eleição, o 
cerco a propagandas mais agres-
sivas e às mentiras e desinforma-
ções — contribuíram para man-
ter as regras do jogo democráti-
co. Reconhece, porém, que a de-
mocracia vem sendo testada em 
vários locais do mundo — citou 
diversos países da Europa e os 
Estados Unidos, onde ocorreu a 
“lamentável” invasão do Capi-
tólio. “Estamos vivendo um mo-
mento singular na democracia 
tal qual a conhecemos”, comen-
tou o ministro, ao analisar a as-
censão de forças políticas intole-
rantes com o Estado Democráti-
co de Direito. 

Gilmar lembrou, no entan-
to, que regimes constitucionais 
são pautados pela lei, e não por 
paixões políticas. “A democracia 
constitucional envolve limites. 
As pessoas vão, votam, delegam 
poderes às autoridades. Mas es-
sas também estão condiciona-
das pelo sistema jurídico consti-
tucional. As instituições não são 
um decalque da vontade do pre-
sidente da República”, ressaltou 
o decano do Supremo. 

Em contraponto aos movi-
mentos de tendência autocráti-
ca, Gilmar lembrou que os inte-
grantes do Congresso têm mais 
votos somados do que o chefe do 
Executivo. “O presidente não tem 
maior legitimidade do que o Par-
lamento. É preciso olhar nessa 
perspectiva. Mas fazem ablação 

disso tudo. Eliminam todas essas 
considerações e dizem: o impor-
tante é a vontade do presidente”, 
criticou.  

Na avaliação do ministro, o 
momento político conturbado é 
uma das consequências da Ope-
ração Lava-Jato. A força-tarefa 
contribuiu para despertar um 
sentimento de aversão à política 
tradicional, e isso pavimentou a 
eleição do presidente Bolsonaro 
(PL). “A débâcle da política tra-
dicional nos trouxe a essa situa-
ção”, comentou. 

Por causa disso, o magistra-
do enxerga que as divergências 
políticas devem se manter por 
mais algum tempo, independen-
temente que quem ganhar a cor-
rida para chegar ao Palácio do 
Planalto.

Gilmar salientou que os ata-
ques de apoiadores do presiden-
te ao STF, sob a acusação de não 
deixar Bolsonaro governar, vêm 
de uma minoria barulhenta, mas 
articulada. “Vêm de membros 
sectários do presidente. Talvez 
até seja um erro de avaliação fru-
to dessa massiva propaganda de 
que o Supremo atrapalha, amea-
ça a democracia, não deixa o pre-
sidente governar”, observou.

E deixou claro que tal narra-
tiva é mentirosa ao exemplificar 
com a atuação do STF durante a 
pandemia de covid-19. Gilmar 
lembrou que o Supremo, em vez 
de impedir o governo de agir, 
apenas reafirmou a responsabi-
lidade compartilhada de União, 
estados e municípios em mo-
mentos de crise sanitária. O cam-
po de ação do presidente para 
gerir o país naquele período mais 
agudo sempre esteve preservado.

Militares e urnas

Ao analisar outros atritos que 
envolveram o Executivo e o Ju-
diciário, o ministro comentou 
o envolvimento de militares no 
processo eleitoral. Gilmar disse 
estar convencido de que as For-
ças Armadas nunca se dispu-
seram a embarcar em aventu-
ras que pudessem interromper 
a marcha democrática do país. 

Para ele, o recado mais 

Na conversa com Carlos Alexandre de Souza e Denise Rothenburg, o ministro desfez a narrativa de que o STF impediu Bolsonaro de agir na pandemia

 Ana Dubeux/CB

 » HENRIQUE LESSA

O que é judicialização da 
política, que tanto preocupou 
o Ministro Luiz Fux, ao assumir 
a presidência do Supremo? Ele 
fez um apelo a seus pares para 
que dessem um basta no que 
estava desgastando a Supre-
ma Corte, ao assumir questões 
que deveriam ser resolvidas no 
Congresso. Não foi ouvido por 
dois anos, e a Corte está cada 
vez mais desgastada, usada 
como instrumento de partidos 
que deveriam resolver ques-
tões políticas no foro político e 
não no judicial.

Vejam, por exemplo, a ati-
tude de dois pequenos parti-
dos: a Rede, que tem apenas 
um senador e dois deputados; 
e o PSol, que não tem senador 
e apenas oito deputados em 
513. São os que mais recor-
rem ao Supremo. Ora, os elei-
tores brasileiros decidiram 
assim: limitou-lhes a repre-
sentatividade no legislativo 
federal. Em outras palavras, 
não lhes deu poderes para 
fazer leis por conta própria. 
Tampouco lhes deu muitas 
vozes para ocuparem a tribu-

na da Câmara e do Senado.
Eles compensam isso usan-

do o Supremo como alavan-
ca de suas pretensões políti-
cas e legislativas. O Supremo 
lhes dá a voz e o voto que 
os eleitores não lhes deram. 
Não é assim que funciona a 
democracia, em que preva-
lece a vontade da maioria. O 
Supremo então acrescenta na 
balança política o peso que o 
sistema democrático não deu 
a pequenos partidos.

Há casos atuais desse uso 
nas mãos da própria presi-
dente do Supremo. A ministra 
Rosa Weber é relatora de uma 
ação liderada pelo PSol contra 
o indulto concedido ao depu-

tado Daniel Silveira (PTB-RJ). 
Em primeiro lugar, é parado-
xal que um partido com oito 
deputados endosse o desres-
peito à própria inviolabilidade 
do mandato de deputado por 
quaisquer palavras, do art. 53 
da Constituição. Em segundo 
lugar, conceder indulto é atri-
buição do presidente da Repú-
blica, sem condicionamento 
algum (art. 84 XII). Mas o PSol 
usa o Supremo como palanque 
em sua causa de oposição.

Outra ação do PSol que 
está com Rosa Weber: o parti-
do quer liberar o aborto até 12 
semanas. A lei prevê a possi-
bilidade de aborto em caso de 
estupro, risco de vida da mãe 

e má-formação encefálica do 
feto. O PSol quer ampliar a lei, 
mas não tem voto para isso.

Mudança da lei

Então, usa o Supremo para 
mudar a lei, sem que a Corte 
tenha recebido mandato para 
agir como legislativo. Mas 
já fez isso em outras vezes, 
criando crime de homofo-
bia e alterando o conceito de 
família que está na Constitui-
ção, art. 226. Tudo isso com 
o pretexto do que está no art 
5º, XXXV: a lei não excluirá da 
apreciação do Poder Judiciá-
rio lesão ou ameaça a direito.

Aí, é uma festa para partidos 

pequenos, alegando direito — 
que, na verdade, não estão no 
art. 5º, mas são invenções polí-
tico-ideológicas. Assim sendo, 
que sejam resolvidas entre os 
legítimos representantes do 
povo, com mandato específi-
co para fazer leis. O Supremo é 
para interpretar a Constituição, 
não para mudá-la ou suprimir 
artigos e inventar outros.

Até 20 anos atrás, quando 
um partido recorria ao Supre-
mo em questões semelhantes, 
a reação era “arquive-se” por 
se tratar de questão interna do 
legislativo. O Supremo adorou 
ser ativista político e está se 
expondo ao desgaste que era 
exclusivo dos políticos.

O SUPREMO ACRESCENTA NA BALANÇA POLÍTICA O PESO QUE O 
SISTEMA DEMOCRÁTICO NÃO DEU A PEQUENOS PARTIDOS

ALEXANDRE GARCIA

Supremo político

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) confirmou, ontem, por 9 
x 2, a decisão do ministro Edson 
Fachin que suspendeu trechos de 
decretos editados pelo presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) para flexi-
bilizar o acesso da população ci-
vil a armas e munições. O magis-
trado justificou sua decisão devi-
do à proximidade das eleições e 
ao “risco de violência política”.

Fachin foi acompanhado pelos 

ministros Dias Toffoli, Luiz Fux, 
Luís Roberto Barroso, Alexandre 
de Moraes, Gilmar Mendes, Ri-
cardo Lewandowski, Rosa Weber 
e Cármen Lúcia — apenas Nunes 
Marques e André Mendonça foram 
contrários. A decisão impede o ar-
mamento da população no perío-
do eleitoral, mas o STF pode revisi-
tar o tema depois do segundo tur-
no, em 30 de outubro.

Fachin é relator de ações movi-
das pelo PSB e pelo PT. A decisão 
estabeleceu que a posse de armas 

de fogo só pode ser autorizada pa-
ra quem demonstrar necessida-
de concreta, por razões profissio-
nais ou pessoais, e que a compra 
de armas de uso restrito depende 
do “interesse da própria seguran-
ça pública ou da defesa nacional”.

Os partidos de oposição afir-
mam que os decretos assinados 
pelo presidente Jair Bolsonaro 
(PL) são inconstitucionais e repre-
sentam “retrocesso” em direitos 
fundamentais, na medida em que 
facilitam de forma “desmedida” o 

acesso a armas e munições pelos 
cidadãos comuns. Argumentam, 
ainda, que, embora pretendam 
disciplinar o Estatuto do Desar-
mamento, os decretos ferem suas 
diretrizes e violam o princípio da 
separação dos Poderes e o regime 
democrático, uma vez que o Pla-
nalto teria assumido a função do 
Legislativo ao decidir sobre polí-
tica pública envolvendo porte e 
posse de armas de fogo.

Em manifestação enviada ao 
Supremo, o Palácio do Planalto 

explicou que as mudanças foram 
pensadas para “desburocratizar” 
procedimentos. O governo argu-
mentou, ainda, que, ao sair ven-
cedor das últimas eleições, Bolso-
naro ganhou “legitimidade popu-
lar” para “concretizar, nos limi-
tes da lei, promessas eleitorais”. 
O Planalto disse, também, que 
a “insuficiência do aparelho es-
tatal para blindar o cidadão, por 
24 horas, em todo o território na-
cional”, justifica mecanismos de 
legítima defesa.

Os processos haviam sido co-
locados em julgamento no ple-
nário virtual do STF em março 
de 2021. A votação foi suspensa 
em três ocasiões diferentes por 
pedidos de vista — o mais recen-
te feito por Nunes Marques. Sem 
previsão para a retomada do jul-
gamento, Fachin apontou “peri-
go na demora” e decidiu despa-
char monocraticamente, subme-
tendo na sequência a decisão li-
minar aos colegas. (Com Agên-
cia Estado)

Decreto das armas é suspenso por 9 x 2
 » FERNANDA STRICKLAND

contundente da sociedade à 
caserna foram as mobilizações 
de 11 de agosto, em todo o país, 
pela defesa do Estado Demo-
crático de Direito.

Segundo o ministro, a parti-
cipação dos militares na fiscali-
zação eleitoral não é incomum. 
E pontuou que, quando ocor-
reu a derrota da emenda cons-
titucional do voto impresso, o 
ministro Luís Roberto Barro-
so, do STF e então presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral, 
convidou mais setores da so-
ciedade para a fiscalização dos 
pleitos, seguindo a tradição de 

transparência do TSE.
Gilmar ressaltou a colaboração 

de equipes técnicas das Forças Ar-
madas vem desde o projeto origi-
nal das urnas eletrônicas e que o 
problema atual é a excessiva po-
litização da participação dos mi-
litares no processo.

“Aquele ‘Eu delego’, que a po-
pulação gritava (em protestos 
bolsonaristas), significavam um 
pouco isso. ‘Eu delego ao presi-
dente tomar medidas contra o 
Supremo, tomar medidas con-
tra o Congresso’. E aí vinha, tam-
bém, um uso indevido das pró-
prias Forças Armadas, dizendo 

que as Forças Armadas poderiam 
dar suporte a essa ou àquela me-
dida autoritária. Tenho absolu-
ta convicção de que os militares 
nunca cogitaram isso”, afirmou.

O nono episódio do Podcast do 

Correio, programa semanal do Cor-
reio Braziliense que debate as ques-
tões mais relevantes da política na-
cional e local, foi conduzido pelo 
editor de Política-Brasil-Economia 
Carlos Alexandre de Souza por e De-
nise Rothenburg, responsável pela 
coluna Brasília-DF. A entrevista es-
tá disponível no Spotify e no Apple 
Podcasts, além do formato em vídeo 
no canal do Correio no YouTube.

Aponte a câmera do celular e 
acesse o 9º episódio do Podcast 
do Correio com Gilmar Mendes, 

ministro do STF

.
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As apostas para o 
pós-eleição

Embora o PT esteja convicto 
de que a presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), ministra 
Rosa Weber, vá derrubar as 
emendas de relator, a avaliação 
de ministros é a de que nada 
será feito sem uma negociação 
com o Congresso. A aposta de 
quem conhece a fundo o andar 
da carruagem do Supremo é de 
que a nova presidente exigirá 
transparência total na aplicação 
desses recursos.

Os comerciais é 
que valem

Lula está convencido de que 
será tão atacado no debate do 
SBT, no fim de semana, que 
preferiu ficar de fora dessa roda. 
A aposta da campanha é a de que 
os ataques a ele vão desaguar em 
direito de resposta.

Sintomático
Nas campanhas adversárias à 

de Lula, o fato de o petista trocar 
o debate por comícios em Minas 
Gerais foi recebido como um 
sinal de que a vantagem por lá 
começou a cair.

Precavido
O encontro de Lula com o 

encarregado de negócios da 
Embaixada dos Estados Unidos, 
Douglas Koneff, é visto pelos 
aliados do petista como mais uma 
forma de buscar apoio para evitar 
reclamações por parte de Jair 
Bolsonaro (PL), caso o presidente 
não se reeleja no primeiro ou no 
segundo turno.

Eduardo Cunha 
fez escola

Quando foi 
candidato a 
presidente da 
Câmara, em 2015, 
o então deputado 
Eduardo Cunha 
ajudou a buscar 
recursos para 
seus potenciais 
eleitores junto à 
elite brasileira. 
Agora, o 
presidente da 
Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), 
tem feito algo 
parecido. Alguns 
empresários 
receberam uma 
lista de nomes 
com pedidos de 
doação de recursos 
na pessoa física. 
O movimento não 
tem nada de ilegal, 
mas mostra que 
Lira está ajudando 
seus aliados. É a 
pré-campanha 
para mais dois 
anos no comando 
da Câmara.

CURTIDAS

Vice hoje, candidato amanhã/ A 
turma de Geraldo Alckmin (foto) olha 
é para 2026 e, embora ainda tenha 
uma semana e meia de campanha, 
muitos já falam em “quando terminar 
o governo Lula”.

Reguffe vai de Tebet/ O senador 
Reguffe (sem partido) tem dito que 
votará em Simone Tebet (MDB) para 
presidente da República. “O Brasil 
precisa ser pacificado. Considero 
que ela é quem tem condições 
de promover essa pacificação, ter 
responsabilidade na condução da 
economia e, também, preocupação 
com o social”, afirmou à coluna.

Por falar em Reguffe.../ Ele vai tirar 
uma temporada “sabática” da política 
quando terminar seu mandato de 
senador, em janeiro de 2023. Mas, aos 
amigos, sempre faz questão de lembrar 
que, em 2026, tem nova eleição.

Veja bem/ Se conseguir um mandato 
de deputada distrital, Ana Cristina Vale, 
ex-mulher de Bolsonaro, já vai chegar 
precisando se explicar. Os partidos 
de oposição acompanham com uma 
lupa as investigações sobre a mansão 
e as movimentações financeiras da 
mãe de Jair Renan. Já a campanha de 
Bolsonaro tem dito que Ana Cristina não 
é problema do presidente.

PODER

Solução do piso antes do dia 2
Garantia foi dada pelo relator do Orçamento de 2023. Medidas são estudadas para contornar impasse depois da decisão do STF

O 
relator do Orçamento 
de 2023, senador Mar-
celo Castro (MDB-PI), 
disse, ontem, que a Ca-

sa deve votar uma solução para 
o piso da enfermagem antes do 
primeiro turno das eleições, em 
2 de outubro. A afirmação veio 
depois de se reunir com o pre-
sidente da República em exercí-
cio, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
no Palácio do Planalto, para 
tratar da votação de projetos 
que possam resolver a questão, 
depois que o Supremo Tribunal 
Federal (STF) votou contraria-
mente à categoria.

Segundo Castro, alguns pro-
jetos em tramitação poderiam 
solucionar o impasse do pi-
so. Um dos mais adiantados é 
o Projeto de Lei Complemen-
tar (PLP 44/2022), do senador 
Luiz Carlos Heinze (PP-RS), que 
permite a estados e municípios 
transferirem recursos destina-
dos ao combate à covid-19 pa-
ra compor o salário mínimo da 
enfermagem.

Outra medida que está sendo 
estudada trata da utilização de 
emendas parlamentares destina-
das à saúde para o pagamento de 
pessoal. Há um percentual dos 
recursos disponíveis para empe-
nho, por deputados e senadores, 
para a saúde pública, mas os ges-
tores públicos não podem desti-
nar essa parcela para pagamen-
to de pessoal. Segundo Castro, os 
senadores farão um estudo pa-
ra avaliar a retirada da restrição.

“Se passo recurso para o 
município, ele deve ter auto-
nomia para usar onde achar 
que seria mais útil. E pagar 
profissionais de saúde, se as-
sim entender”, defendeu.

Apesar da previsão de votar 
as propostas no Senado, ainda 
não há um acordo firmado na 

Câmara, mas há um entendimen-
to nos bastidores do Congresso 
de que a repercussão da propos-
ta deve acelerar a tramitação tam-
bém com os deputados federais.

Sobre o uso das emendas de 
relator (Orçamento Secreto) pa-
ra custear o piso — ideia que 
surgiu na reunião da última 

segunda-feira —, Castro expli-
cou que parte das verbas estão 
destinadas para a saúde. Ao to-
do, foram reservados R$ 10,4 bi-
lhões de um total de R$ 19,4 bi-
lhões para as RP9. Caso se volte 
para o pagamento do piso, o in-
vestimento na área ficaria abaixo 
da determinação constitucional.

Teto de gastos

O senador voltou a defender 
que o salário mínimo da enfer-
magem deve ficar fora do teto de 
gastos, assim como já é feito com 
o Auxílio Brasil. Ele salientou que 
o problema não está na indica-
ção de fontes de recursos, mas 
sim no espaço no teto de gastos.

Castro lembrou que como 
tanto o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) quanto o petista Luiz Inácio 

Lula da Silva — que lideram as 
pesquisas de intenção de votos 
na corrida ao Palácio do Planal-
to — já afirmaram que preten-
dem manter os R$ 600 do Auxí-
lio Brasil, representa que o adi-
cional de R$ 200 deve ficar fora 
do teto. O relator do Orçamento 
lembrou que não há espaço su-
ficiente para bancar aproxima-
damente R$ 52 bilhões.

“Várias coisas que estão sen-
do represadas a gente estudaria 
para saber se vamos furar o teto 
de gastos. Então, já que vamos 
furar, vamos furar para isso, para 
aquilo e para aquilo outro. É cla-
ro que o motivo principal seria o 
Auxílio Brasil, porque é um valor 
muito elevado”, explicou, defen-
dendo que outras despesas, co-
mo o piso da enfermagem, tam-
bém fique de fora.

Castro defende que, para garantir o pagamento do piso da enfermagem, poderia se furar o teto de gastos

Pedro França/Agência Senado

 » RAPHAEL FELICE

A vice-procuradora-geral da 
República Lindôra Araújo reque-
reu ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) o arquivamento de mais 
um inquérito que atinge Jair Bol-
sonaro (PL), o que apura a ten-
tativa de interferência política 
do presidente na Polícia Fede-
ral (PF). O inqué-
rito foi aberto na 
esteira da saída 
do ex-juiz Sergio 
Moro do Ministé-
rio da Justiça e Se-
gurança Pública, 
em maio 2020, e 
abastecido com a 
divulgação da re-
união ministerial 
de 22 de abril.

“Considerando 
as circunstâncias 
que permeiam o 
caso, a partir da 
análise criteriosa 
do arsenal pro-
batório carreado 
aos autos, não há 
como atribuir ao 
presidente da Re-
pública Jair Mes-
sias Bolsonaro e 
ao ex-ministro de 
Estado da Justiça 
e Segurança Pú-
blica Sergio Fer-
nando Moro o cometimento de 
atos com repercussão criminal, 
uma vez que as condutas exami-
nadas não se revestem de ade-
quação típica, bem como os fa-
tos foram exaustivamente apre-
ciados e deles não se extrai las-
tro probatório mínimo quanto a 
possíveis materialidades e auto-
rias delitivas”, registra o parecer 
enviado ao gabinete do ministro 
Alexandre de Moraes.

A manifestação da PGR se alinha 
com a conclusão da PF, remetida ao 

Supremo em março de 2022. Na 
ocasião, os investigadores informa-
ram a Alexandre “dentro dos limites 
da investigação”, não há elementos 
mínimos para indiciar o Bolsonaro 
na esfera penal.

“No decorrer dos quase dois 
anos de investigação, 18 pes-

soas foram ouvi-
das, perícias fo-
ram realizadas, 
análises de dados 
e afastamentos 
de sigilos telemá-
ticos implemen-
tados. Nenhuma 
prova consistente 
para a subsunção 
penal foi encon-
trada”, escreveu o 
delegado Leopol-
do Soares Lacerda 
no relatório final 
do inquérito.

No documen-
to enviado ao Su-
premo na noite da 
última segunda-
feira, o Ministé-
rio Público Fede-
ral fundamentou 
o pedido de ar-
quivamento nas 
alegações de “ati-
picidade das con-
dutas dos investi-

gados e ausência de justa causa 
para a deflagração da persecução 
penal em juízo”.

Com relação a Bolsonaro, Lin-
dôra sustentou que a investiga-
ção não identificou “nenhum ele-
mento mínimo de que o manda-
tário tenha impedido ou embara-
çado qualquer investigação que 
envolva organização criminosa”. 
Já quanto a Moro, a vice-PGR ar-
gumentou que a conduta do ex-
juiz não se enquadraria no crime 
de denunciação caluniosa.

PGR pede outro arquivamento

Não há como 
atribuir ao 

presidente Jair 
Bolsonaro e 

ao ex-ministro 
Sergio Moro o 
cometimento 
de atos com 
repercussão 

criminal”

Trecho do pedido 
de arquivamento 

encaminhado pela 
PGR ao STF

Qualquer semelhança...
O mesmo PT que agora reclama do discurso de 

Bolsonaro na Assembleia Geral das Nações Unidas foi, 
em 2014, acusado de “usar o discurso na ONU para fazer 
campanha”. Naquela época, a então presidente Dilma 
Rousseff era candidata à reeleição e citou as eleições 
na tribuna. Em entrevistas, quem reclamou foi o então 
candidato ao Palácio do Planalto, Aécio Neves (PSDB), com 
quem Dilma concorreu no segundo turno.

...não é mera coincidência
Bolsonaro fez seu discurso mais 

moderado ao longo de seus quatro anos 
de governo e sem deixar de citar todos 
os pontos que aborda na campanha para 
o público interno. Guardadas as devidas 
proporções, foi o que Dilma fez em 2014.
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R$ 10,4 
BILHÕES

foram reservados para a 
saúde dentro das emendas 
de relator, de um total de 

R$ 19,4 bi
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TRAGÉDIA

Desabamento mata 

nove e deixa 31 feridos 

Estrutura caiu sobre público reunido em auditório de empresa de conteineres localizada em Itapacerica da Serra (SP). Dois 
candidatos ao Legislativo se feriram sem maior gravidade. Prefeitura informou que licença municipal estava pendente 

O 
desabamento de um me-
zanino em Itapecerica da 
Serra (SP) matou ao me-
nos nove pessoas e fe-

riu outras 31, segundo o Corpo de 
Bombeiros. As informações apon-
tam que cerca de 64 pessoas, in-
cluindo candidatos ao Legislativo, 
estavam em uma reunião no au-
ditório de um galpão da empre-
sa Multiteiner. No entanto, a Pre-
feitura da cidade ponderou que o 
número de pessoas no local ainda 
é incerto, podendo chegar a 70. De 
acordo com a instituição, 40 foram 
atingidas, das quais 15 tiveram fe-
rimentos leves.

Até o fim da tarde, 31 pessoas 
foram socorridas. Entre os feridos 
estavam os candidatos a deputa-
do estadual Jones Donizette (Soli-
dariedade) e a deputada federal Ely 
Santos (Republicanos). A assessoria 
de Jones explicou, em nota, que ele 
e Ely foram convidados para co-
nhecer a estrutura da empresa. 

Quando os políticos se des-
pediam dos trabalhadores, parte 
da estrutura de concreto se rom-
peu. Jones e Ely ficaram presos 
nos escombros, mas não tiveram 
maiores complicações. “Os dois 
foram resgatados com vida. Qua-
tro integrantes da sua equipe tam-
bém ficaram entre os escombros. 

Já foram resgatados e levados ao 
hospital. Jones Donizette lamen-
ta profundamente e se solidariza 
com as famílias vítimas desse de-
sastre, e pede orações para que as 
vítimas internadas tenham pronta 
recuperação”, diz a nota.

A Multiteiner é uma empre-
sa de comércio e locação de con-
têineres com sedes em Duque de 
Caxias (RJ), em Macaé-(RJ) e em 
Itapecerica da Serra. O Correio 
tentou contato com a companhia, 
mas não obteve resposta até o fe-
chamento desta edição. 

O local que desabou era uma 
estrutura de concreto, um me-
zanino, sem nenhum problema 
aparente, conforme testemunhas. 
O auditório funcionava dentro de 
um dos galpões e era usado cons-
tantemente. 

Segundo informações do site 
institucional, a Multiteiner atua há 
mais de 20 anos no setor de contêi-
neres, utilizados para usos diversos, 
como lojas, lanchonetes, enferma-
rias, salas de aula e habitação, den-
tre outros. A empresa é uma das 
principais do setor no país.

Em nota, a prefeitura de Itape-
cerica da Serra informou que a li-
cença municipal da empresa ain-
da não foi emitida, pois o licen-
ciamento ambiental está em an-
damento junto à Companhia Am-
biental do Estado de São Paulo 

 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

Bombeiros durante operação de resgate das vítimas: auditório não tinha licença para funcionar     

 Corpo de Bombeiros de São Paulo/Divulgação

As normas éticas que regulam a 
utilização das técnicas de Reprodu-
ção Assistida (RA) no Brasil foram 
atualizadas pelo Conselho Federal 
de Medicina (CFM) por meio da 
Resolução nº 2.320/22. A revisão do 
número de embriões gerados em 
laboratório, a maioridade necessá-
ria para doação de gametas, a con-
sonância com a Lei de Biossegu-
rança e alternativas à relação com 
cedências temporárias de útero são 
algumas das novidades.

O conselheiro federal e relator 
da resolução, Ricardo Scandian, 
destaca que, “às famílias monopa-
rentais e aos casais unidos ou não 
pelo matrimônio, fica garantida a 
igualdade de direitos para dispor 
das técnicas de reprodução assisti-
da com o papel de auxiliar no pro-
cesso de procriação”. As técnicas de 
RA têm o papel de auxiliar no pro-
cesso de procriação humana, po-
dendo ser utilizadas para doação 
e preservação de gametas e para 
a preservação de embriões e teci-
dos germinativos, desde que exis-
ta possibilidade de sucesso e baixa 
probabilidade de risco grave à saú-
de dos envolvidos.

De acordo com o texto, o nú-
mero total de embriões gerados 
em laboratório não é mais limita-
do. Os pacientes poderão decidir 
sobre quantos serão transferidos. 
Os excedentes viáveis devem ser 
criopreservados. Antes da geração 
dos embriões, os pacientes devem 
informar, por escrito, o destino a 
ser dado aos criopreservados em 
caso de divórcio, dissolução de 
união estável, falecimento de uma 
das partes ou de ambas — sendo a 
doação uma possibilidade.

Para a gestação de substituição, 

 » FERNANDA STRICKLAND

SAÚDE

Mudanças na 
reprodução 
assistida

a resolução trouxe mais uma novi-
dade: na impossibilidade de aten-
der à relação de parentesco, pre-
vista na regra, uma autorização de 
excepcionalidade pode ser solicita-
da ao Conselho Regional de Medi-
cina (CRM) da jurisdição. Segundo 
o Conselho, a relação de parentes-
co define-se em: “primeiro grau — 
pais e filhos; segundo grau — avós e 
irmãos; terceiro grau — tios e sobri-
nhos; quarto grau — primos”, expli-
cou. “A cessão temporária de útero 

permanece sendo uma possibilida-
de quando existir condição que im-
peça ou contraindique a gestação, 
devendo a cedente ter pelo menos 
um filho e ser parente consanguí-
nea de até quarto grau de um dos 
parceiros.”

Maioridade civil

A resolução explicita que a 
doação de gametas somente 
pode ser realizada a partir da 

maioridade civil, permanecendo 
o limite de 37 anos para mulhe-
res e de 45 anos para homens. A 
cedente temporária do útero não 
pode ser a doadora dos óvulos ou 
embriões. “Exceções ao limite da 
idade feminina são possíveis nos 
casos de doação de oócitos e em-
briões previamente congelados 
ou em caso de doação familiar 
de parente até quarto grau, des-
de que os receptores sejam de-
vidamente esclarecidos sobre os 

riscos que envolvem a prole”, ex-
plicou a resolução.

O CFM manteve a delimitação 
do número de embriões a serem 
transferidos de acordo com a ida-
de da receptora e com as carac-
terísticas cromossômicas do em-
brião. Mulheres de até 37 anos 
podem implantar até dois em-
briões. Acima dessa idade, cada 
uma poderá transferir até três. Em 
caso de embriões euplóides (com 
46 cromossomos), a resolução 

delimita a implantação em até 
dois embriões, independente-
mente da idade. Em caso de gra-
videz múltipla, a redução embrio-
nária permanece proibida.

Para a idade máxima das can-
didatas à gestação por RA, a reso-
lução manteve em 50 anos, per-
mitidas exceções com base em 
critérios fundamentados pelo mé-
dico responsável relacionados à 
ausência de comorbidades não 
relacionadas à infertilidade.

(Cetesb), por envolver uma Área 
de Proteção e Recuperação dos Ma-
nanciais (APRM).

O Sindicato dos Metalúrgicos 
de Osasco e Região informou que a 
Polícia Civil e o Samu ainda prepa-
ravam a lista de óbitos, que deve ser 
divulgada hoje. Por volta das 16h, 

a porta-voz dos bombeiros, major 
Luciana Soares,  deixou o galpão 
alegando que as buscas haviam ter-
minado. Carros e caminhões dos 
bombeiros, além de ambulâncias, 
saíram em seguida.

Em meio aos resgates, parentes 
que estavam na porta da empresa 

em busca de notícias foram levados 
ao interior do prédio, onde as auto-
ridades passavam informações so-
bre as vítimas. No entanto, os cor-
pos só começaram a ser retirados da 
empresa às 18h10. Assim, familiares 
que aguardaram o reconhecimento 
das vítimas no local disseram que já 

haviam sido orientados a procurar 
o velório da cidade.

O Corpo Militar de Bombeiros 
acionou mais de 15 viaturas após 
ser informado sobre queda de ar-
quibancada, por volta de 8h55. 
Também foram ao local unidades 
de resgate do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Samu) 
e equipes da Defesa Civil de Taboão 
da Serra. As vítimas socorridas fo-
ram enviadas aos prontos-socor-
ros Jacira e Central de Itapecerica 
e ao Hospital Geral de Itapecerica. 
A gestão do município informou, 
em nota, que o prefeito Francis-
co Nakano, médico socorrista, está 
ajudando nos primeiros socorros e 
decretou três dias de luto.

O governador de São Pau-
lo e candidato à reeleição Rodri-
go Garcia (PSDB), se pronunciou, 
por meio de uma rede social, pa-
ra prestar solidariedade aos atin-
gidos em Itapecerica. “Minha soli-
dariedade aos feridos e às famílias 
das vítimas do desabamento em 
Itapecerica da Serra.” 

Ainda se desconhecem as cau-
sas do acidente. O Sindicato dos 
Metalúrgicos de Osasco e Região 
apresentou um pedido formal ao 
Ministério Público do Trabalho e ao 
Ministério do Trabalho para que a 
apuração tenha prioridade. (*Esta-
giário sob a supervisão de Carlos 
Alexandre de Souza)
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Euro

R$ 5,141

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,73%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,152
(- 0,25%)

14/setembro 5,178

15/setembro 5,239

16/setembro 5,259

19/setembro 5,165

Ao ano

CDI

13,65%
 1,01%

Nova York

Bolsas
Na terça-feira

 0,62%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

15/9 16/9 19/9 20/9

112.517109.954

Cresce o 
número de
milionários 

O Brasil tinha 266 mil milioná-
rios em dólar no ano passado, de 
acordo com o Global Wealth Re-
port 2022, relatório do Credit Suis-
se sobre a riqueza global. A pro-
jeção do estudo é que em 2026, 
o País tenha 572 mil indivíduos 
com mais de US$ 1 milhão. A al-
ta de mais de 100% também será 
vista na China, Índia e Hong Kong.

No mundo todo haverá mais de 
87,5 milhões de pessoas milioná-
rias em 2026, 40% a mais do que 
os 62,5 milhões registrados em 
2021. “Países de renda média cres-
cerão mais rápido que países de-
senvolvidos e vão diminuir a dis-
tância com o mundo desenvolvi-
do”, aponta Anthony Shorrocks, 
economista e autor do relatório.

O estudo mostra que a ri-
queza global agregada totalizou 
US$ 463,6 trilhões em 2021, um 
aumento de 9,8% se corrigido 
pelo valor atual do dólar. Sem 
a correção pelo câmbio, o cres-
cimento foi de 12,7%, a maior 
taxa anual já registrada.

A América do Norte respon-
deu por pouco mais da meta-
de do aumento global, enquan-
to a China somou cerca de um 
quarto. Já África, Europa, Índia 
e América Latina juntas repre-
sentaram apenas 11,1% do cres-
cimento da riqueza global. “Es-
se valor baixo reflete a desvalo-
rização generalizada (das moe-
das locais) em relação ao dólar 
americano nessas regiões”, afir-
ma o relatório do Credit.

De acordo com Nannette He-
chler-Fayd’herbe, diretora glo-
bal de economia e pesquisa do 
Credit Suisse, a reversão dos ga-
nhos excepcionais de riqueza de 
2021 é provável em 2022 e 2023, 
já que vários países enfrentam 
um crescimento mais lento ou 
mesmo uma recessão. Mas ape-
sar dessa perspectiva de arre-
fecimento, as projeções são de 
crescimento da riqueza global 
nos próximos anos.

A previsão é que a riqueza por 
adulto ultrapasse os US$ 100 mil 
em 2024. Em 2021, o número fi-
cou em US$ 87,5 mil.

Desigualdade

A desigualdade de riqueza é 
alta em toda a América Latina, 
mas o Brasil destoa com índices 
ainda maiores, aponta o estudo. 
O Coeficiente de Gini do país foi 
de 89,2 em 2021, acima dos 84,5 
em 2000 e um dos mais altos do 
mundo. O 1% mais rico entre os 
brasileiros possui 49,3% da ri-
queza total do país.

Em comparação com outros 
países da região, o Chile te-
ve 79,4 pontos no Coeficien-
te de Gini em 2021 e o México, 
80,4. Já a participação do 1% 
mais rico da população ficou 
em 30,2% em cada um desses 
dois países, em 2021.

CRIPTOMOEDAS

Mercado à espera 
de regulamentação
Justiça manda empresário conhecido como “Faraó dos Bitcoins” pagar R$ 19 bilhões a clientes enganados em esquema de 

pirâmide financeira. Para analistas, episódio mostra necessidade de definir regras e reforçar a supervisão no setor

A 
Justiça determinou on-
tem que o empresário e 
ex-pastor Glaidson Acá-
cio dos Santos, conhe-

cido como ‘Faraó dos Bitcoins’, 
deposite em até 72 horas R$ 19 
bilhões para pagar investidores 
em criptomoedas da GAS Con-
sultoria, da qual ele é dono. O 
valor deverá ser depositado em 
juízo em uma conta judicial, por 
determinação da juíza Rosália 
Monteiro Figueira, da 3ª Vara Fe-
deral Criminal do Rio. 

Preso em agosto do ano pas-
sado, na Operação Kriptos, San-
tos é acusado pelo Ministério 
Público Federal (MPF) de ser 
responsável por um milionário 
esquema de pirâmide financei-
ra iniciado em Cabo Frio (RJ). 
Durante a operação, os agentes 
da Polícia Federal apreenderam 
dezenas de carros de luxo e mais 
de R$ 13 milhões em espécie. A 
investigação demonstrou que o 
negócio chegou a movimentar 
R$ 38 bilhões. 

O esquema de pirâmide só 
se sustenta com o crescimen-
to contínuo do número de par-
ticipantes, já que o dinheiro 
dos novos investidores é usa-
do para pagar os rendimento 
dos que chegaram antes, e as-
sim por diante, sem que haja 
um investimento real em ativos. 
Após o estouro do esquema da 
GAS Consultoria, foi aberto um 
cadastro de credores, no qual 
mais de 122 mil investidores se 
inscreveram. O empresário tam-
bém está sendo processado pe-
la Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM) por operações frau-
dulentas e irregularidades no 
mercado de capitais.

A prisão de Santos chamou 
a atenção para o crescimento 
do mercado de criptomoedas 
no Brasil, que movimenta — le-
galmente — bilhões de reais. O 
país se tornou o sétimo maior 
mercado de moedas virtuais do 
mundo e o líder da América La-
tina, segundo o relatório “2022 
Global Crypto Adoption Index”, 
publicado pela empresa de análi-
se de blockchain Chainalysis. No 
ano passado, apenas as transa-
ções com bitcoins, a moeda mais 
negociada, somaram R$ 103,5 bi-
lhões no mercado brasileiro, se-
gundo relatório do site Cointra-
der Monitor. 

Apesar do montante envolvi-
do, o Brasil está atrasado na re-
gulamentação desse mercado. 
Diferentemente das corretoras 
de valores, por exemplo, as ex-
changes de criptomoedas não 
são supervisionadas pelo Ban-
co Central ou pela CVM.

“Primeiro, tem que ser enten-
dido que as criptomoedas usam 
a tecnologia blockchain, que é 
segura, auditável, transparente 
e pública. Qualquer pessoa com 
acesso à internet pode investir 
nesses ativos virtuais”, destacou 
Natália Brandão, advogada e só-
cia da Metablock, empresa de 
Marketplace de Tokens. 

Segundo ela, a ausência de 
leis e regras específicas, no en-
tanto, possibilita a realização 

de golpes. “Essas moedas são 
totalmente descentralizadas, 
não existe uma política mone-
tária, quantidade de emissão, 
checagem de restrições, então 
o protocolo delas é que vai de-
finir quais as características de 
cada uma. Por ser descentra-
lizado, é um mercado volátil, 
quem for investir precisa estu-
dar. Então, é fundamental que o 
investidor verifique tudo isso e 
saiba o que está por trás daque-
le criptoativo”, destacou. 

Golpe antigo 

O vice-presidente da Região 
Sudeste da Federação Nacional 
das Empresas de Serviços Con-
tábeis e das Empresas de As-
sessoramento, Perícias, Infor-
mações e Pesquisas (Fenacon), 
Guilherme Tostes, alertou que 
o esquema de pirâmide é uma 
modalidade de golpe antigo, e 
que fraudes ocorrem em todos 
os mercados.  “Há esquemas 
conhecidos no Brasil e no exte-
rior com todos os tipos de ati-
vos. Não existe milagre nem ga-
nho fácil. Se você está em uma 
aplicação que faz parecer que 
todos os outros são ingênuos e 
só você é o esperto, provavel-
mente o papel está invertido. 
Como em qualquer relação de 
consumo ou prestação de ser-
viço, o consumidor tem que fi-
car atento”, disse. 

Tostes também lembrou que 
o mercado de criptomoedas não 
tem as mesmas garantias de 
uma casa de câmbio, corretora 
ou instituição financeira. “Acho 
que seria um bom momento pa-
ra as autoridades repensarem 
a regulamentação. Há, inclusi-
ve, um projeto de lei tramitan-
do no Congresso. É um merca-
do difícil, então, uma regulação 
que trouxesse segurança jurídi-
ca à relação de consumo para os 
clientes seria muito bem-vinda”, 
acrescentou.

O  Projeto de Lei nº 4.401/2021, 
aprovado no Senado e encami-
nhado à Câmara dos Deputados, 
visa regulamentar e trazer defi-
nições e diretrizes para as pres-
tadoras de serviço e, até mesmo, 
criar um novo tipo penal para 
abarcar esquemas de pirâmide. 

 » RAFAELA GONÇALVES

Glaidson Acácio dos Santos, o “Faraó dos Bitcoins”, está preso e responde a processo na Justiça  

Instagram/Reprodução

As criptomoedas usam a 
tecnologia blockchain, que  
é segura, auditável,  
transparente e pública”

Natália Brandão, advogada e sócia da Metablock

Se você está em uma aplicação que 
faz parecer que todos os outros 
são ingênuos e só você é o esperto, 
provavelmente o papel está invertido” 

Guilherme Tostes, vice-presidente da Fenacon

Candidatura vetada

O ‘Faraó dos Bitcoins’ 
tentou se candidatar a 
deputado federal, mas foi 
barrado, por unanimidade, 
pelo Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-RJ). O 
colegiado decidiu que ele é 
inelegível por ser sócio em 
empresas denunciadas por 
crimes contra o sistema 
financeiro nacional. O 
empresário conseguiu, na 
última semana, um habeas 
corpus contra a ordem de 
prisão no Tribunal Regional 
Federal da 2ª Região 
em um dos processos 
pelos quais responde. No 
entanto, segue preso por 
conta de outros mandados 
que existem contra ele.
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E
ntidades do setor de saú-
de debatem estratégias pa-
ra tentar derrubar parte do 
projeto de lei que modifi-

cou o rol de procedimentos da 
Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS), aprovado em 
agosto deste ano pelo Congresso 
Nacional. O presidente Jair Bol-
sonaro (PL) tem até a próxima 
segunda-feira  para sancionar a 
matéria. Contudo, ainda há ex-
pectativa de veto parcial do tex-
to tanto quanto de uma nova ro-
dada de judicialização do tema, a 
exemplo do que ocorre na ques-
tão do piso da enfermagem.

Em junho deste ano, o Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) de-
finiu que o rol da ANS deveria ser 
taxativo, ou seja, não exemplifi-
cativo. Por esse entendimento, os 
planos ficaram obrigados a cobrir 
apenas os tratamentos e procedi-
mentos médicos definidos na lis-
ta da ANS. A decisão admitia exce-
ções, uma vez que novos procedi-
mentos são frequentemente soli-
citados pelos usuários que apre-
sentam a documentação neces-
sária para novos tratamentos — 
não previstos no rol obrigatório.

A decisão do tribunal, no en-
tanto, gerou polêmica, e foi acu-
sada de proteger as operadoras 
de saúde ao restringir o alcan-
ce das coberturas oferecidas ao 
consumidor pelos convênios mé-
dicos. Por conta disso, o senador 
Cezinha de Madureira (PSD-SP) 
apresentou o Projeto de Lei nº 
2.033/2022, que derrubou o rol 
taxativo, com forte participação 
do relator da matéria na Casa, 
senador Romário (PL-RJ). Assim, 
em 22 de agosto, os parlamen-
tares derrubaram a vinculação 

do atendimento à lista obrigató-
ria, extinguindo o rol taxativo. De 
acordo com o projeto, os planos 
de saúde voltaram a ficar sujeitos 
a pagar tratamentos não especifi-
cados na lista da ANS, desde que 
avalizados por evidência cientí-
fica que comprove sua eficácia. 

Na expectativa da sanção pre-
sidencial, integrantes de entida-
des representativas dos planos de 
saúde dizem que a redação do tex-
to deixa a interpretação aberta e 

agrava o quadro de insegurança 
jurídica no setor. A principal crí-
tica é quanto ao inciso primei-
ro do texto, que libera a oferta de 
procedimentos com “comprova-
ção da eficácia, à luz das ciências 
da saúde, baseada em evidências 
científicas e plano terapêutico”. 

Reação

De acordo com o presidente 
da ANS, Paulo Rebello, o órgão 

iniciou processo interno prepa-
rando uma reação se o projeto 
de lei for sancionado com o tre-
cho em questão. Há mobilização 
das entidades representativas do 
setor para que o presidente vete 
essa parte do projeto.

Caso não ocorra o veto, a ANS 
deverá propor que o dispositivo 
seja regulamentado por meio 
decreto presidencial. “Se for 
sancionado, vamos trabalhar em 
um decreto junto à Presidência 

da República para que a gente 
possa regulamentar o que seria 
uma medicina baseada em evi-
dência”, explicou Rebello.

O tema foi discutido entre os 
participantes do 26º Congres-
so da Associação Brasileira de 
Planos de Saúde (Abramge), 
que teve como tema “Ecossis-
temas, acesso e sustentabilida-
de na Saúde Suplementar”, rea-
lizado na última semana, em 
São Paulo. Renato Casarotti, 

presidente da entidade, disse 
que o projeto de lei mobiliza 
grupos empresariais. 

“Não falar qual evidência 
científica traz uma insegurança 
imensa. Do jeito que está hoje 
vai cair no mesmo lugar de sem-
pre. Já existem ações no STF que 
debatem o tema, mas não fazem 
referência a essa lei. Por isso, es-
tamos debatendo, sim, a judicia-
lização do projeto ou parte dele 
como alternativa”, afirmou.

Ameaça de judicialização

Operadoras afirmam que vão recorrer à Justiça caso não seja vetado trecho da lei que obriga 
convênios médicos a cobrirem tratamentos avalizados por evidências científicas, mas não previstos no rol da ANS

 » MICHELLE PORTELA
 Leopoldo Silva/Agência Senado

Segundo Paulo Rebello, presidente da Agência Nacional de Saúde Suplementar, decreto poderá regulamentar os procedimentos

PLANOS DE SAÚDE /

Não falar qual 
evidência 
científica traz uma 
insegurança imensa. 
Do jeito que está 
hoje vai cair no 
mesmo lugar de 
sempre. Já existem 
ações no STF que 
debatem o tema, 
mas não fazem 
referência a essa lei. 
Por isso, estamos 
debatendo, sim,  
a judicialização  
do projeto”
Renato Casarotti, 
presidente da Abramge

Informe Publicitário

A Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel) vai emitir 
uma medida cautelar para obri-
gar as operadoras a cumprir a lei 
e repassar o corte da alíquota do 
ICMS para o consumidor final, 
o que deveria estar acontecendo 
desde o começo deste semestre. 
“Tivemos um número de recla-
mações na agência quanto a isso 
e decidimos tomar uma medida 
mais rígida para garantir que ha-
ja o repasse do corte do ICMS pa-
ra os usuários”, afirmou ontem o 
conselheiro Emmanoel Campelo, 
em entrevista coletiva à imprensa.

Segundo ele, a cautelar dará 
prazo de 15 dias para que as teles 
passem a dar o desconto na fatu-
ra, além do ressarcimento pelos 
meses em que o desconto não 
foi praticado. As operadoras fo-
ram beneficiadas pela Lei Com-
plementar 194/2022, sanciona-
da em junho, que definiu o teto 
de 17% a 18% para a alíquota do 
ICMS para bens e serviços con-
siderados essenciais. A medida 
abrangeu também energia elétri-
ca, combustíveis, gás natural, co-
municações e transporte coletivo.

O ICMS varia a cada estado, 
ficando na faixa dos 20% a 30% 

para telecomunicações. Em São 
Paulo, por exemplo, o ICMS pa-
ra chamadas de voz e tráfego de 
dados era de 25% e baixou para 
18%. A maior cobrança acontecia 
no Rio, onde chegava a 32%. Cea-
rá, Pernambuco e Sergipe aplica-
vam 30%. No Distrito Federal, era 
28%, e em Minas, 27%.

Desconto nas faturas

A Superintendência de Compe-
tição da Anatel realizou um estu-
do sobre o assunto e calculou que 
a mudança na legislação deveria 
se traduzir em desconto de ao me-
nos 11% se considerada uma alí-
quota de 25%. Nos estados onde 
essa alíquota é maior, o desconto 
também deveria ser proporcional-
mente maior. “Isso (desconto) vai 
depender do estado e do plano de 
cada consumidor”, disse Campelo.

Mesmo com a mudança no re-
gime, o esperado desconto não 
chegou. As grandes teles — TIM, 
Vivo e Claro — alegaram que o pra-
zo para adaptação dos sistemas de 
expedição de boletos foi curto, daí 
o atraso. Em agosto, prometeram 
dar o desconto na fatura de todos 
os consumidores até novembro, 

e também dar compensações ou 
ressarcimentos pelos abatimentos 
ainda não realizados.

No entanto, esses argumen-
tos foram rejeitados pela Anatel. 
“Não caio em conversa de com-
plexidade no sistema para dar 
desconto”, disse Campelo, lem-
brando que as próprias faturas já 
vêm com a discriminação de uma 
alíquota menor do ICMS. “Se con-
segue colocar na fatura que teve 
redução da alíquota, como não 
consegue dar o desconto? Me des-
culpa, mas isso é má vontade”, de-
clarou o conselheiro. “Isso é con-
versa para boi dormir, é falácia.”

Campelo disse que o fato de a 
companhia ter absorvido o corte 
do ICMS e não ter praticado o re-
passe pode ser interpretado pe-
la agência reguladora como um 
“reajuste irregular do plano” e se 
tornar alvo de sanções. “É algo 
bastante grave”, enfatizou. A Ana-
tel também não aceitará que o 
desconto na fatura seja compen-
sado com oferta de serviços adi-
cionais pelas operadoras, segun-
do Campelo. O objetivo da legis-
lação foi garantir um recuo no fa-
tura e contribuir para combater a 
inflação, argumentou.

Anatel cobra teles por ICMS

TELECOMUNICAÇÕES

Agência afirma que vai obrigar empresas a repassarem ao consumidor o valor do corte do imposto

Sinclair Maia/Anatel
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GUERRA NO LESTE EUROPEU /

Pró-russos preparam 
referendo de anexação

Quatro regiões da Ucrânia ocupadas pelas forças de Moscou anunciam consultas 

O
ito anos depois de a Rús-
sia incorporar a Penín-
sula da Crimeia, separa-
tistas pró-Kremlin ace-

nam com a fragmentação do ter-
ritório da Ucrânia, ao anuncia-
rem referendos para a anexação 
de quatro áreas  controladas pe-
las forças de Moscou: Donetsk 
e Luhansk, no Donbass (leste), 
Kherson (sul) e Zaporizhzhia (su-
deste). As duas primeiras regiões 
pretendem realizar a consulta 
popular entre os dias 23 e 27. O 
governo do presidente ucrania-
no, Volodymyr Zelensky, prome-
teu “liquidar” a “ameaça russa” e 
assegurou que os referendos não 
terão efeito sobre a contraofensi-
va para expulsar os soldados rus-
sos. A comunidade internacional 
condenou os planos das autori-
dades nomeadas pelo presiden-
te russo, Vladimir Putin. A Orga-
nização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan) alertou que a medi-
da representa uma “escalada adi-
cional” do conflito. 

Sem justificativa, Putin adiou 
para hoje um pronunciamento à 
nação que faria na noite de on-
tem. As dificuldades de ganhos 
militares na Ucrânia abastecem 
especulações de que o líder do 
Kremlin pretenda lançar mão 
de uma convocação em massa 
de reservistas. A Duma de Esta-
do, Câmara Baixa do Parlamen-
to russo, aprovou emendas à lei 
sobre o serviço militar e endure-
ceu as penas por deserção, deso-
bediência e recusa ao alistamen-
to. Quem violar a legislação po-
derá pegar até 15 anos de prisão. 

O chanceler russo, Serguei La-
vrov, disse à tevê estatal Rossi-
ya-1 que as votações permiti-
rão aos territórios decidirem o 
próprio futuro. “Eles querem ser 
os mestres de seu destino”, de-
clarou. Número dois do Con-
selho de Segurança da Rússia, 
o ex-presidente Dmitri Medve-
dev pediu que os referendos em 
Luhansk e Donetsk ocorram “o 
mais rápido possível” e disse que 
os mecanismos “são de grande 
importância (...) para restaurar 
a justiça histórica”. 

“Somos Ucrânia. Jamais se-
remos ocupados”, afirmou ao 
Correio Oleksandr Honcharen-
ko, prefeito de Kramatorsk, em 
Donetsk. “Nossa cidade tem si-
do alvo do terrorismo russo pe-
los últimos sete meses, e foi pal-
co de referendos ilegais em 2014. 

 » RODRIGO CRAVEIRO 

Casas danificadas por bombardeios e uma cratera aberta no chão, na cidade de Siversk, em Donetsk, na parte leste do território ucraniano 

Juan Barreto/AFP

populares entre 23 e 27 de setembro. Otan vê escalada do conflito. Ocidente condena manobra do Kremlin e EUA acusam “farsa”

“Para nós, a guerra começou 
em 3 de março. Os aviões russos 
despejaram bombas sobre prédios 
no centro de Izyum. Depois disso, 
minha cidade passou a ser alveja-
da todos os dias. Ficamos sem co-
mida e sem medicamentos. A últi-
ma vez que pudemos comprar ali-
mentos foi em 24 de fevereiro. Sem 
estoque, o comércio fechou. Izyum 
foi isolada. A população ficou sem 
eletricidade e internet. Era impos-
sível conseguir dinheiro.

Vi corpos pelas ruas. Estavam 
em todos os lugares: nas praças, 
nas estradas... Algo horroroso. En-
frentamos a fome. O que podía-
mos fazer? Dividimos a comida. 
Minha amiga e o marido se mu-
daram para minha casa, pois não 
tinham o que comer. Reparti com 
eles. Cada família fez o mesmo. 
Com os bombardeios, as pessoas 
passaram a viver nos porões.  

Em 5 de março, o sistema de 
aquecimento parou de funcionar, 
em meio a 15 graus abaixo de ze-
ro. Sem água, tivemos de recorrer 
ao Rio Siverskiy Donets. Dezoito 
dias depos, os russos chegaram ao 
bairro onde eu morava. Eu vi os 
tanques. Fiquei apavorada. Eles 
construíram postos de controle a 
cada 100m, e isso incluía jardins 
de infância e escolas. Ninguém 
podia entrar nem sair de Izyum. 
Vimos um homem lançar corpos 
de mulheres e de crianças no rio.”

Nataly Suhova, professora, 45 
anos. Escapou de Izyum em 27 de 
junho. Mora em Kharkiv, a 120km

"Vi corpos 
espalhados 
pelas ruas"

Arquivo pessoal 

Arquivo pessoal 

Macron, presidente da França, discursa na ONU: “Volta ao imperialismo”

Anna Moneymaker/Getty Images/AFP

Depoimento 

Eu acho... 

“Esta é uma tentativa da Rússia 
de submeter os territórios ocupa-
dos. Trata-se de uma estratégia 
para justificar a possível guerra 
oficial contra a Ucrânia, por meio 
da proteção a essas regiões.”

Oleksandr Honcharenko, prefeito 
da cidade de Kramatorsk, situada 
em Donetsk (leste)

Durante a abertura da 77ª As-
sembleia Geral, em Nova York, o 
secretário-geral da Organização 
das Nações Unidas (ONU), Antó-
nio Guterres, advertiu os líderes 
mundiais sobre uma “tempesta-
de perfeita” que se anuncia no 
horizonte e previu um “inverno 
de protestos”. O diplomata por-
tuguês elencou, como os princi-
pais desafios da humanidade, a 
guerra na Ucrânia, as catástro-
fes climáticas e a insegurança 
alimentar. 

“A crise do poder aquisitivo se 
deflagra, a confiança desmoro-
na, as desigualdades disparam, 
nosso planeta queima e o povo 
sofre, sobretudo, os mais vulne-
ráveis”, declarou. Apesar disso, 
ele lamentou que “estamos blo-
queados por uma disfunção glo-
bal colossal”. “Essas crises amea-
çam o próprio futuro da humani-
dade e o destino do planeta. (...) 

Não tenhamos ilusões. Estamos 
em um mar agitado. Um inverno 
de descontentamento se anuncia 
no horizonte”, insistiu Guterres.

O secretário-geral fez um lon-
go discurso calcado no pessimis-
mo sobre o futuro da Terra. Re-
conheceu sua impotência dian-
te das “divisões políticas que mi-
nam o trabalho do Conselho de 
Segurança, o direito internacio-
nal, a confiança e a fé das pes-
soas nas instituições democrá-
ticas”. “Não podemos continuar 
assim”, acrescentou, ao defender 
“uma ação coordenada ancorada 
no respeito do direito interna-
cional e na proteção dos direitos 
humanos”.

Ao abordar a questão das mu-
danças climáticas, avaliou que as 
nações deveriam criar impostos 
inesperados para punir empre-
sas que exploram os combustí-
veis fósseis e desviar o dinheiro 

para os países mais vulneráveis 
às perdas por conta do aqueci-
mento global.

Chile e Colômbia

No primeiro dia da Assem-
bleia Geral, estrearam na tribu-
na os presidentes Gabriel Bo-
ric (Chile) e Gustavo Petro (Co-
lômbia). Boric apostou na nova 
Constituição e minimizou a rejei-
ção a um projeto da Carta Mag-
na, durante plebiscito em 4 de 
setembro. “Alguns viram (a der-
rota da proposta) como um revés 
para o governo. Mas um governo 
nunca pode se sentir derrotado 
quando seu povo fala”, disse, ao 
admitir que o seu país vive “um 
intenso processo político”. 

Por sua vez, Petro criticou a 
invasão da Rússia à Ucrânia e 
pediu para que outros países pa-
rem de investir na guerra contra 

as drogas. “Não afete a beleza de 
meu país com seu veneno”, dis-
se, ressaltando a importância da 
Floresta Amazônica para o país. 
“Peço à minha querida Améri-
ca Latina que pare com a guerra 

irracional contra as drogas”, afir-
mou o colombiano, que defen-
deu que não é preciso de uma 
guerra para diminuir o consu-
mo de drogas e criar uma socie-
dade melhor.

77ª ASSEMBLEIA GERAL

ONU prevê onda de insatisfação

António Guterres, secretário-geral da ONU: “Estamos em um mar agitado”

Michael M. Santiago/Getty Images/AFP

Os serviços de inteligência 
da Venezuela cometem 
crimes contra a 
humanidade sob ordens 
das esferas mais elevadas 
do governo para reprimir 
a oposição, afirmou a ONU 
em relatório divulgado 
ontem. “Esse plano foi 
orquestrado no nível 
político mais alto, liderado 
pelo presidente Nicolas 
Maduro”, ressaltou Marta 
Valiñas, presidente da 
Missão Internacional 
Independente da ONU 
sobre a Venezuela. “Nossas 
investigações e análises 
mostram que o Estado 
venezuelano usa os 
serviços de inteligência e 
seus agentes para reprimir 
a dissidência no país. Isso 
leva à prática de crimes 
graves e violações de 
direitos humanos, incluindo 
atos de tortura e violência 
sexual”, denunciou Marta.

 » Dossiê cita crimes 
na Venezuela 

Kramatorsk  faz parte da Ucrânia. 
Assim como as demais regiões, 
além da Crimeia.” 

Reação

Os EUA classificaram os refe-
rendos como uma “farsa” e adver-
tiram que jamais reconhecerão 

os novos territórios. Conselhei-
ro de Segurança Nacional da Ca-
sa Branca, Jake Sullivan acusou 
Moscou de “violação direta da 
soberania ucraniana”. “A Rússia 
se apressa para realizar esses re-
ferendos em resposta aos ganhos 
da Ucrânia no campo de bata-
lha e para preparar medidas de 

mobilização (militar).” O presi-
dente Joe Biden deverá usar a tri-
buna da 77ª Assembleia Geral da 
ONU, hoje, para criticar a guerra. 
O chanceler alemão, Olaf Scholz, 
ressaltou que esses “referendos 
fictícios” não são “aceitáveis”.

Em discurso na ONU, o pre-
sidente da França, Emmanuel 

Macron, culpou a Rússia pelo 
“retorno ao imperialismo”. “O 
que testemunhamos desde 24 de 
fevereiro é um retorno ao impe-
rialismo e das colônias. A França 
rejeita isso e trabalhará persis-
tentemente pela paz”, declarou.

Peter Zalmayev, diretor da 
ONG Eurasia Democracy Initiati-
ve (em Kiev), vê “um gesto deses-
perado de Putin”. “As repúblicas 
fantoches de Donetsk e Luhanks 
agem de acordo com a vontade 
do Kremlin. Ninguém pergun-
tou aos moradores se querem 
viver na Ucrânia ou na Rússia. O 
referendo carece de legitimida-
de. Ninguém reconhecerá os re-
sultados”, afirmou à reportagem. 

Olexiy Haran — professor de 
política comparativa da Univer-
sidade Nacional de Kiev-Mohyla 
— concorda que a consulta “não 
terá força legal”. “A Rússia não 
tem como impedir a liberação 
desses territórios. Por isso, Putin 
quer utilizar essa medida como 
uma chantagem adicional. Isso 
mostra que a Rússia é um Estado 
agressor, que tenta capturar par-
tes da Ucrânia”, admitiu ao Cor-

reio. “Os chamados referendos 
serão uma completa farsa, pois 
ninguém dará respaldo a eles.” 
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O 
Brasil está hoje diante de 
um desafio que vai além da 
escolha do próximo presi-
dente da República e go-
vernadores e que implica, 

independentemente dos escolhidos, 
dar prioridade total para a educação 
em todos os aspectos, da massifica-
ção do ensino básico ao investimen-
to em infraestrutura adequada e na 
valorização e qualificação do corpo 
docente. O descaso com a formação 
dos cidadãos vai custar caro ao país. 
E os efeitos do impacto negativo da 
má qualidade na formação educacio-
nal já se fazem sentir. 

Dados recentes mostram um qua-
dro preocupante e que não pode ser 
justificado pela pandemia de co-
vid-19, sob pena de não se observar o 
que precisa ser corrigido e aprimora-
do na educação pública brasileira, que 
sofre com carências na base e a miopia 
nas diretrizes das autoridades. O Cen-
so Escolar da Educação Básica mostra 
que o total de matrículas de jovens no 
ensino médio caiu 5,3%, enquanto o 
Sistema de Avaliação da Educação Bá-
sica (Saeb) revelou, por aplicação de 
provas, que, em 2021, mais do que 
dobrou o percentual de alunos do 2º 
ano do ensino fundamental que não 
sabem ler nem escrever. Mais: 22% 
dessas crianças não conseguem fazer 
operações como soma e subtração.

A gravidade do quadro educacional 
fica ainda mais evidente com o aler-
ta feito pelo Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (Unicef) de que é 
urgente priorizar a educação no Bra-
sil, onde uma pesquisa encomendada 
ao Ipec (antigo Ibope) mostra que há 
2 milhões de crianças e jovens, entre 
11 e 19 anos, que deixaram a escola 

sem terminar a educação básica. Eles 
somam 11% da população nessa fai-
xa etária. Outro fator que aponta para 
um quadro crítico é o fato de a quali-
dade do ensino fundamental e médio 
ter estagnado na pandemia.

O que se vê hoje, lamentavelmen-
te, é uma geração de jovens de menor 
poder aquisitivo e que dependem do 
ensino público, tendo formação pre-
cária e que compromete a capacidade 
futura de desenvolver atividades exi-
gidas pelo mercado de trabalho. E is-
so poderá ocorrer em menos de uma 
década para os jovens do ensino mé-
dio e um pouco mais de tempo para os 
que cursam os anos básicos

O impacto desse atraso educa-
cional é sentido no mundo produti-
vo. Um estudo do ManpowerGroup 
mostrou que a falta de mão de obra 
qualificada no país chegou à marca 
de 81%, contra uma média mundial 
de 75%. Pesquisa feita pela Confe-
deração Nacional da Indústria (CNI) 
para detectar as prioridades dos em-
presários em relação ao próximo go-
verno mostra que educação é a prio-
ridade para 34%, enquanto cresci-
mento econômico (20%), redução de 
impostos (14%) e geração de empre-
go (12%) ficaram bem atrás.

Para reforçar a necessidade urgen-
te de o país priorizar a educação, bas-
ta lembrar o exemplo da Coreia do Sul 
que, com rigor educacional, investi-
mentos em educação e 100% da popu-
lação alfabetizada, saltou da condição 
de subdesenvolvido no início dos anos 
1990 para uma potência econômica 
mundial atualmente. Ou o Brasil ga-
rante escola de qualidade para todas 
as crianças e jovens, ou não chegará 
ao patamar de nação desenvolvida.

Lição básica para
o desenvolvimento

O estouro da boiada 

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@cbnet.com.br

A 101 dias do fim do governo de Jair 
Bolsonaro, caso as pesquisas se con-
firmem nas urnas, uma notícia (mais 
uma) causa espanto em quem ainda 
cultiva o mínimo de civilidade e de 
bom senso. Um despacho do presiden-
te do Instituto Brasileiro de Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama) deverá anular multas am-
bientais, aplicadas entre 2008 e 2019, 
que podem chegar a R$ 16,2 bilhões. 
Foram expedidas para conter o des-
matamento, as queimadas e o trans-
porte ilegal de madeira. O valor seria o 
suficiente para construir 1.800 escolas 
públicas com 10 salas de aula. A anu-
lação das multas equivale, na prática, 
a um gesto de condescendência para 
com os infratores. 

Mas o “perdão” a quem destrói o meio 
ambiente não pode ser visto de forma 
isolada. Parece fazer parte de uma polí-
tica perniciosa de desrespeito às leis am-
bientais e de predação da natureza. Du-
rante discurso na Assembleia Geral da 
ONU, Jair Bolsonaro afirmou que mais 
de 80% da Floresta Amazônica perma-
nece intocada, “ao contrário do que é di-
vulgado pela grande mídia nacional e in-
ternacional”. Também garantiu que, em 
matéria de meio ambiente, o Brasil é re-
ferência para o mundo. Mas os fatos fa-
lam por si, e eles são catastróficos. 

2022 nem acabou e o desmatamen-
to na Amazônia é o maior em 15 anos. 
Entre janeiro e agosto deste ano, foram 
derrubados 7.943 quilômetros qua-
drados de floresta — o equivalente a 

794.300 campos de futebol. O presiden-
te, de forma deliberada, chegou a cri-
ticar a destruição de maquinários em 
áreas de garimpo ilegal. Quem não se 
lembra da promessa do ex-ministro do 
Meio Ambiente Ricardo Salles de “pas-
sar a boiada”, durante reunião no Pla-
nalto em 22 de abril de 2020? Há quem 
diga que, ante a possibilidade cada vez 
mais certa de derrota nas urnas, o pre-
sidente decidiu abrir a porteira e per-
mitir o estouro da boiada.

Ambientalistas temem a aceleração 
da devastação da Amazônia até 31 de 
dezembro. Mais uma insensatez em 
um governo que se compromete, ante 
a comunidade internacional, a honrar 
as metas de desmatamento e a redu-
zir as emissões de gás carbônico e, na 
prática, faz exatamente o oposto. Difí-
cil esperar algum bom senso de quem 
vai a Londres para o funeral da rainha 
e faz comício para uma claque.

Nossos filhos, netos e bisnetos paga-
rão o preço da irresponsabilidade e da 
inexistência de uma política ambiental 
de proteção da Amazônia. Não me cau-
sa estranheza a frieza e a insensibilidade 
do governo após o anúncio das mortes 
do indigenista Bruno Pereira e do jorna-
lista britânico Dom Phillips, em junho 
passado. Ambos eram guardiões da flo-
resta. Todos nós temos a obrigação de 
defender a Amazônia, de cobrar das au-
toridades a fiscalização severa na flores-
ta e a punição exemplar aos transgres-
sores, de exigir o fim do desmatamen-
to. Pelo futuro das próximas gerações. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Árvores e 
fazendeiros

Hoje é o  Dia da Árvore. A da-
ta, instituída no Brasil em 24 de 
fevereiro de 1965, foi escolhida 
por coincidir com a chegada da 
primavera que refere-se a reno-
vação da esperança. As árvores 
são nossas grandes riquezas, 
presentes em diversos biomas. 
As florestas são consideradas 
as maiores riquezas do plane-
ta, por inúmeros motivos, co-
mo: a árvore retém o gás carbô-
nico, libera o oxigênio, a fotos-
síntese, aumentam a umidade 
do ar, tornam o ar mais limpo e 
respirável, proporcionam a so-
cialização dos seres vivos, além 
da retenção de ruídos, dentre 
vários outros benefícios, pre-
servando desta forma, a sobre-
vivência das mais variadas es-
pécies, inclusive a do homem. 
Esse dia serve para nos mostrar 
a necessidade de preservarmos 
o que Deus nos deu de melhor, 
entendendo a importância de 
preservar a natureza e a im-
plantação de políticas públicas 
ambientais realmente eficazes 
contra o desmatamento ilegal. 
Em tempo: hoje, também é comemorado o Dia do Fazen-
deiro, nos dias atuais os fazendeiros brasileiros são uma 
forte identidade da cultura do país e, em algumas regiões, 
acabam sendo ainda mais destacadas devido ao grande po-
tencial agropecuário e de trabalho rural. Parabéns aos de-
dicados fazendeiros do nosso país!

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras 

O DF e os parques 

Nosso quadradinho geográfico, o Distrito Federal (minha 
segunda terra) mantém os parques em total sintonia com os 
preceitos da Constituição Federal de 1988 e da Lei Orgânica 
do DF.  Os governos federal e distrital fazem suas partes; de 
outro lado, a população cativa e valoriza esses espaços ver-
des aos expressivos lazer, esporte, arte e cultura e outras for-
mas de aconchego, até como palcos de orações e — quem sa-
be — indo ao campo da meditação  transcendental etc.  O DF 
e seus parques de variadas apresentações, coroados pela mãe 
natureza, são legítimas e importantes mostras de nossos bio-
mas naturais; apesar do desaparecimento de muitas nascen-
tes com a explosão imobiliária, de 1990 para cá, mas pode-se 
registrar que o solo do DF é mesmo milagroso. Como é o ca-
so do parque Água Mineral que, em pleno inverno seco e frio, 
agora na primavera, quase entrando no verão chuvoso e úmi-
do. O parque oferece bons e sagrados banhos aos habitantes 
ou visitantes que lá buscam a necessária umidade, rechean-
do as boas opções de lazer nos finais de semana. Enfim, o DF 
e seus parques são palcos de excitantes fotografias ao Brasil e 
exterior. Bom sempre aprendermos que uma e outra tese po-
de virar prática em campos férteis da política pública-mor!  

 » Antônio Carlos Sampaio Machado,

Águas Claras

Sucessão

Volto mais uma vez a um as-
sunto que deveria ter mais aten-
ção por parte das nossas auto-
ridades,  principalmente pelos 
membros do Poder Legislativo. 
O fato de ainda existir no Brasil 
a obrigatoriedade do presidente 
da República ter de passar o car-
go ao seu substituto caso se au-
sente do país. Hoje, com o avan-
ço das comunicações, não mais 
se justifica essa transmissão de 
cargo, pois o presidente pode es-
tar em qualquer lugar do plane-
ta, inclusive em voo, que esta-
rá conectado com o seu país. Na 
viagem para o funeral da rainha 
Elizabeth, apareceu mais uma si-
tuação esdrúxula: o vice-presi-
dente, primeiro na sucessão, e o 
presidente da Câmara Federal, 
segundo na sucessão, não pode-
riam assumir o cargo de presi-
dente, sob pena de se tornarem 
inelegíveis para algum cargo ele-
tivo, no caso, não poderiam ser 
candidatos a senador ou deputa-
do federal, cargos pleiteados pe-
lo general Mourão e  pelo depu-
tado Arthur Lira. Assumiu o ter-
ceiro na sucessão, o presidente 
do Senado, que não é candida-

to por ter mais quatro anos de mandato como senador. E 
a solução encontrada para Mourão e Lira não assumirem a 
Presidência?  Programar uma viagem para o exterior para as 
duas excelências, isso com as despesas de passagens, hos-
pedagem etc. pagas pelo erário. Esses gastos não existiriam 
se não houvesse a obrigatoriedade da passagem de cargo de 
presidente da República. Com a palavra o nosso Congres-
so Nacional votando uma PEC para resolver esse imbróglio. 

 » Paulo Molina Prates,

Asa Norte

Gafes

Se mais tempo passasse em Londres, o presidente Bolsona-
ro teria produzido um festival de gafes. Primeiro, desrespeito a 
consternação nacional dos ingleses pela morte da rainha Eliza-
beth. Fez comício, ofendeu os jornalistas e ainda comparou o 
preço do litro da gasolina naquele país com o valor cobrado no 
Brasil. O presidente disparou, mais uma vez, uma fake news, 
ao afirmar que o preço cobrado pelo litro da gasolina no Brasil 
é um dos mais baratos na comparação com o cobrado na terra 
da rainha. Na Inglaterra, o trabalhador gasta 6% do salário mí-
nimo (R$ 21.024 ou 2.805 libras esterlina) para encher o tanque 
de 50 litros, e no Brasil, seria 22% do piso salarial nacional (R$ 
1.212). O comício, diante da embaixada brasileira, foi reprova-
do por um inglês, que cobrou respeito ao momento de tristeza 
do país com a perda da rainha. Ao cumprimentar o rei Charles 
III, Bolsonaro estava sorridente como se estivesse numa fes-
ta. O rei havia acabado de perder a mãe. Não havia razão para 
sorrisos. Quebrou o protocolo, ao tocar no rei, algo que nem os 
súditos fazem. Só faltou a motociata na terra da realeza, finan-
ciada pelos trabalhadores brasileiros.

 » João Ariel Lima,

Sobradinho

Valas comuns encontradas, após 
libertação de Izium, Ucrânia, 

evidenciam os horrores de 
uma guerra insana. Triste. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Com a atual atitude imbecil 
de árbitros e de dirigentes do 

futebol, o gol passou a ser motivo 
de infração. Lamentável!

Luis Baldez — Asa Sul

No ONU, Bolsonaro garantiu que 
o patrimônio natural do Brasil é 
igual ao que existia na chegada 

dos colonizadores ao país. Nada 
foi construído, não há queimadas 
nem desmatamentos na floresta. 

Tudo é intriga da imprensa.
Giovanna Gouveia — Águas Claras

VISÃO DO CORREIO

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Talha logo, perde. Mas crianças do “Gavião” não 
precisam tomar leite. Um frigorífico não é para ser 
usado no “Gavião”. E fica o bairro sem leite, depois 
das nove horas. 
(Publicada em 10/3/1962)

R
eli o livro-pesquisa do padre italiano An-
tonio Puca, da ordem de São Camilo, As 
Santas Casas de Misericórdia de Florença 
a São Paulo, a epopeia da caridade. Sur-

preendeu o padre Puca a fundação da Santa Ca-
sa de Olinda e logo depois de Santos, Salvador 
e São Paulo. Misericórdia deriva do latim mise-
ris codare. E os miseráveis são as pessoas que de 
um modo ou de outro encontram-se em neces-
sidade. As mais recentes pesquisas identificam 
as raízes das misericórdias nas primeiras socie-
dades romanas que tinham inspiração religiosa 
na manifestação civil.

Na busca das origens das Santas Casas, o au-
tor foca Florença e Lisboa, onde encontra as raí-
zes da irmandade fundada por São Pedro Martir, 
em 1244, e a fundada pela rainha Leonor de Lan-
castre, em 1498, em Lisboa. Destaque para as di-
ficuldades financeiras cíclicas permanentes de 
todas elas. As causas são coincidentes: maiores 
responsabilidades e menores aportes financei-
ros. A Misericórdia de Lisboa (1851) passou por 
grave crise financeira e diversas medidas foram 
implantadas. Em síntese, “mais rigor no controle 
das despesas e na fiscalização das obras; e pres-
tação de contas ao governo”.

Simultaneamente, em face da aplicação das 

leis de desamortização, a Misericórdia de Lisboa 
viu-se obrigada a vender parte significativa dos 
bens imobiliários e aplicar o produto da venda 
em títulos do Tesouro. Vítimas de falta de inte-
resse crônica para com a saúde pública, elas so-
brevivem graças aos esforços daqueles que tra-
balham nelas e ao trabalho voluntário de mem-
bros das comunidades locais. Seus dirigentes 
tentam conciliar as diferenças entre o alto custo 
da medicina moderna e os pagamentos simbó-
licos frequentemente atrasados, buscando ren-
da atendendo clientes privados e economizando 
com sua própria produção de alguns remédios, 
alimentos, caixões e outros bens.

Muitas vezes, o provedor deve lutar, incansa-
velmente, com as autoridades, para conseguir 
o pagamento de impostos devidos a seus hos-
pitais. As Misericórdias costumavam receber 
doações, sendo incluídas em testamentos pri-
vados, uma tradição que praticamente desapa-
receu com a instituição de planos de saúde ofi-
ciais e privados.

No Brasil, nem todas as realidades atingem 
o mesmo padrão, mesmo por meio do Sistema 
Único de Saúde (SUS), do qual depende a maior 
parcela de recursos para sua gestão. Compreen-
de-se que as Santas Casas de um estado ou as 

das periferias são penalizadas em relação às 
existentes nos grandes centros urbanos. Daí, a 
urgente necessidade de uma profunda reforma 
na direção da subsidiariedade. Os milhares de 
Santas Casas de Misericórdia brasileira somam 
dois terços dos leitos hospitalares no país. Elas 
também têm servido para o ensino médico. 

 O relevante papel dos hospitais filantrópicos si-
naliza as urgentes e inadiáveis providências que pre-
cisam ser tomadas pelo poder público: renegocia-
ção de suas dívidas, reposição parcial ou total das 
dívidas das perdas acumuladas, revisão e adequa-
ção da tabela do SUS e oferta de linhas favorecidas.

É cada vez mais urgente a revisão das políti-
cas públicas da saúde para evitar a repetição da 
crise que o Conselho Federal de Medicina cha-
mou de “mais um episódio dramático na histó-
ria da saúde pública brasileira”. Crise que pode 
se agravar com a pressão dos milhares de pa-
cientes que estão abandonando os planos de 
saúde em razão dos custos e da crise econômi-
co-financeira conjuntural e queda da qualida-
de no atendimento particular, e que engrossou 
as filas das portas estreitas da rede pública de 
saúde. “A humanidade é a base e o fundamento 
de todas as virtudes e sem ela não há nenhuma 
que o seja” (Miguel de Cervantes).

 » RUY MARTINS ALTENFELDER SILVA
Advogado, Integra a Mesa da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo

A saúde e as 

Santas Casas

H
á exatamente quatro décadas, o mundo 
comemora o Dia Internacional da Paz 
(21 de setembro), instituído pela Orga-
nização das Nações Unidas (ONU), co-

mo parte de sua Assembleia Geral. É um mo-
mento não apenas de cessar fogo ou erguer uma 
bandeira branca: de acordo com a própria insti-
tuição, é a hora de fazer algo efetivo nesse senti-
do, para que o dia 21 de setembro não seja ape-
nas uma sinalização no calendário ou uma ati-
vidade escolar com fim em si mesma.

Seria ingênuo achar que, depois de dois anos 
de uma crise sanitária das dimensões da pan-
demia da covid-19, o mundo não se depararia 
com uma guerra tão avassaladora? Dado o con-
texto, pode até ser impensável crer na diploma-
cia, mas o fato é que o conflito entre Rússia e 
Ucrânia, atualmente na marca do sétimo mês, 
surpreendeu-me — negativamente, claro. Não 
pela infeliz tendência do ser humano em guer-
rear, uma péssima inclinação, aparentemente 
longe de ser corrigida e, sim, pela prontidão das 
armas em posição de ataque.

Um ano após a tomada de poder do Afeganis-
tão pelos talibãs, a ONG (Instituto Adus) na qual 
sou voluntário como professor de português há 
cinco anos, se vê às voltas com inúmeros soli-
citantes de acolhida humanitária deste país (de 
acordo com a nossa lei do migrante — nº 13.445 

—, afegãos não se enquadram no perfil de refú-
gio). Turmas integralmente compostas por esse 
grupo específico se fazem notar, inclusive, sub-
linhando uma sazonalidade de nacionalidades, 
que sobrepõe classes anteriores formadas so-
mente por venezuelanos.

Ao trazer o debate para a data cunhada pe-
la Organização das Nações Unidas (ONU), im-
põe-se uma pergunta: é, de fato, difícil viver em 
paz com o vizinho? Exemplos históricos sinali-
zam uma possibilidade pacífica, como a inde-
pendência da Índia em relação à Coroa Britâ-
nica, reconhecida em 1947 e protagonizada por 
Mahatma Gandhi e seu método de manifesta-
ção não violenta, o Satyagraha. No entanto, po-
de-se afirmar que o processo em si foi imune a 
sangue e lágrimas? Basta pensar na tensão re-
manescente entre Índia e Paquistão — leia-se: 
o conflito entre hinduístas e muçulmanos —, 
pesaroso até os dias atuais; ou na emancipação 
tardia do estado de Goa, à época, colônia lusi-
tana. A cara, muitas vezes, não é tão distante 
da coroa, com o perdão do trocadilho.   

Recentemente, ao ler Por uma revolução afri-
cana (Cia das Letras), de Frantz Fanon, sobre a 
conturbada independência argelina da França, 
marcada por sangrentos embates entre o país eu-
ropeu e as forças rebeldes — com destaque para a 
Frente de Libertação Nacional da Argélia (FLNA) 

—, pensei que o modelo de desobediência civil 
pacífica de Gandhi pode ser posto em xeque aos 
olhos de muitos. Somente em 1962, a Argélia ob-
teve soberania da metrópole do continente anti-
go, cujos preceitos de Liberdade, Igualdade e Fra-
ternidade não eram estendidos às colônias. E isso 
só ocorreu após muito derramamento de sangue 
de centenas de milhares de argelinos.

Os combates pautados por violência acon-
teceram de ambos os lados, e uma das pergun-
tas que alguns estudiosos se fazem é se o mes-
mo êxito teria sido logrado caso as forças de re-
beldia tivessem sido cordiais. Sou da opinião 
de que a violência nunca é o caminho, a não ser 
para o desencontro. Ao mesmo tempo, enten-
do que cada colônia, ao buscar soberania, de-
senvolveu a própria maneira de libertação, na 
maioria dos casos, de maneira involuntária ou 
insurgente. Falamos aqui de um contexto de ex-
trema opressão e de outro momento histórico.

Neste Dia Internacional da Paz, não pode-
mos deixar de lembrar que a Ucrânia existe, 
da mesma forma que Argélia, Afeganistão, Ín-
dia e outros países com conflitos no passado 
ou no presente devem ser levados em consi-
deração, com simétrica compaixão e atenção 
dedicada. Uma realização seria se, assim co-
mo fez com Gilberto Gil, a paz invadisse men-
tes e corações coletivamente.

 » SEBASTIÃO RINALDI
Jornalista, professor de português como língua de acolhimento (Plac) no Instituto Adus e mestrando em educação e ciências sociais pela Feusp

Dia Internacional da Paz

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Marchamos a passos acelerados, movidos por cega 
ganância, por um caminho que, inevitavelmente, nos 
conduzirá a um novo e vazio Planalto Central. Tomado 
pela aridez do deserto, esse imenso território, varrido 
por ventos escaldantes e pela poeira fina, está, agora, 
todo coberto com o farrapo branco da morte. O hori-
zonte em volta daquela região central do país —  que, 
um dia, foi o berçário das águas e da vida — está irre-
conhecível. Assim, como a outrora moderna e pujan-
te capital do país, cercada e inviabilizada pelo deserto 
que avança intrépido por ruas, avenidas e monumen-
tos, cobrindo tudo com o pó fino das areias. 

Entre julho e setembro, o céu se fecha com a cor-
tina espessa e escura das nuvens de poeira que, aos 
poucos, soterram Brasília e o Entorno. Tal como um 
coveiro lança terra sobre os mortos, a natureza indi-
ferente vai sepultando tudo em volta, cobrando seu 
preço por décadas de destruição dos campos cerrado. 

Eis um vaticínio certo e seguro que mostra como 
será, em curto espaço de tempo, o Centro-Oeste do 
Brasil, caso prossigam na mesma rota suicida, subs-
tituindo a vegetação local por monoculturas trans-
gênicas, implantadas em imensos latifúndios e des-
tinadas à exportação e ao lucro de poucos. O cerra-
do, como tem alertado os ecologistas e cientistas do 
meio ambiente, está agonizando à vista de todos, 
por conta do agronegócio e da expansão desenfrea-
da da monocultura.

Somente o setor agropecuário, que coloca o Bra-
sil como o país com o maior rebanho bovino do pla-
neta, tomou conta de mais de 45% de toda a área do 
bioma cerrado. É o lucro feito a qualquer custo e que 
tem sido denunciado aqui neste mesmo espaço, para 
a contrariedade daqueles que acreditam ser possível 
lucrar com a destruição irreversível. O cerrado, como 
tem alertado a doutora em antropologia social e as-
sessora do Instituto Sociedade, População e Natureza 
(ISPN), Raisa Pina, está pedindo socorro e exigindo 
medidas urgentes para conter o desmatamento, so-
bretudo, às vésperas das eleições gerais, quando esse 
importante tema deverá ser incluído, ou pelo menos 
citado, nos diversos programas de governo dos candi-
datos. Por enquanto, o delicado tema, por se tratar de 
um setor com grande poder de lobby e com uma ex-
pressiva bancada no Congresso, ainda não veio à tona. 

Falar de forma negativa do agrobusiness, quer 
apresentando verdades incontestes, quer elencan-
do seus efeitos deletérios, mesmo em se tratando de 
um setor superavitário e incensado pelos políticos, 
desperta paixões e, não raro, termina em confusão 
e pressões indesejáveis. É sem dúvidas, um assun-
to delicado, mas não deve ser evitado, sob pena de 
comprometermos, severamente, o futuro das próxi-
mas gerações de brasileiros, que colherão os frutos 
amargos de ações impensadas e baseadas apenas na 
ideia de lucro imediato.

Atrás do processo dinâmico do desmatamento vem 
o agronegócio, de olho na expansão insana da produ-
ção. Quem por acaso duvidar desse processo de des-
truição acelerada, basta verificar o que mostram os 
números e dados fornecidos pelos cientistas que mo-
nitoram esse território.  Raissa Pina chama a atenção 
para o fato de que os desmatamentos legais são irre-
gulares e trazem enormes prejuízos a todo o bioma. A 
controversa política de Estado, com base no desma-
tamento em favor do aumento de produção do agro-
negócio, só faz legalizar uma atividade que vem des-
truindo, sistematicamente, o cerrado. Essa história de 
que o agronegócio preserva não passa de propaganda 
falsa, feita para iludir consumidores, principalmente, 
da Europa, onde aumentam os embargos a produtos 
fruto de destruição do meio ambiente. 

A cada avanço das fronteiras agrícolas e aumento 
de produção, sempre anunciados com estardalhaço, 
cresce, em maior proporção, a destruição do meio 
ambiente, a expulsão dos povos autóctones, a deca-
dência da agricultura familiar e da produção de grãos 
sadios. Para se ter uma ideia do avanço do agronegó-
cio no cerrado, apenas entre 2010 e 2020,  o bioma 
perdeu mais de 6 milhões de hectares de vegetação 
nativa, lembra a pesquisadora. Não se trata de uma 
área qualquer, uma vez que o cerrado ocupa quase 
um quarto do território nacional e responde sozinho 
por mais de 5% de toda a biodiversidade do planeta. 
O desaparecimento desse delicado bioma trará im-
pactos profundos ao planeta. Como dizia, com mui-
ta propriedade, o pensador austríaco Karl Kraus: “O 
progresso é o avanço inevitável da poeira”.

O avanço da poeira

“Nem tudo o que é torto é errado. 
Veja as pernas do Garrincha e as 
árvores do cerrado.”
Nicolas Behr

Emboulos

 » Uma faixa na igreja universal afirmando 
apoio, postagem nas redes sociais e milhares 
de visualizações. O candidato pelo PSol teve 
essa ideia para angariar mais eleitores. O 
caso foi parar no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), uma vez que a instituição negou, 
veementemente, apoio a Boulos. Por muito 
menos, há candidato que perderam a 
chance de concorrer às eleições deste ano. 
Vamos acompanhar o desenrolar dos fatos.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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As evidências sobre a eficácia 
do tratamento com estimulação 
cerebral profunda são suficientes 
para que a técnica se torne uma 
opção clínica?

Sim, essa terapia deve ser con-
siderada prática padrão. Já existe 
uma forma de aprovação da FDA 
nos EUA (isenção de dispositivo hu-
manitário) e na Europa. A terapia é 
apoiada por evidências de alto nível 
de vários ensaios bem elaborados.

Existe compreensão suficiente 
dos circuitos neuronais 
associados ao transtorno 
obsessivo-compulsivo?

Esse entendimento conti-
nuará a evoluir. Mesmo na es-
timulação cerebral profunda 
para Parkinson, que tem sido 
a terapia padrão há 20 anos, 
não temos uma compreensão 

perfeita dos circuitos. Rara-
mente temos uma compreen-
são perfeita em qualquer área 
da medicina. Mas se tivermos 
conhecimento suficiente pa-
ra realizar um procedimento 
com segurança e eficácia, não 
devemos esperar e privar os 

pacientes da terapia. À medida 
que fazemos mais procedimen-
tos, continuamos a aprender 
mais e a melhorar ainda mais.

O senhor poderia destacar 
os principais desafios para 
a implementação desse 
tratamento?

Conscientização e acesso são 
os principais desafios. Muito 
poucos pacientes com TOC gra-
ve conhecem essa opção e mui-
to poucos médicos sabem o su-
ficiente para encaminhar os pa-
cientes. Mesmo os pacientes que 
chegam aos poucos locais expe-
rientes, muitas vezes enfrentam 
a falta de cobertura de seguro de 
saúde. Mas à medida que o reco-
nhecimento de sua eficácia au-
menta, esses desafios serão su-
perados. (PO)

TOC: estimulação cerebral 
tem eficácia atestada

Cientistas revisam dados de 352 pacientes e concluem que a técnica beneficia pessoas com transtorno obsessivo-compulsivo 
que não respondem ao tratamento padrão. Segundo os autores, é possível reduzir pela metade os sintomas de casos graves

E
stima-se que nove em cada 
dez pacientes diagnosti-
cados com transtorno ob-
sessivo-compulsivo (TOC) 

consigam melhorar com medica-
mentos e psicoterapia. Contudo, 
para o restante, essas abordagens 
não têm efeito, e os pensamentos 
obsessivos e persistentes, além 
dos comportamentos disfuncio-
nais e ritualizados, não vão em-
bora. Cerca de 3% da população 
mundial é afetada por essa con-
dição, segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS). 

Como alternativa para os ca-
sos refratários, cientistas têm 
proposto o uso de estimulação 
cerebral profunda (DBS, sigla em 
inglês), uma técnica já bem es-
tabelecida para doença de Par-
kinson. Um artigo de revisão de 
34 estudos publicado no Jour-
nal of Neurology Neurosurgery 
& Psychiatry mostrou que a DBS 
pode reduzir pela metade os sin-
tomas de TOC grave. Além disso, 
dois terços dos pacientes relata-
ram melhora substancial passa-
dos dois anos do implante. 

A estimulação cerebral profunda 
consiste na colocação de eletrodos 
em certas áreas do cérebro para re-
gular impulsos elétricos anormais. 
Eles ficam conectados a um neu-
roestimulador implantado sob o 
couro cabeludo ou abaixo da claví-
cula. O funcionamento é semelhan-
te ao de um marcapasso cardíaco, 
e a programação da intensidade 
dos estímulos é feita periodicamen-
te com um pequeno aparelho ele-
trônico que o profissional de saú-
de aproxima do neuroestimulador. 

Há mais de uma década, a téc-
nica tem beneficiado pacientes 
de Parkinson, reduzindo os tre-
mores e a rigidez muscular que 
caracterizam a doença. A abor-
dagem bem-sucedida incentivou 
cientistas a investigar o potencial 
da DBS para pessoas com TOC 
grave resistente à terapia padrão. 
Para atualizar a literatura médica 
sobre a eficácia nesses casos, os 
pesquisadores revisaram e ajus-
taram os resultados de 34 en-
saios clínicos publicados de 2005 
a 2021, buscando saber até que 
ponto a estimulação alivia sinto-
mas do transtorno e de comorbi-
dades comuns, como depressão. 

Os estudos incluíram 352 adul-
tos com idade média de 40 anos e 
TOC grave a extremo, cujos sinto-
mas não melhoraram apesar do 
tratamento. Em 23 deles, os parti-
cipantes precisavam apresentar si-
nais persistentes por cinco ou mais 
anos antes de se considerar o im-
plante. Dos 11 restantes, um exigiu 
mais de uma década de sintomas e 
dois ou mais anos de falha de tra-
tamento; outro estabeleceu pelo 

 » PALOMA OLIVETO

Representação artística da técnica que regula impulsos elétricos anormais do cérebro após implante de neuroestimulador: abordagem é usada contra o Parkinson há mais de 10 anos

SEBASTIEN BOZON

SAMEER SHETH, DO DEPARTAMENTO DE NEUROCIRURGIA DA FACULDADE DE MEDICINA BAYLOR, EM HOUSTON (EUA)
SEBASTIEN BOZON

A infecção pelo novo corona-
vírus aumenta o risco de surgi-
mento de coágulos sanguíneos 
potencialmente fatais por qua-
se um ano, de acordo com um 
artigo publicado na revista Cir-
culation. A equipe de cientis-
tas — composta por profissio-
nais das universidades de Bris-
tol, Cambridge, Edimburgo e 
Swansea, todas no Reino Unido 
— analisou dados de 48 milhões 
de adultos não vacinados para 
chegar à conclusão. O estudo 
mostra que o risco da compli-
cação vai diminuindo ao lon-
go do tempo, mas é significati-
vo por pelo menos 49 semanas.

Os pesquisadores exami-
naram registros eletrônicos 
de toda a população da In-
glaterra e do País de Gales, de 

janeiro a dezembro de 2020. 
No período, estimam, podem 
ter ocorrido 10,5 mil casos 
adicionais de ataques cardía-
cos, derrames e outras com-
plicações de coágulos sanguí-
neos, como trombose venosa 
profunda, devido à pandemia. 

O quadro mais crítico se 
deu logo depois da infecção pe-
lo Sars-CoV-2. Na primeira se-
mana após o diagnóstico da co-
vid-19, as pessoas tinham um ris-
co 21 vezes maior de serem aco-
metidas por um ataque cardíaco 
ou um derrame, condições cau-
sadas principalmente por coágu-
los sanguíneos que bloqueiam as 
artérias. A taxa caiu para 3,9 ve-
zes depois de quatro semanas.

Também foram investiga-
das as condições causadas por 

coágulos sanguíneos nas veias, 
como trombose venosa pro-
funda e embolia pulmonar. 
Nesse caso, o risco foi 33 ve-
zes maior na primeira semana 
após a descoberta da covid e 
caiu para oito vezes quatro se-
manas depois. Ambas as vulne-
rabilidades se mantiveram ao 
longo dos meses seguintes. En-
tre a 26ª e a 49ª semana, foi de 
1,3 vez maior para a probabili-
dade de ocorrência de coágu-
los nas artérias e 1,8 vez maior, 
para coágulos nas veias.

Até casos leves

Mesmo com a queda, o qua-
dro chama a atenção, segundo 
Jonathan Sterne, professor da 
Universidade de Bristol e um dos 

líderes do estudo. “Estamos cer-
tos de que o risco diminui mui-
to rapidamente, particularmen-
te para ataques cardíacos e der-
rames, mas a descoberta de que 
permanece elevado por algum 
tempo destaca os efeitos a longo 
prazo da covid-19 que estamos 
apenas começando a entender”, 
afirma, em nota. 

Também colíder do estudo, 
Angela Wood, professora da Uni-
versidade de Cambridge, destaca 
outra descoberta do grupo: até 
em pessoas não hospitalizadas 
em função da covid, houve um 
quadro de maior suscetibilida-
de para o surgimento de coágu-
los. “Embora o risco para esses 
indivíduos permaneça menor, o 
efeito na saúde pode ser substan-
cial, e as estratégias para prevenir 

Coágulo pós-covid: risco por um ano entre não vacinados  
PANDEMIA

Infarto e AVC estão entre as complicações que podem ser fatais

SEBASTIEN BOZON

eventos vasculares serão impor-
tantes à medida que continuar-
mos com a pandemia.”

As informações analisa-
das foram coletadas antes da 
vacinação em massa no Rei-
no Unido e a da disseminação 
de variantes mais recentes do 

Sars-CoV-2, como a delta e a 
ômicron. Agora, a equipe bri-
tânica analisa dados colhidos 
depois de 2020 para entender o 
efeito da vacinação e o impac-
to das novas cepas nos quadros 
de maior vulnerabilidade para o 
surgimento de coágulos.

menos um ano de falha; e cinco 
não especificaram requisitos.

Depressão

Em média, os participan-
tes relataram que os sinto-
mas persistiam por 24 anos. 

Problemas de saúde mental 
coexistentes foram relatados 
em 23 estudos e incluíram de-
pressão maior (em mais da 
metade dos pacientes), trans-
torno de ansiedade e de per-
sonalidade. O período mé-
dio de monitoramento após 

estimulação cerebral profun-
da foi de dois anos.

A análise final dos dados 
agrupados mostrou que a es-
timulação cerebral profun-
da reduziu os sintomas em 
47%, e dois terços dos partici-
pantes tiveram uma melhora 

substancial durante o período 
de monitoramento. Uma ava-
liação secundária revelou uma 
redução nos sintomas depres-
sivos relatados, com resolução 
completa em quase metade dos 
participantes e resposta parcial 
em mais 16%.

Dos estudos, 24 relataram 
efeitos colaterais graves, incluin-
do complicações relacionadas a 
infecções, convulsões, tentativas 
de suicídio, derrame e desenvol-
vimento de no-
vas obsessões 
associadas à es-
timulação. No 
geral, 78 parti-
cipantes sofre-
ram pelo menos 
uma dessas ad-
versidades.

Desafios

Os autores da revisão, da Fa-
culdade de Medicina Baylor, con-
cluem que “há uma forte base de 
evidências” em apoio ao uso de 
estimulação cerebral profunda 
para o tratamento de TOC per-
sistente grave e depressão asso-
ciada (Leia Três perguntas pa-
ra). “É uma alternativa interes-
sante para pacientes com TOC 
refratário, principalmente pelos 
bons resultados encontrados nos 
estudos, mas há desafios para 

disponibilizar como opção tera-
pêutica real”, avalia o psiquiatra 
Leonardo Rodrigues da Cruz, do 
Instituto Meraki Saúde Mental, 
em Brasília.

O especialista destaca, entre 
os limitadores, o alto custo de 
equipamento, a necessidade de 
equipes de neurocirurgia capa-
citadas e protocolos mais esta-
belecidos de seguimento. “Além 
do mais, existem riscos ineren-
tes ao implante dos eletrodos, 

como infecção, 
hemorragia, al-
terações do ol-
fato e paladar”, 
afirma. “A dis-
p o n i b i l i d a d e 
desse tratamen-
to ainda é muito 
baixa, o que di-
ficulta o acesso 
dos pacientes.” 

Nos Estados 
Unidos esses também são im-
peditivos, observa o principal 
autor do estudo publicado no 
Journal of Neurology Neurosur-
gery & Psychiatry, Sameer Sheth. 
Porém, tanto no país norte-a-
mericano quanto no continen-
te europeu, as agências regu-
ladoras permitem a estimula-
ção profunda em pacientes com 
TOC grave de forma humanitá-
ria, quando não há outra opção 
de tratamento. 

     Três perguntas para

65%
dos pacientes relataram 

que a melhora substancial 
do transtorno se mantinha 

passados dois anos da 
realização do implante
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Pequenos agricultores 
pedem ajuda a candidatos

A agricultura familiar é responsável por 70% da produção do Distrito Federal. Esse setor da economia cobra dos 
postulantes ao Palácio do Buriti mais investimentos, segurança, acesso a crédito e escoamento do que é plantado 

A 
agricultura e a pecuária do 
Distrito Federal geram ao 
menos R$ 3,5 bilhões para 
a economia da capital do 

país. A maior parte do desempe-
nho positivo do setor é creditada 
aos pequenos produtores, respon-
sáveis por 70% da produção local. 
São 18 mil trabalhadores, de acor-
do com a Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do DF 
(Emater-DF). As demandas desses 
agricultores, que incluem os pro-
dutores familiares, precisam es-
tar no radar do próximo ocupan-
te do Palácio do Buriti. Os desa-
fios do setor englobam aumento 
da segurança nas propriedades, 
ampliação dos canais de comer-
cialização e facilitação do acesso 
a créditos e incentivos fiscais. Ao 
Correio, os candidatos ao GDF se 
comprometeram em rever as po-
líticas de financiamento voltadas 
para o campo, reforçar o efetivo de 
policiais nessas áreas e estreitar os 
laços entre governo e produtores.

Gabriel Medina, doutor em 
ciências agrárias e professor de 
agronomia e agronegócio da Uni-
versidade de Brasília (UnB) e da 
Universidade Federal de Goiás 
(UFG), aponta que o escoamento 
da produção do segmento carece 
de soluções a curto prazo, “apesar 
do enorme potencial que o merca-
do consumidor de Brasília repre-
senta”. “Mesmo que os agriculto-
res familiares do DF tenham pouco 
acesso aos canais mais significati-
vos em termos de volume comer-
cializado, como redes varejistas e 
Ceasa (Centrais de Abastecimento 
do Distrito Federal); meios alter-
nativos — feiras, mercados insti-
tucionais e Comunidades que Sus-
tentam a Agricultura (CSAs) — têm 
oportunizado melhorias de recur-
sos materiais e sociais. Isso mostra 
a importância dos canais curtos de 
comercialização.”

O crédito rural, segundo o es-
pecialista, é pouco acessado pelos 
produtores da capital do país. “De 
forma geral, apenas 12% dos agri-
cultores familiares do Brasil estão 
no Programa Nacional de Forta-
lecimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf), e a maior parte deles são 
da Região Sul”, lamenta o professor, 
que também destaca a falta de se-
gurança nas áreas rurais, com fur-
tos constantes.

As dificuldades apontadas por 
Gabriel Medina são sentidas na pe-
le por quem vive da terra no DF. 
Antônio Martins, 45 anos, produ-
tor do Assentamento Pequeno Wil-
liam, em Planaltina, esperou cinco 
meses para ter acesso a crédito ao 
projeto de perfurar um poço arte-
siano. “Tive que arrumar até ava-
lista para conseguir”, conta Antô-
nio, que cultiva mandioca, cenou-
ra, beterraba, batata, inhame e hor-
taliças há cerca de oito anos. “Pre-
cisamos de incentivos, por meio de 
políticas públicas, principalmente 
para acesso a crédito com menos 
burocracia”, comenta o agricultor, 
que também pede mais segurança. 
“Há muitos roubos na região. Não 
temos iluminação nas áreas públi-
cas, apesar de pagarmos a taxa de 
iluminação”, reclama.

O produtor de uvas Renato Bor-
ges, 60, cobra infraestrutura e in-
vestimento. “Espero melhoria nas 
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estradas de acesso, mais apoio aos 
pequenos produtores, ampliando a 
compra de itens para abastecimen-
to de escolas e creches, e facilidade 
de acesso ao crédito rural”, elenca o 
agricultor, que está no ramo há cin-
co anos, na Serrinha do Paranoá, 
no Lago Norte. O aprimoramento 
dos serviços públicos nas áreas ru-
rais também é uma demanda de 
Paulino Alves da Silva, 58, que cul-
tiva orgânicos há cinco anos em 
Planaltina. “A segurança, ao meu 
ver, ainda é precária. Acho que de-
veriam ser criados mais batalhões 
rurais para dividir a área de atua-
ção. Os produtores rurais do DF 
precisam, principalmente, de me-
nores preços dos insumos e subsí-
dios para adquiri-los.”

Candidatos

Na tentativa de conquistar mais 
quatro anos à frente do DF, Ibaneis 
Rocha (MDB) aposta nos incenti-
vos financeiros para os produtores. 
“O crédito rural do BRB movimen-
tou R$ 564 milhões no primeiro tri-
mestre de 2022, mantendo o banco 
em 1º lugar no DF nas linhas Pronaf 
e Pronamp (Programa Nacional de 
Apoio ao Médio Produtor Rural), o 
que acontece desde 2020. O núme-
ro corresponde a um crescimen-
to de 25% em relação ao mesmo 
período de 2021. A carteira segue 

em crescimento, ano a ano, desde 
2019. Com linhas de crédito de cus-
teio, investimento, comercial e in-
dustrial, o BRB concedeu mais de 
R$ 112 milhões em crédito no DF, 
apenas em 2021. Esse trabalho vai 
continuar no próximo mandato.”

A senadora Leila do Vôlei (PDT) 
tem propostas para a conectividade 
das comunidades rurais e fomento 
da parceria entre os programas do 
GDF e os agricultores. “Nosso plano 
de governo propõe a regularização 
fundiária responsável. Vamos supe-
rar a falta de acesso à internet e for-
talecer as agroindústrias, visando a 
geração de emprego e renda. Vamos 
pavimentar estradas para melhorar 
o escoamento e transporte da pro-
dução, fortalecer o Papa-DF (Pro-
grama de Aquisição da Produção da 
Agricultura) e reestruturar a mobi-
lidade rural.” Os laços entre os pro-
dutores e as demais áreas governa-
mentais serão estreitados, segun-
do a candidata, por meio da garan-
tia da segurança alimentar. “Vamos 
usar os produtos cultivados pelos 
agricultores para projetos como o 
Mesa Cheia, que vai atender crian-
ças de até 6 anos e idosos, e o Cozi-
nha Criativa, com aulas para prepa-
ro de comidas saudáveis.”

Paulo Octávio, que disputa o 
Buriti pelo PSD, vai priorizar a re-
gularização fundiária. “Com a ti-
tulação da terra, esses pequenos 

agricultores estarão habilitados a 
obter linhas de crédito com taxas 
mais vantajosas. Enquanto não 
conseguirmos levar a todos a ti-
tularidade, vamos criar o fundo de 
aval rural, como garantia para em-
préstimos. Também vamos propor-
cionar máquinas de uso compar-
tilhado, como tratores, facilitar in-
sumos e acesso à tecnologia e fa-
zer gestões para que as cédulas do 
produtor rural (CPRs) passem a ser 
aceitas, o que pode ser inicialmente 
feito pelo BRB.” Para reforçar a se-
gurança nas áreas rurais, ele pro-
põe aumento da cobertura de in-
ternet. “Vamos implantar o botão 
de pânico rural e teremos drones 

patrulhando essas áreas e atuan-
do na política de tolerância zero 
aos incêndios florestais.”

O deputado distrital Leandro 
Grass (PV), da federação PV-PT- 
PCdoB, quer priorizar a produção 
ecológica. “A agricultura extensi-
va demanda espaço e depende da 
importação de fertilizantes e pes-
ticidas. É uma atividade que con-
some muita água e causa impac-
tos negativos pelo uso excessivo 
de agrotóxicos e sementes trans-
gênicas. Queremos tornar o DF re-
ferência nacional em agricultura 
orgânica e agroecológica, em pes-
quisa e formação científica e tec-
nológica, em assistência técnica e 
em comercialização.” O candida-
to garante que vai comprar pro-
dutos locais para abastecimento 
da merenda escolar. “Vamos rea-
lizar campanhas voltadas à pro-
moção da alimentação adequada 
e saudável, fortalecer as iniciativas 
de agricultura urbana em todo DF 
e apoiar a venda direta dos produ-
tos da agricultura regenerativa.”

Nome da federação PSDB-
Cidadania e PRTB, o senador Izalci 
Lucas (PSDB) vai combater a ocu-
pação irregular das terras do Dis-
trito Federal e promover a docu-
mentação oficial aos ocupantes 
dos espaços. “Nossa primeira ini-
ciativa será a regularização fundiá-
ria e a escrituração de terras. São 

muitos os pequenos produtores 
e agricultores que enfrentam es-
te drama. Sem a situação regular, 
eles não podem recorrer aos ban-
cos para investir em suas terras 
e na produção. Feito isso, vamos 
apostar na compra governamen-
tal da produção desses agriculto-
res. Nosso objetivo é que eles se-
jam os fornecedores preferenciais 
de programas sociais como a me-
renda escolar, restaurantes comu-
nitários, refeição em hospitais pú-
blicos e de distribuição de comida 
para os mais pobres.”

Keka Bagno (PSol), da federa-
ção PSol-Rede, pretende usar a 
agroecologia urbana para ajudar 
no combate à fome e garantir sub-
sistência da população do DF, com 
destaque para a atuação de mulhe-
res produtoras. “É necessário pro-
mover também a articulação com 
outras áreas, para políticas de segu-
rança, como iluminação pública, 
regularização fundiária e transpor-
te, além de articular com a socieda-
de civil, em cada cidade, soluções 
dentro das dinâmicas de cada ter-
ritório.” A candidata defende, ain-
da, o fornecimento de subsídios, 
via BRB, para pequenos agricul-
tores e o fim “da lógica do despejo 
em favor da especulação imobiliá-
ria e criminalização do campo, for-
talecendo políticas que ajudam o 
escoamento dos produtos”.

Precisamos de 

incentivos, por meio 

de políticas públicas, 

principalmente para 

acesso a crédito com 

menos burocracia”

Gabriel Medina, 

pequeno agricultor

As propostas de cada um

» Desenvolver o Programa 
Prospera, de microcrédito, 
executado com recursos do 
Fundo Para a Geração de 
Emprego e Renda do DF.
Empréstimos e financiamentos 
para empreendimentos de 
pequeno porte, informais, 
microempresas, empresas de 
pequeno porte, agricultura 
familiar e cooperativas de 
trabalho.

» Desenvolver e apoiar projetos 
de inclusão produtiva nas 
áreas rurais, com incentivo e 
fortalecimento da agricultura 
familiar.

» Gerar emprego e 
renda, priorizando a 
base agroecológica e a 
agroindustrialização.
Ampliação do crédito e 
da economia solidária 
como instrumentos de 
desenvolvimento.

» Buscar condições para 
implantação da agricultura 
familiar, abastecimento das 
cidades, segurança alimentar, 
inovação e meio ambiente.

» Criação de planos táticos 
integrados de repressão 
qualificada regionalizada.
Inteligência tecnológica, 
informação, pesquisa e 
planejamento participativo 
para estratégias de segurança 
pública nas áreas mais 
vulneráveis. 

» Ações de prevenção de 
incêndios e de proteção 
ambiental.
Garantir financiamento 
acessível aos produtores rurais 
por meio do BRB, que terá um 
Fundo Garantidor de Crédito, 
com lançamento de títulos para 
financiamento da agricultura e 
das cooperativas de produção 
agroecológica.

» Fortalecer o sistema 
educacional, com programas 
de qualificação profissional 
focados na área rural. 
Ampliação dos restaurantes 
comunitários, com pelo 
menos mais uma refeição e 
atendimento com produção 
local de alimentos. 

» Desenvolver a cadeia de valor, 
fomentar o beneficiamento 
dos produtos agrícolas, com 
qualidade, padronização, 
marcas, embalagens, canais de 
distribuição e escoamento. 

» Revitalizar núcleos rurais com 
iluminação pública, pontos de 
encontro, centros comunitários 
e galpões de múltiplas funções. 
Bolsa de Commodities Agro: 
ambiente de negócios para 
otimizar oferta e demanda, 
oferecendo financiamento, 
garantias e informações, com 
plataforma digital de comércio 
de equipamentos, insumos e 
bolsa de crédito de carbono. 

» Fomentar o Parque Granja 
do Torto como incubadora de 
startups. 

» Fomentar a exportação, 
com modal aéreo para levar 
produtos frescos a outros 
países.

» Oferta de parte da produção 
local nas plataformas das 
rodoviárias.

» Controle da grilagem, revisão 
da política territorial e atenção 
aos riscos ecológicos do 
território.

» Priorizar a agricultura 
sustentável e familiar, reduzir o 
uso de agrotóxicos e fortalecer 
a produção orgânica e 
agroecológica.

» Implementar Programa de 
Regularização Fundiária de 
Agricultura Familiar e dos 
Assentamentos Rurais Sem 
Terra, reduzir os riscos jurídicos e 
ampliar acesso a financiamentos 
federais e distritais.

» Priorizar a formação, 
produção e o acesso a 
financiamentos para mulheres, 
instituir o Programa de 
Compra Antecipada e garantir 
assistência técnica.

» Fortalecer o Programa de 
Aquisição de Alimentos da 
Agricultura Familiar e as 
câmaras setoriais.

» Retomar o acordo de 
cooperação técnica entre 
o Incra e o GDF.

» Instalar delegacias de polícia 
em áreas rurais, abertas 24 
horas; aumentar em 50% os 
efetivos das polícias Civil e 
Militar; e levar para as regiões 
rurais do DF o programa 
Vizinhos Protegidos, em que 
a polícia e os moradores 
trabalham em conjunto. 

» Governo digital: denúncias 
e ocorrências serão feitas via 
aplicativos.

» Ampliação da carteira de 
crédito rural do BRB e de 
investimentos. 

» Assegurar que os programas 
públicos de alimentação sejam 
abastecidos por esses produtores, 
como unidades dos sistemas de 
saúde, de educação e segurança. 

» Redução de custos tanto para 
a venda quanto para a compra 
de alimentos de produtores 
locais pelo GDF.

» Trabalhar pela regularização 
fundiária e implementar 
política pública de habitação, 
para acabar com ocupações 
irregulares.

» Fortalecer o Programa 
de Aquisição da Produção 
da Agricultura (Papa-
DF), promover a educação 
nutricional, incentivar 
a agricultura urbana 
agroecológica e a criação de 
equipamentos públicos de 
segurança alimentar.

» Garantir alimentação escolar 
100% agroecológica para todas 
as escolas e trabalhar para que 
os alimentos sejam orgânicos, 
sem veneno.

» Promover o Conselho 
de Segurança Alimentar e 
Nutricional do DF.
Ampliar os equipamentos 
públicos de abastecimento 
de alimentos, como as Feiras 
Livres e Agroecológicas, 
Colheita Urbana e Banco de 
Alimentos.

» Criar uma linha de crédito 
popular no BRB para 
empreendimentos solidários de 
comercialização de alimentos e 
refeições saudáveis.

» Fomentar a agricultura 
agroecológica urbana.

Ibaneis Rocha (MDB) Leila do Vôlei (PDT) Paulo Octávio (PSD) Leandro Grass (PV) Izalci Lucas (PSDB) Keka Bagno (PSol)
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Acompanhe a cobertura da política local com @luanapatriolino

Apesar do acordo de paz celebrado entre a deputada federal 
Paula Belmonte (Cidadania) e o senador Izalci Lucas (PSDB), as 
brigas na federação PSDB-Cidadania permanecem. Candidata a 
distrital, Belmonte e seus aliados afirmam que foram impedidos 
de aparecer na propaganda eleitoral na tevê. Em uma postagem 
nas redes sociais, ela disse que foi excluída “de forma truculenta 
e antidemocrática”, mas que, mesmo assim, segue na disputa por 
uma vaga na Câmara Legislativa.

SÓ PAPOS

LUANA PATRIOLINO

Luanapatriolino.df@dabr.com.br

"Não existe voto racional"

Ao CB.Poder, cientista social defende que as pessoas têm uma “predisposição” a gostar de um candidato. Ela explica que o 

eleitor indeciso tende a optar por algum concorrente com chances de ganhar e destaca o medo da violência na campanha

A 
campanha eleitoral de 2022 
tem sido marcada por casos 
de violência e discussão pe-
lo voto útil. Em entrevista à 

jornalista Denise Rothenburg, a di-
retora de Pesquisa Qualitativa do 
Grupo Opinião, Patricia Reis, ava-
lia que nestes últimos dias antes do 
pleito, muitas pessoas tendem a op-
tar por candidato com possibilidade 

de vitória. “Quando a gente fala des-
se eleitor, que é a grande massa do 
eleitorado brasileiro e que não tem 
uma escolaridade alta, ou ele sente 
muito colado ou tem uma rejeição 
visceral a um candidato. O voto útil 
pode ir tanto para um lado quan-
to para o outro”, explicou a cientis-
ta social e especialista em marke-
ting político, ontem, no programa 
CB.Poder — parceria do Correio 
com a TV Brasília. 

Ed Alves/CB/D. A Press
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As eleições caminham para o 
movimento de candidatos 
em busca do voto útil?

Nos últimos momentos de cam-
panha, é muito fácil o eleitor cami-
nhar para o voto útil, porque tem 
a sensação de que se votar em al-
guém que pode perder, perde jun-
to. Quando a gente fala desse elei-
tor, que é a grande massa do eleito-
rado brasileiro e que não tem uma 
escolaridade alta, ou ele sente mui-
to colado ou tem uma rejeição vis-
ceral a um candidato. O voto útil 
pode ir tanto para um lado quan-
to para o outro. A gente brinca que 
o eleitor indeciso se recusa a estar 
nesse lugar de polarização, mas 
tem o seu “malvado favorito”, e se 
sente pressionado ao voto útil.

Temos visto casos de 
violência entre eleitores e 
políticos na campanha. 
Como a senhora avalia o clima 
para o dia da votação no 
primeiro turno?

A única coisa que vai aumentar 
é o nível de tensão e pressão sobre 
o eleitor e o medo da violência des-
se resultado, porque, hoje, a gente 
tem um eleitor, de qualquer lado, 
que está extremamente assusta-
do com a violência desse proces-
so. Ele entrou para dentro do armá-
rio, porque não fala mais de políti-
ca, tem medo das agressões, tanto 
que não se conversa sobre política 
nas famílias. É um eleitor que não 
está conversando, porque tem me-
do do que vai acontecer.

O que move um eleitor a 
escolher um candidato?

O que nos move é afeto. Saí-
mos dessa história do voto racio-
nal. Não existe voto racional. Existe 
uma predisposição, uma simpatia. 
As pessoas mais simples falam isso, 
e as que têm mais escolaridade tra-
zem razões como “eu voto porque 
gostei da cara dele”. Então, (o can-
didato) precisa dar para o eleitor 
um arcabouço de argumentos pa-
ra justificar o voto não só para o seu 
entorno, mas também para si mes-
mo. Aí vou ter uma série de razões, 
até uma nostalgia, como votar por 

gratidão porque a minha vida mu-
dou de verdade com algumas coi-
sas que foram feitas. 

Igrejas evangélicas têm feito 
muita campanha. Como está a 
relação de religião e voto?

Religião e voto sempre estive-
ram muito ligados, porque voto, 
aliás, é uma palavra que vem da re-
ligião. A liturgia política está colada 
à liturgia religiosa. Hoje, os evangé-
licos passaram a fazer isso de ma-
neira aberta, voluntarista e se finca-
ram como uma força política. Isso 
não quer dizer que os evangélicos 

votem em bloco em uma só pes-
soa, porque eles são uma força 
fragmentada. Inclusive, temos ho-
je, dentro da igreja evangélica, cor-
rentes que são contra esse “assalto” 
da política sobre a igreja.

As suas pesquisas mostram um 
eleitor mais conservador ou 
mais progressista?

Depende de onde está esse elei-
tor, porque o brasileiro tem uma 
tendência mais conservadora, de 
preservar os valores da família, que 
vê ameaçados. Tem uma tendência 
de preservar alguns códigos e valo-
res que faz tempo que não encon-
tra apoio. Em relação à violência, às 
drogas, à pornografia e à educação 
dos filhos, tem uma tendência mais 
conservadora. Os progressistas ten-
dem a ser de classe média, que têm 
recursos próprios e conseguem se 
proteger daquilo que acreditam ser 
uma ameaça. A grande massa dos 
eleitores é de baixa escolaridade, 
vive em uma situação sempre no 
limite da sobrevivência.

Sobre o voto feminino, o que leva 
as mulheres a votar?

Esse voto feminino é complexo 
e diferente dependendo do cargo 
que a gente está falando. Se estou 

falando de eleição para prefeitura, é 
diferente e não é ambíguo, porque as 
mulheres sabem o que está funcio-
nando ou não, são elas que conhe-
cem o sistema de saúde. Quando 
passo para o governo, para a presi-
dência, esse voto acaba saindo dessa 
questão das políticas públicas e pas-
sa a ter uma representatividade, pois 
as mulheres querem alguém que te-
nha força. Ser mulher não é suficien-
te para despertar o desejo de voto.

No DF, temos várias candidatas 
eleitas e se candidatando 
novamente, como é o caso da 
Keka Bagno (PSol),  Celina Leão 
(PP), Leila do Vôlei (PDT) e 
Flávia Arruda (PL). O DF 
é um caso à parte no país?

O DF tem uma situação privi-
legiada nesse sentido, pois é um 
lugar em que as mulheres encon-
traram a sua força para poder sair 
(como senadora e deputada fede-
ral, por exemplo). São candidatas 
que têm um nome, uma fortaleza, 
e isso vai ajudar o Brasil inteiro. As 
condições no DF são particulares, e 
as mulheres têm o seu espaço, po-
dem agir com toda a expressão da 
própria força, vontade e do próprio 
pensamento. Em outros lugares do 
país, isso não é verdade.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Izalci nega
Procurado pela coluna, Izalci Lucas negou as acusações e disse 

que a candidata queria extrapolar o tempo permitido. “Ela não 
apareceu no horário eleitoral, porque queria o tempo de 
todos os candidatos do Cidadania — o que a federação 
Cidadania-PSDB não aceitou. Belmonte não mandou 
nenhum vídeo para os 9 segundos que tem direito”, 
informou o senador por meio de nota.

Eleição CNC
Roberto Tadros, atual 

presidente da Confederação 
Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), deve ser reconduzido 
ao cargo novamente. Com 
chapa única, a instituição 
realiza a votação amanhã, com 
a posse programada para 19 
de novembro. O Conselho de 
Representantes, formado pelas 
federações que integram o 
Sistema Comércio, 
totaliza 28 votos.

Na Justiça
Roberto Tadros chegou 

a ter afastamento do cargo 
determinado pela Justiça, 
em julho, por improbidade 
administrativa. Ele teria 
supostamente se beneficiado 
de recursos do Sesc quando 
comandava a entidade no 
Amazonas. No entanto, pode 
continuar na presidência após 
um recurso. O processo está sob 
efeito suspensivo em apelação 
por decisão do Tribunal de 
Justiça do Amazonas (TJAM).

“A CNC reitera à coluna que 
o processo jurídico em curso no 
Amazonas está fundamentado 
em uma acusação equivocada, 
que está sendo contestada. 
Como em todo Estado 
Democrático de Direito, 
o presidente José Roberto 
Tadros exercerá sua ampla 
defesa e contraditório, 
com plena confiança na 
Justiça e no devido 
processo legal”, afirmou a 
instituição ao Correio.

Fora da tela

Direito de resposta
O juiz auxiliar do TRE-DF Demetrius Gomes 

Cavalcanti concedeu direito de resposta de um minuto 
ao governador do DF, Ibaneis Rocha (MDB). A equipe 
jurídica do político, que tenta a reeleição, processou o 
candidato Leandro Grass (PV) devido a uma propaganda 
em que ele diz: “o governo é corrupto”. Segundo o 
magistrado, “não pode se manter à sombra de expressões 
genéricas sem explicar o caso concreto de corrupção”.

Urnas lacradas
O Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Federal (TRE-DF) inicia hoje a lacração das urnas 

eletrônicas que serão utilizadas nas eleições de outubro na capital. Para simbolizar o evento, a Corte 
realiza uma cerimônia com a presença do desembargador Roberval Belinati e do vice-presidente e 
corregedor, desembargador Mario-Zam Belmiro Rosa, no Centro de Operações da Justiça Eleitoral.

Setembro Amarelo 
A Comissão de Igualdade Racial da Ordem dos 

Advogados do Brasil do Distrito Federal (OAB-
DF) realiza, em 28 de setembro, próxima quarta-
feira, uma palestra sobre o Setembro Amarelo 
— campanha que alerta sobre a prevenção ao 
suicídio. O evento da entidade da capital será 
voltado à saúde mental da população negra. 
“Reconhecemos o apagamento da subjetividade 
que o racismo causa aos negros e às negras, 
e suas consequência como fator impeditivo 
de desenvolvimento social, até como forma 
de auxiliar nosso coletivo a reconhecer um 
sentimento implantado de inferioridade. 
Quantos de nós não se sentem pertencentes 
aos espaços que ocupam ou deveriam ocupar?”, 
destaca o presidente da comissão, 
Beethoven Andrade.

D
iv

ul
ga

çã
o 

Representatividade
Primeira mulher 

trans a assumir 
um cargo na 
direção nacional 
do Cidadania, a 
arquiteta e urbanista 
Mari Valentim 
também quer ser 
pioneira na Câmara 
dos Deputados. Candidata a deputada 
federal, ela é uma das apostas da sigla no 
DF e de movimentos políticos como o 
RenovaBr e o Livres. “Quero mostrar que 
representatividade e competência caminham 
juntas. Ser uma mulher trans me traduz, mas 
não me reduz. Quero lutar por autonomia 
para as pessoas através de emprego, renda e 
educação de qualidade”, diz.

Combate ao 
feminicídio

Nesta semana, 
o Correio mostrou 
as propostas 
dos candidatos 
ao governo 
para enfrentar a 
violência no DF, 
em especial o 
feminicídio. Para 
a candidata ao 
Senado Rosilene 
Corrêa (PT), o 
foco da campanha 
deste ano é a 
segurança pública. 
“As eleições 
poderão fazer a 
diferença entre 
a vida e a morte. 
Enquanto o 
Brasil assiste três 
feminicídios por 
dia, o presidente 
Bolsonaro, 
candidato de 
Damares Alves 
e Flávia Arruda, 
reduziu as verbas 
de combate à 
violência contra a 
mulher. Reverter 
esse quadro será 
uma das minhas 
prioridades no 
Senado”, diz.

Livro sobre 
Roriz

A família do 
ex-governador 
do DF 
Joaquim 
Roriz (1936-
2018) vai 
lançar um 

livro sobre 
a trajetória 

do político na 
capital. Sob o título 

Joaquim Domingos 
Roriz, o Segundo 
Construtor de Brasília, 
a obra foi escrita por 
Luís Roberto Vieira 
Costa. O material 
será apresentado ao 
público no próximo 
sábado, no Plenário da 
Câmara Legislativa do 
DF, às 10h30.

“Bolsonaro 
envergonha o 

Brasil outra vez. Com 
sua série de mentiras 

e infâmias, pensou em 
transformar a tribuna da ONU 

no cercadinho do Alvorada”

Marina Silva (Rede), 
ex-candidata à Presidência da 

República e candidata à 
deputada federal

“Não vou dizer 
que estamos em um 

paraíso. Mas, comparado 
com demais países do mundo, 

nós vamos muito bem. Graças a... 
Me desculpe, além de imbrochável, 

eu sou outras coisas também”

Presidente Jair Bolsonaro (PL) 
ao deixar assembleia da ONU 

e reunir apoiadores em 
churrascaria de NY
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Crônica da Cidade

O preço 
da fraude

As fake news corrompem a demo-
cracia. Segundo pesquisa do Institu-
to Masachussetts (MIT), uma notícia 
falsa tem 70% mais de chance de ser 
compartilhada do que uma verdadeira. 
Pesquisa do Ipec mostra que 84% acre-
ditam que as notícias falsas podem im-
pactar as eleições. É algo estarrecedor.

Em outra sondagem do instituto in-
glês Ipsos Mori, realizada em 2018, em 
27 países, aponta que o Brasil é a na-
ção que mais acredita em fake news. A 

média mundial é de 48%. Quando per-
guntados sobre a causa, 49% respon-
sabilizaram os políticos. Apesar de to-
do o esforço do TSE, as mentiras conti-
nuam circulando de maneira frenética.

Nem o corregedor-geral da Justi-
ça Eleitoral, Benedito Gonçalves, es-
capou. Em uma montagem, ele apa-
receu vestido com uma camiseta que 
estampava a figura de Lula. Não é por 
acaso que o jornalismo, os jornalis-
tas e, principalmente, as jornalistas, 
são atacados pelos governantes ex-
tremistas, que sobrevivem apenas à 
custa da mentira.

De qualquer maneira, o jornalis-
mo, ou mais precisamente, o bom jor-
nalismo, permanece sendo um espa-
ço crucial de resistência à fraude e de 

afirmação da credibilidade. Mas, ago-
ra, os que disparam notícias falsas dis-
põem de uma tecnologia poderosa pa-
ra adulterar conteúdos e desinformar 
os eleitores: a chamada deepfake.

Com ajuda da inteligência artifi-
cial, é possível alterar os movimentos 
labiais de um programa jornalístico, 
deslocar trecho de uma fala, falsear o 
conteúdo e induzir os eleitores ao er-
ro, com toda a aparência de verdade. 
O presidente da Ucrânia, Vladimir Ze-
lenski, chegou a aparecer em um vídeo 
manipulado e falso pedindo rendição.

Na segunda-feira, o Jornal Nacional 
denunciou que um programa com a 
divulgação de pesquisa Ipec foi total-
mente modificado para passar a infor-
mação mentirosa que o candidato Jair 

Bolsonaro havia ultrapassado o candi-
dato Lula na intenção de votos.

Procurei na internet e não detectei 
nenhuma notícia de que o TSE tenha 
aberto investigação sobre o caso. Com 
certeza, esse vídeo não baixou à terra 
de disco voador. Bem sei que é muito 
difícil coibir a avalanche de notícias 
falsas, disparadas por quem ganha 
muito dinheiro para fraudar a verdade.

Porém o fato é que isso é um cri-
me, praticamente, sem castigo. Até 
que o TSE tome alguma providência 
o estrago corre pelas redes sociais e, 
continua se propagando, mesmo de-
pois da ordem para não circular. Os 
autores precisavam ser responsabili-
zados. Fake news é crime. E as multas 
para quem forja e transmite notícias 

falsas estimula a impunidade.
Para mim ou para você, que somos 

trabalhadores, os valores implodem o 
orçamento. No entanto, o que são R$ 3 
mil ou R$ 5 mil para partidos que acu-
mulam milhões do Orçamento Secre-
to ou do Fundão Eleitoral? Eles pagam 
essas multas pífias sorrindo.

O fato é que não acontece pratica-
mente nada a quem corrompe a demo-
cracia com a mentira.

Com o acirramento da disputa elei-
toral, a situação vai se agravar. Não exis-
te fake news do bem, toda fake news é 
do mal. Se as multas fossem mais altas 
e as sanções mais duras, é muito prová-
vel que os autores de fake news enfren-
tassem mais riscos e a fraude deixasse 
de ser um crime sem castigo.

Pedidos e promessas em campanha

Os candidatos ao GDF percorreram as regiões administrativas para ouvir demandas da população e apresentar 
projetos. Políticos reforçam estratégias e se concentram em oferecer novas soluções para antigos problemas

C
om a proximidade do pri-
meiro turno das eleições, 
em 2 de outubro, os pos-
tulantes ao mais alto co-

mando do Palácio do Buriti au-
mentam as promessas aos elei-
tores. Na agenda de ontem, entre 
reuniões internas para o alinha-
mento das campanhas, os candi-
datos voltaram a percorrer as re-
giões administrativas, participa-
ram de caminhadas e apresenta-
ram propostas.

O candidato Leandro Grass 
(PV) esteve, pela manhã, em reu-
nião com a equipe de trabalho da 
campanha. Antes do meio-dia, o 
deputado distrital aproveitou para 
fazer panfletagem nas regiões ad-
ministrativas, com a apresentação 
de projetos e intenções de gover-
no. Na Ceilândia, ao lado da can-
didata a vice-governadora da cha-
pa, Olgamir Amancia (PCdoB), es-
cutou as reclamações de morado-
res e comerciantes da região. “Ou-
vimos das pessoas que, aqui, são 
necessários muitos investimentos. 
Precisamos de espaços de lazer, 
praças bem cuidadas, calçadas pa-
ra pessoas com deficiência. Existe 
também a falta de investimentos 
na saúde, onde a população da-
qui reclama muito. Estamos aqui 
para escutar e firmar o nosso pac-
to de cuidar da população do Dis-
trito Federal”, disse.

O candidato foi questionado so-
bre as propostas para a segurança 
da região de Ceilândia e Ceilândia 
Norte. Grass detalhou que existe, 
na cidade, a degradação dos espa-
ços públicos da cidade, favorecen-
do o crime organizado. 

Pela manhã, o candidato Izalci 
Lucas (PSDB) participou de uma 

No Gama, Izalci Lucas cumprimentou eleitores e prometeu investimentos 

William Sant'Ana/Campanha Izalci Lucas

 » PABLO GIOVANNI*

O prazo para a solicitação da 
2ª via impressa do título eleito-
ral se encerra amanhã. O perío-
do é definido por lei. Para obter 
o documento, é preciso estar 
regular com a Justiça Eleitoral e 
comparecer ao cartório eleitoral 
com um documento oficial de 
identificação (veja o quadro), 
além do comprovante de resi-
dência dos três últimos meses. 
Para as pessoas do sexo mascu-
lino, também é necessário com-
provar a quitação com o serviço 
militar obrigatório.

Para quem não faz questão 
do registro físico, a solução é 

utilizar a versão digital dispo-
nível desde 2017. A partir do 
número do título eleitoral, no-
me próprio, nome dos pais e 
data de nascimento, o e-Títu-
lo é validado e liberado. Caso o 
eleitor não saiba o número do 
título, é possível consultar o 
dado no site do TSE, por meio 
do nome, CPF e data de nasci-
mento do eleitor.

O aplicativo também per-
mite o acesso às informações 
dos eleitores junto à Justiça 
Eleitoral, como situação elei-
toral, local de votação, consul-
ta de débitos, emissão de guias 
para pagamentos e cadastro 

 » ISABELA BERROGAIN

CIDADANIA

Termina o prazo para 
emissão da 2ª via 
do título de eleitor

como mesário voluntário. Di-
ferentemente da via tradicio-
nal, o e-Título conta com foto 
do eleitor, dados sobre o ca-
dastramento biométrico e um 
QR Code para a validação na 
zona eleitoral.

Os cidadãos que não têm em 
mãos o título original, 2ª via ou 
e-Título não precisam desistir de 

votar. Através do nome, CPF e da-
ta de nascimento, é possível con-
sultar a sua zona eleitoral no si-
te do Tribunal Superior Eleitoral. 
Com essas informações, é só se 
dirigir ao local de votação e apre-
sentar um documento oficial com 
foto. As certidões de nascimento 
ou de casamento não valem co-
mo identificação no dia do pleito.

Registro eleitoral

De acordo com a legislação, o 
prazo limite para emitir, transferir ou 
regularizar o título de eleitor termi-
na há 150 dias antes do pleito, quem 
não conseguiu, precisará esperar o 
término das eleições. Isso ocorre pa-
ra que a Justiça Eleitoral possa orga-
nizar a votação em todo o país.

 Ed Alves/CB/D.A Press

Mesmo sem 
documento do TSE, 
é possível votar com 
identificação oficial 
na zona eleitoral 
correspondente

Wallace Martins/Esp. CB/D.A Press

» Carteira de identidade emitida 
por órgãos de identificação

» Carteira de Trabalho e 
Previdência Social — CTPS;

» Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH)

» Carteira de identidade 
profissional expedida 
por órgãos fiscalizadores 
de exercício de profissão 
regulamentada (OAB, CRC, 
CRM, CRA, CREA etc);

» Carteiras funcionais emitidas 
por órgãos públicos

» Documento de 
identificação militar

» Passaporte

 Fonte: Receita Federal

Documentos oficiais

Agenda dos candidatos ao GDF de hoje

 Leila do Vôlei (PDT)

 Manhã — café da manhã com apoiadores 
no Riacho Fundo 2; e caminhada no 
comércio local de Riacho Fundo 2

 Tarde — caminhada no comércio do Setor 
O, em Ceilândia; e panfletagem em frente 
a Estação do Metrô Terminal Ceilândia

 Paulo Octávio (PSD)

 Manhã — reunião com um grupo de 
reciclagem, na Estrutural; marcha da 
enfermagem ao lado de um candidato 
a deputado distrital, no Plano Piloto; 
e caminhada e panfletagem na 
Rodoviária do Plano Piloto 

 Tarde — visita a uma galeria de 
fotografia, no Lago Sul

 Noite — entrevista virtual a um programa 
de televisão, da Jovem Pan News

 Leandro Grass (PV) 
 
 Manhã — gravação de programa de televisão; 

encontro com apoiadores; e reunião interna

 Tarde — entrevista ao CB.Poder — parceria 
do Correio com a TV Brasília; reunião com 
representante de associação de pessoas 
com deficiência, no Plano Piloto; sessão 
ordinária na Câmara Legislativa do DF; 
caminhada com apoiadores, no Riacho 
Fundo 1; e panfletagem na Ceilândia Norte

 Noite — reunião com apoiadores, em Ceilândia 
Norte; live com as candidatas da Federação 
Brasil da Esperança, no perfil da candidata a 
vice-governadora Olgamir Amancia (PCdoB); 
e gravação de programa de televisão

 Izalci Lucas (PSDB)

 Manhã — gravação de campanha eleitoral
 Tarde — assinatura da Carta de Aracaju, 

na sede do PSDB, na Asa Sul; assinatura da 
Carta de compromisso do Observatório Social 
de Brasília, na sede do PSDB, na Asa Sul; 
reunião com o grupo de mulheres do Brasil, 
na sede do PSDB; na Asa Sul; almoço com 
profissionais de UTI Móvel, no SAAN; visita a 
Ceilândia; visita a um escritório de engenharia, 
em Ceilândia Sul; visita ao Cartório 10° Ofício, 

em Ceilândia; visita ao Shopping Popular, em 
Ceilândia; visita a Feira Central, em Ceilândia; 
e caminhada no comércio central de Ceilândia

 Keka Bagno (PSol)

 Manhã — marcha da enfermagem, 
no Plano Piloto

 Tarde — agitação DF de Todas as Gentes, ao 
lado de um candidato a deputado distrital 
pelo partido, em uma universidade, na Asa 
Sul; e solenidade de Outorga de Título de 
Doutora Honoris Causa à Filósofa Sueli 
Carneiro, na Universidade de Brasília (UnB)

 Noite — agitação DF de Todas as 
Gentes, ao lado de um candidato a 
deputado distrital pelo partido, em 
uma universidade, na Asa Sul; comício 
doméstico, na Asa Norte; e lançamento de 
um filme, no Cine Brasília, na Asa Sul

 Ibaneis Rocha (MDB) 
 
 O candidato não enviou agenda até 

o fechamento desta edição.

Leandro Grass ouviu moradores de Ceilândia e falou da necessidade de mais segurança

Elio Rizzo Jr/Campanha Leandro Grass

sabatina organizada pela Asso-
ciação dos Defensores Públicos 
do Distrito Federal (ADEP-DF) e 
pela Associação dos Procuradores 
do Distrito Federal (APDF-DF), na 

Asa Sul. Lá, o senador foi indaga-
do sobre vários temas, como po-
líticas públicas, saúde, assistên-
cia social, transporte, seguran-
ça. Izalci afirmou que, se eleito, 

investirá em um sistema de in-
formações integrado entre as for-
ças de segurança. “Vamos usar 
a tecnologia, drones, contratar 
PMs reformados e policiais civis 

aposentados para trabalharem na 
segurança das escolas. Vamos va-
lorizar os policiais”, defendeu.

Após o compromisso, o senador 
seguiu para o Gama, onde visitou 

uma padaria, no Setor Leste. De lá, 
passou no Shopping Popular e na 
Feira Permanente do Gama, onde 
parou para almoçar e ouvir alguns 
cidadãos. De tarde, participou de 
uma caminhada no comércio do 
Setor Oeste e Sul do Gama, e encer-
rou a agenda na cidade em visita à 
Rodoviária do Gama. 

Agenda

Ontem, o governador e can-
didato à reeleição Ibaneis Rocha 
(MDB) cumpriu agenda em Ta-
guatinga e foi a um encontro com 
diretores e associados da Associa-
ção Comercial do Distrito Federal 
(ACDF), na Asa Sul. Ele encerrou a 
agenda conversando com um gru-
po de mulheres no Lago Sul.

Leila do Vôlei (PDT) se reuniu, 
com o cardeal Dom Paulo Cezar 
Costa, arcebispo de Brasília. Além 
disso, gravou programas eleitorais 
e panfletou em Taguatinga.

Paulo Octávio (PSD) também 
esteve em Taguatinga panfletan-
do. No fim da tarde, ele foi a uma 
sabatina de um portal de notí-
cias, na Asa Norte, e encerrou o 
dia na Ceilândia, em um culto da 
Igreja Sara Nossa Terra.

* Estagiário sob a supervisão 
de Juliana Oliveira
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Felicidade é a certeza de que a nossa 
vida não se passando inutilmente

 
 Érico Veríssimo

Grupo Mulheres do Brasil realiza 
sabatina com candidatas
O Grupo Mulheres do Brasil/
Brasília promoveu a sabatina 
PulaPra50 Brasília + Mulheres 
na Política. O encontro reuniu 
candidatas aos cargos de 
deputada federal e distrital, no 
âmbito do DF. Foram 
convidadas as que assinaram a 
Carta Compromisso, na qual 

se comprometem com a pauta 
de demandas do Grupo 
Mulheres do Brasil para o 
legislativo e executivo. “Nosso 
movimento é para ampliar a 
representatividade feminina 
na política, para que as 
mulheres cheguem a ocupar 
50% das cadeiras. Hoje, 

representam 53% da 
população brasileira, porém, 
mesmo sendo maioria, 
ocupam apenas 15% das vagas 
no legislativo federal. É muito 
pouco. Temos que no mínimo 
dobrar isso”, destacou Janete 
Vaz, uma das fundadoras do 
grupo e cofundadora do Sabin.

TENTATIVA DE HOMICÍDIO

Mulher de 
Durval fica
na cadeia

P
resa por esfaquear o mari-
do, o ex-delegado Durval 
Barbosa, 70 anos, Fernan-
da Gabriela Barbosa Rodri-

gues, 26, está isolada numa cela 
do bloco 6 da Penitenciária Femi-
nina do Distrito Federal (PFDF), 
por causa de protocolos sanitá-
rios da covid-19. A jovem, indicia-
da pela Polícia Civil do DF por ten-
tativa de homicídio, teve a prisão 
em flagrante convertida em pre-
ventiva durante audiência de cus-
tódia realizada ontem. Durante a 
tarde, Durval, delator da Caixa de 
Pandora, recebeu alta do Hospi-
tal Regional da Asa Norte (Hran).

Fernanda foi transferida on-
tem para a cadeia e permanece-
rá por 14 dias em cela isolada. O 
procedimento é padrão no siste-
ma prisional desde o começo da 
pandemia e funciona como uma 
espécie de “quarentena” para sa-
ber se a detenta apresentará sin-
tomas da covid-19. 

A defesa de Fernanda alega 
que ela estava em surto psicótico 
quando esfaqueou o marido den-
tro de casa, na 114 Sul. A Polícia 
Civil pediu exame médico-legal 
de insanidade mental, que deve 
ser analisado pela Justiça. Na de-
legacia, Fernanda confessou que 
usou cocaína antes de cometer o 
crime, mas que agiu em legítima 

A autuada pode pegar de 6 a 12 anos de prisão por tentativa de homicídio, caso seja condenada

Arquivo Pessoal

 » DArciAnne Diogo

Obituário

 » Campo da Esperança

Alan Viggiano, 90 anos
edson da conceiçao Sousa, 45 anos
goiana Magalhães, 83 anos
gustavo Henrique Alves dos reis 
Dourado, menos de 1 ano
ivanilda gomes Xavier Ferreira, 
62 anos
Jorge Pereira Diogo, 81 anos
Josefa cardoso Jardim, 66 anos
Juslei Lima Marques, 31 anos
nivaldo Meira Sande, 73 anos

rodrigo Pamplona da Silva, 43 anos
rosana Slaviero, 65 anos
Samuel Francesco Pio Freire 
Frota, menos de 1 ano
Valéria rede Sgarioni dos Santos, 
58 anos
Willem Patterson de oliveira, 
37 anos

 » Taguatinga

Adeir rodrigues de Freitas, 73 anos
Andrew noe Alves de Araújo, 
menos de 1 ano

Arlindo Manoel Antônio,
 90 anos
clarice gomes de Sousa, 
74 anos
Dejamir carlos da costa, 
66 anos
eduardo Tavares da Silva, 50 anos
elizabete Abreu dos Santos, 
74 anos
iasmin eloah Vieira Silva Borges, 
menos de 1 ano
Jasmine Vargas dos 
Santos rocha, menos de 1 ano

Jorge Fernando gonçalves de 
oliveira, 47 anos
Jose cleudes Alves galvão, 
55 anos
Pedro dos Santos couto, 
57 anos

 » Gama

Amelia ricardo de Azevedo, 
31 anos
Antônio edmar Dias Vieira, 
61 anos
ginaldo da Silva Amparo, 69 anos

Jose ricardo da Silva, 
87 anos
ravi Luiz Freitas de Azevedo, 
menos de 1 ano

 » Planaltina

João climaco da costa osório, 
80 anos

 » Brazlândia

Antônio nunes de Souza, 
90 anos

 » Sobradinho

Álvaro Pereira, 46 anos
Francisco Lourenço da Silva, 
74 anos
José camilo Vanderley, 62 anos
Wilson dos Santos ribeiro, 72 anos

 » Jardim Metropolitano

Jean Pierre Pinardon, 
86 anos (cremação)
Walter Luiz nunes Ferreira, 
65 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 20 de setembro de 2022

envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: Sig, Quadra 2, Lote 340, Setor gráfico. ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

defesa. Na avaliação da juíza Mo-
nike de Araújo Cardoso Machado, 
substituta do Núcleo de Audiên-
cia de Custódia (NAC), apesar 
dessa versão, “não há elementos 
mínimos nos autos que possam 
corroborar a sua tese nesse mo-
mento processual”.

A magistrada considerou a 
prática (esfaqueamento) gravís-
sima e indicou alto grau de pe-
riculosidade de Fernanda. “Em-
bora o apartamento tivesse câ-
meras, estas não estariam dis-
poníveis, reforçando a sensação 
de que a autuada contribuiu para 
dificultar a instrução processual. 
Muito embora a autuada susten-
te possível ocorrência de legítima 

defesa, não há elementos míni-
mos nos autos que possam corro-
borar a sua tese nesse momento 
processual. Por tais razões, a sol-
tura da autuada coloca em ris-
co a ordem pública que, se bem 
compreendida, está muito mais 
vulnerada neste caso, do que em 
casos de “pequenos” delitos pra-
ticados com frequência”, frisou.

“Trata-se de crime de tentativa 
de homicídio em que a autuada 
desferiu facada em região letal do 
corpo do autuado. Há notícia de 
que o autuado encontra-se debi-
litado após sofrer um AVC”, com-
pletou a juíza. Apesar do ferimen-
to, Durval não precisou de cirurgia 
e ganhou alta na tarde de ontem.

 » iSAc MAScArenHAS*

Após quatro dias de buscas, o 
corpo do empresário Henrique da 
Silva Oliveira, 32, foi encontrado on-
tem, no Lago Paranoá, às 15h20. No 
último sábado, o empresário saltou 
da lancha para recuperar um boné 
que caiu na água, mas não conse-
guiu retornar a embarcação. Com a 
notícia do resgate do corpo, a espo-
sa de Henrique, Fernanda Oliveira, 
35, disse que a família e os amigos 
estavam muito abalados, mas des-
tacou que o marido “era um meni-
no tão bom, que Deus o chamou”.

De acordo com o Corpo de Bom-
beiros Militares do Distrito Federal 
(CBMDF), a vítima foi arrastada por 
200 metros de onde saltou e foi en-
contrada a 10 metros de profundi-
dade, próximo a Embaixada do Ca-
zaquistão. Na segunda (19/9), dois 
cães farejadores, que estavam com 
os mergulhadores, detectaram um 
odor diferente na superfície do Lago 
Paranoá. Ontem, os bombeiros usa-
ram um sonar, que reproduz ima-
gens do fundo do lago, para encon-
trar o corpo da vítima.

Desaparecido desde a tarde de 
sábado, os bombeiros iniciaram 
as buscas por volta das 17h30. Du-
rante a operação de hoje, os bom-
beiros deslocaram quatro embar-
cações e 12 mergulhadores, além 
de dois cães de resgate.

*Estagiário sob a supervisão  
de Márcia Machado

Corpo é 
resgatadoFernanda Barbosa, 26 anos, presa por 

esfaquear o marido, está isolada em 
uma cela do presídio feminino

Após 41 dias sem registrar 
mortes por causa da 
covid-19 no Distrito Federal, 
a Secretaria de Saúde 
confirmou ontem três óbitos 
em decorrência da doença nos 
últimos três meses. Segundo 
o Boletim epidemiológico, 
todos os casos envolvem 
pacientes com mais de 70 
anos e com comorbidades 
como cardiopatia e distúrbios 
metabólicos. Uma das  
vítimas tem entre  
70 e 79 anos e duas  
acima de 80 anos.

 » Covid-19: DF  
volta a ter mortes

Fotos: Marcello candido/Divulgação

 Divulgação

Presenças
Participaram entre as 
candidatas para federal 
Eliana Pedrosa, Júlia Lucy e 
Nana. E para deputada 
distrital: Ana Elen, Deborah 
Carvalhido, Dora Gomes, 
Ericka Filippelli, Professora 
Hérica, Ilda Peliz, Ludmila 
de Faro, Mônica Alvarez, 
Paula Belmonte, Raissa 
Rossiter, Vanessa Mendonça 
e Jana Almeida. O evento 
ocorreu na segunda-feira à 
tarde no auditório do 
escritório Caputo Bastos e 
Fruet, no Lago Sul.

Saúde, educação e emprego
O Grupo Mulheres do Brasil é suprapartidário e, desde a sua criação, 
em 2017, tem atuado de maneira crescente em várias frentes, entre 
elas, na luta pela ampliação do acesso de mulheres e meninas às 
políticas públicas de saúde, educação e emprego.

Eleições CNC
A eleição para presidente e 
membros da diretoria da 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) será realizada 
amanhã. A posse está 

programada para 19 de 
novembro. O voto é secreto e o 
prazo do mandato dos 
dirigentes eleitos é de quatro 
anos. Os membros do 
Conselho de Representantes, 

formado pelas Federações que 
integram o sistema, têm poder 
de voto. São ao todo 28. O 
pleito foi convocado pela CNC 
por meio de edital publicado 
no Diário Oficial da União.

Chapa única
Apenas uma chapa foi registrada, construída para 
haver consenso dentro da entidade, evitando 
disputas. A chapa Unidos pela CNC é encabeçada 
pelo atual presidente José Roberto Tadros (AM).
Constam como 1º vice-presidente, Abram Abe 
Szajman (SP); 2º vice-presidente, Luiz Carlos Bohn 
(RS) e 3º vice, Francisco Valdeci de Sousa 
Cavalcante (PI).

Composição
O vice-presidente administrativo será 
Antonio Florencio de Queiroz Junior 
(RJ); e o vice-presidente financeiro, 
Leandro Domingos Teixeira Pinto (AC). 
José Aparecido Freire, da Fecomércio 
DF, compõe a chapa como um dos oito 
vice-presidentes restantes, junto com 
Marcelo Baiocchi, de Goiás.

Promessa de projeto inovador
Foi apresentado ontem, em 
evento concorrido, no 
mezanino da Torre de TV, o 
detalhamento do projeto do 
Shopping Novo Jardim, que 
será erguido na região do 
Jardim Botânico. Reuniu 
empresários da construção, de 
shoppings, lojistas, 
autoridades e convidados. O 

lançamento comercial e o 
início das obras estão 
previstos para o primeiro 
semestre de 2023. Já a 
inauguração no final de 2024. 
Ele terá cinco salas de cinema 
Stadium, 157 lojas, três 
megalojas, área petfriendly e 
praça de convivência com 
iluminação natural. O espaço 

gastronômico contará com 15 
fast-foods, além de três 
restaurantes. O 
empreendimento promete ter 
arquitetura inovadora, 
inspirado no cerrado 
brasiliense, que vai incorporar 
a natureza a seu favor. O 
investimento estimado é de  
R$ 200 milhões.

União de seis empresas
O evento contou com a presença dos sócios proprietários dos seis grupos responsáveis pela idealização 
e construção do empreendimento: Osório Neto, da Brasal; Gil Pereira, da Emplavi; Ennius Muniz, da 
Conbral; Marcello Gomes, da Terral; Adalberto Valadão, da Soltec; e Eduardo Villela, da Villela e Carvalho.
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Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

"As melhores coisas são invisíveis. É por 
isso que fechamos nossos olhos quando 
nos beijamos, dormimos e sonhamos."

Cazuza

>>PINCELADAS

>>PAINEL

» Em 18 de 
setembro, sexta-feira 
passada, a Força 
Aérea Brasileira 
(FAB), depois de três 
anos sem o grande 
evento que reúne 
milhares de pessoas, 
o Portões Abertos, 
retomou a tradição 
e recebeu, na Base 
Aérea, famílias com 
suas crianças para 
se deslumbrarem 
com a apresentação 
da Esquarilha da 
Fumaça. A médica 
ortopedista infantil 
Mariana Ferrer lá 
estava com o marido, Ricardo Oliveira, e as duas 
filhinhas, Isabela e Catarina (foto).

Primavera chegou ao cerrado / A Associação Candanga dos Artistas Visuais 
(Acav), presidida pela artista plástica Cida Carvalho, e a Legião da Boa Vontade 
(LBV) reuniram 37 artistas brasilienses de renome em 16 de setembro, a última 
sexta-feira, para a exposição Primavera no Cerrado, uma homenagem à tão 
esperada estação. Muito concorrida, os visitantes foram recebidos com um fino 
coquetel. Os trabalhos, todos retratando flores, frutos, árvores e plantas do 
bioma, estão dispostos ao longo do grande espaço da galeria daquele templo. 
Um fato surpreendeu a todos quando, sobre os domos de ventilação e entrada 
de luz, situados sobre um jardim interno, uma chuva benfazeja e tão necessária 
e esperada inundou o ambiente com um cheirinho gostoso de terra molhada e 
aquele barulho tão saudoso. A chuva pareceu ter vindo de propósito, naquele 
momento, para garantir que aquelas plantas e flores do cerrado estejam salvas 
da seca. A natureza se encarregou de homenagear todos os artistas (foto).

Para comemorar 
a Independência 
do México

Com uma elegante e simpática 
embaixadora, Laura Beatriz Esquivel 
Valdés, a Embaixada do México 
comemorou, em 15 de setembro, 
uma quinta-feira, o 212º aniversário 
da Independência de seu país, 
com a cerimônia oficial de 
El Grito de Independência, com o 
concerto Festas Pátrias e a 
apresentação de Astrid Haddad.

O ambiente da festa foi montado 
no grande pátio de entrada daquela 
embaixada monumental, com cadeiras e 
mesas espalhadas por todo o espaço e um 
palco, onde aconteceu a bonita e tocante 
cerimônia oficial com a interpretação 
dos hinos dos dois países e a entrada 
solene da bandeira mexicana entregue à 
embaixadora Laura Beatriz, seguida da 
Arenga do Grito da Independência.

Grande número de convidados 
participaram de uma recepção, com 
degustação e uma exposição de fotografia 
sobre a Cozinha Tradicional Mexicana, no 
Espaço Cultural Alfonso Reyes.

Uma festa cheia de civismo e amor à 
pátria distante. Muito bonito!

Embaixadora do México, 
Laura Beatriz Esquivel Valdez

O diretor do Departamento 
das Américas, embaixador 
Michel Arslanian Neto
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Ana Beatriz Ferreira Machado e o 
conselheiro José Manuel Cuevas

Stefane Moncada e o 
embaixador da Grécia, 
Yannis Tzovas Mourouzis

Irany Poubel/Divulgação

A embaixadora mexicana recebe o Pavilhão Nacional de seu país 

Fotos: Irany Poubel/Divulgação

A performance incrível da 
cantora "hilariante e muito 
criativa" Astrid Hadad

» A Academia Internacional de Cultura (AIC), 
presidida por Shirley Pontes, recebeu convidados 
no Museu de Arte de Brasília em 12 de setembro, 
uma segunda-feira, para a outorga do Prêmio 
JK, já que, naquele mesmo dia, se comemorava 
o aniversário do grande estadista e construtor de 
Brasília. Bartolomeu Rodrigues, Ivonice Campos, 
Graziela Goulart, Quelvia Heringer e Victor Alegria 
receberam o honroso prêmio. Na foto, estão 
Fabíola Orlando, Irany Poubel, Marta Cury, 
Ivonice Campos e Ângela Gandra.

FEMINICÍDIO

Foragido há 
quase um 
ano é preso

Evanildo das Neves, 37 anos, é acusado 
de matar Cilma Cruz, 51, em outubro de 
2021. Ele foi detido no Espírito Santo

E
vanildo das Neves da Ho-
ra, 37 anos, suspeito de as-
sassinar a auxiliar de lim-
peza Cilma Cruz Galvão, 

51 anos, em outubro de 2021, foi 
preso ontem. Ele estava em Ara-
cruz (ES) quando foi detido. A 
Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) pediu a recondução de-
le, para que possa responder pe-
lo feminicídio em Brasília.

Ao levantar os antecedentes 
de Evanildo, a PCDF constatou 
outros crimes. “O suspeito tinha 
antecedentes de roubo, violência 
doméstica contra uma ex-mu-
lher e estupro contra a filha dessa 
companheira. Ele veio da Bahia 
(para o DF) provavelmente fugin-
do da polícia de lá”, explica Cláu-
dia Alcântara, chefe da 33ª Dele-
gacia de Polícia (Santa Maria).

Evanildo se apresentava a 
pessoas próximas como pas-
tor. Ele e a vítima se conhece-
ram por meio de um amigo, 
também religioso. Pouco tem-
po depois, passaram a se rela-
cionar por cerca de seis meses. 
“Eu e meu irmão não gostáva-
mos dele. Só quem incentivava 
o relacionamento era o pessoal 
da igreja”, conta Luciano Thai-
rone, 22, um dos dois filhos de 
Cilma. O rapaz relatou que a 
mãe havia falado sobre episó-
dios de violência de Evanildo.

Cilma foi morta no apartamento 
onde morava, em Santa Maria

Sindiserviços-DF/Divulgação

 » EDIS HENRIQUE PERES
 » CARLOS SILVA*

Relembre o caso

Cilma foi assassinada em 3 de 
outubro de 2021, em Santa Ma-
ria. Por volta de 1h30, câmeras 
de segurança do condomínio 
onde o casal morava mostraram 
o suspeito deixando o local car-
regando uma bolsa nas mãos. O 
corpo da auxiliar de limpeza foi 
encontrado por um dos filhos 
dela com diversas facadas e si-
nais de asfixia.

Quando foi morta, Cilma Cruz 
Galvão atuava também como di-
retora de Políticas para as Mu-
lheres e Combate ao Racismo do 
Sindicato de Serviços Terceirizá-
veis (Sindiserviços-DF).

*Estagiário sob a supervisão 
de Guilherme Marinho

Múltipla, plural, diversa, a casa está no centro das profundas

transformações destes tempos extraordinários. Torna-se híbrida,

flexível, permeável aos infinitos e novos jeitos de morar. Rompe a

impessoalidade tecnológica.

Se traduz em um santuário do autocuidado, do bem-estar físico.

Promove o equilíbrio emocional e espiritual.

Ela é agora um espaço biográfico, indiferente à imposição dos estilos.

A casa segue o movimento e expande-se em um universo singular,

intransferível.

DE 03 DE SETEMBRO A 02 DE NOVEMBRO
NA Arena BRB Mané Garrincha

ACESSE

CASACOR.COM.BR

INFINITO
PARTICULAR

PATROCÍNIO MASTER PATROCÍNIO PRINCIPRINCIPAL CARRO OFICIALTINTA OFICIAL APOIOAPOIO LOCALLOCALLOCALLOCAL HOTEL OFICIAL BEBIDA OFICIOFICIALALAL
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NOVA ESTAÇÃO

Primavera, 
SUA LINDA!

A temporada das flores chega amanhã. Depois das primeiras chuvas 
de setembro, o clima e o astral da cidade começam a mudar 

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

F
lores, chuva e inúmeras be-
lezas ressurgem no Distrito 
Federal. A chegada da pri-
mavera, que começa ama-

nhã, traz conforto e alívio para o 
brasiliense, já que a seca perdurou 
por um bom período na capital 
do país. A época também carrega 
significados distintos para muitas 
pessoas. Para alguns, tempo de se-
mear e colher. Para outros, enten-
dimento e reafirmação. A estação 
floresce não somente nas ruas do 
quadradinho, mas também nos 
corações daqueles que amam o 
clima que está por vir.

Vitória Rodrigues, 19 anos, 
revela que ama a primavera e 
as flores que surgem com a es-
tação. Sempre que o período se 
inicia, a estudante de direito 
diz que “é impossível não pa-
rar para registrar fotos das ár-
vores ou dos jardins que em-
belezam o cotidiano”.

E, diante da vida atribulada 
com estudos e estágio, a jovem 
acredita que ter paisagens como 
essas ajudam a acalmar uma ro-
tina que está sempre atrelada à 
pressa. “Se não pararmos para 
apreciar, não tem beleza alguma 
no nosso dia a dia, a gente aca-
ba vivendo uma vida muito tris-
te”, comenta.

Antigo regente do Templo Bu-
dista de Brasília, entre os anos de 
1998 e 2021, o Monge Sato, 80, é 
paulistano e mora na capital des-
de 1986. Para ele, as quatro esta-
ções do ano representam a imper-
manência de todos os fenômenos 
— um dos três pressupostos do 
budismo, que estão “atrelados à 
independência do Ser Existente” 
e a busca pela felicidade.

“Nos países do hemisfério 
norte, onde surgiu o budismo, 
segue o frio e a desolação do in-
verno com as floradas e o calor 
do sol. Entre nós, no hemisfério 
sul, especialmente em Brasília, 
a chuva na secura também an-
tecede o verdejar da grama e das 
folhas e o colorido das flores”, 
descreve o Monge. Isso ocor-
re principalmente nesta esta-
ção. “A primavera surge para a 
renovação das relações huma-
nas, da intersubjetividade, e dá 
esperança para voltarmos a ser 
felizes”, completa.

Significado
Vendedora em meio período e 

taróloga no contraturno, Beanna 
Lunnares, 23 anos, tem a vida ba-
seada na crença de que é possível 
manipular as energias da nature-
za. Diante disso, o início da pri-
mavera, para ela, é um convite a 
olhar e perceber aquilo que cada 
um tem semeado e germinado 
dentro de si mesmo. “Enxergar 
coisas que, muitas vezes, deixa-
mos de lado — devido à correria 
do cotidiano —, e pensamos que 
estão estagnadas, mas que, na 
verdade, estão se desenvolven-
do e dando frutos”, diz.

Para a moradora da Asa Sul, “o 
período, de maneira singular, re-
presenta luz e carrega uma pers-
pectiva de que nem toda colhei-
ta pode dar certo”. No entanto, 
na ótica dela, a primavera sur-
ge para mostrar que, de vez em 

 » EDUARDO FERNANDES*
 » CLARA ESPINOZA*

Arquivo pessoal Ana Rayssa/CB/D.A Press

quando, problemas acontecem 
em razão daquilo que as pessoas 
plantam ao longo dos anos. “To-
do ato é uma potência e a prima-
vera dá vida a tudo que eu faço de 
benéfico, maléfico ou algo entre 
essas duas coisas”, destaca.

Fauna
Professor de ciências natu-

rais na Universidade de Brasí-
lia (UnB), Eduardo Bessa explica 
que, na primavera, e em decor-
rência das chuvas, muitas plan-
tas vão aproveitar o excesso de re-
cursos advindos do período plu-
vial para florescer. Mas, de acor-
do com ele, isso não é uma regra 
e, talvez, não aconteça de forma 
generalizada. “É difícil precisar 
quanto tempo leva para as flores 
surgirem e quanto tempo a flora-
ção dura, isso varia muito de es-
pécie para espécie”, detalha.

Em relação à fauna, ele conta 
que a chegada das chuvas auxilia 
na disponibilidade de alimento. 
Com isso, os animais terão mais 
energia para crescerem e se re-
produzirem. O especialista lem-
bra ainda de outros fenômenos, 
como o canto das cigarras, que 
saem da terra. “As tesourinhas 
e andorinhas migratórias cons-
troem seus ninhos, peixes sobem 
os rios e vaga-lumes passam as 
noites a piscar”, observa.

Transição
A primavera é uma estação 

de transição do período mais 
frio e seco do inverno para o 
quente e chuvoso do verão. An-
dreia Morais, do Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet), 
ressalta que o período pluvial co-
meça a partir das convergências 
de umidade oriundas da Amazô-
nia. “O início da estação é chu-
voso. A média climatológica pa-
ra setembro é de 38.1mm, em 
outubro vai para 141.8mm, em 
novembro sobe para 256.1mm 
e em dezembro cai um pouco 
para 241.1mm. As previsões de-
vem ficar dentro ou acima des-
ses valores ao longo dos meses”, 
adianta. Andreia informa que as 
tardes e noites do Centro-Oeste 
serão marcadas por pancadas de 
chuvas com trovoadas e, por ve-
zes, rajadas de vento.

Em relação à temperatura, a 
meteorologista diz que, de modo 
geral, se manterá em torno dos 
30°C. A umidade do ar também 
deve aumentar, o que favorece-
rá as precipitações. A cada mês, 
ao longo da estação, será possível 
perceber um aumento significa-
tivo das chuvas, principalmente 
em novembro e dezembro, que 
costumam ser impactantes no 
acumulado de milímetros.

Um fator que contribui para 
isso, conforme lembra a meteoro-
logista, é o La Niña. O fenômeno 
natural consiste na diminuição 
da temperatura da superfície das 
águas do Oceano Pacífico Tropi-
cal, Central e Oriental — presen-
te desde a primavera passada —, 
e que proporcionou chuvas aci-
ma da média para o DF no iní-
cio deste ano, quando estava em 
seu pico máximo de intensidade.

*Estagiários sob a supervisão de 
Malcia Afonso

É impossível não parar para registrar fotos das árvores ou dos  
jardins que embelezam o cotidiano”

Vitória Rodrigues, estudante de direito

Todo ato é uma potência e a primavera  
dá vida a tudo que eu faço”

Beanna Lunnares, vendedora e taróloga

A primavera surge para a renovação  
das relações humanas"

Monge Sato, antigo regente do Templo Budista de Brasília
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B
elo Horizonte — O calvá-
rio está perto do fim. Mais 
de mil dias depois da fatí-
dica derrota por 2 x 0 para 

o Palmeiras, em 8 de dezembro 
de 2019, e o consequente rebai-
xamento à Série B do Campeo-
nato Brasileiro, o Cruzeiro terá a 
primeira chance real de pôr fim 
à fase mais desastrosa de sua his-
tória centenária. 

Para confirmar o “dia da gló-
ria” na temporada 2022, tão 
aguardado e cantado pelos cru-
zeirenses, basta ao time celeste 
vencer o Vasco hoje, às 21h. Co-
mo aconteceu em toda tempora-
da, o Mineirão voltará a receber 
grande público — praticamente 
todos os 61 mil bilhetes coloca-
dos à venda foram comercializa-
dos antecipadamente.

Acionista majoritário da Socie-
dade Anônima do Futebol (SAF) 
do Cruzeiro, Ronaldo estará no 
estádio. Ele desembarcou em Belo 
Horizonte ontem e acompanhou 
o último trabalho de preparação 
dos jogadores na Toca da Raposa 
II. Pelas imagens divulgadas nas 
redes sociais do clube, o clima foi 
de descontração.

Se vencer o Vasco no Gigante 
da Pampulha, o Cruzeiro chega-
rá aos 68 pontos e não poderá 
mais ser alcançado pelo quinto 
colocado da tabela. Caso confir-
me o acesso nesta 31ª rodada, o 
Cruzeiro será o clube mais rá-
pido a garantir classificação à 
elite em uma edição da Série 
B. Hoje, o recorde é do Corin-
thians, campeão em 2008.

Dono de campanha pratica-
mente impecável na segunda 
divisão, o Cruzeiro, além de lí-
der isolado desde a sétima ro-
dada, tem o melhor ataque (41 
gols marcados), a melhor defe-
sa (16 gols sofridos), é o melhor 
mandante (41 pontos em 45 pos-
síveis) e o melhor visitante (24 
pontos em 45 possíveis).   

Elenco à disposição

O Cruzeiro chega ao duelo 
contra o Vasco com todo o elenco 

à disposição. Não há suspensos 
ou jogadores entregues ao depar-
tamento médico. Último a se re-
cuperar de lesão na coxa direita, 
o meia João Paulo retornou aos 
trabalhos com o grupo na últi-
ma segunda-feira.

Embora sempre criativo, Pau-
lo Pezzolano não deverá promo-
ver grandes novidades na esca-
lação do Cruzeiro hoje à noite. 
No último jogo, o treinador pre-
servou quatro titulares: o za-
gueiro Zé Ivaldo, o lateral-es-
querdo Matheus Bidu, além dos 
atacantes Jajá e Edu. Hoje, ape-
nas dois deles, Bidu e Jajá, não 
estão relacionados. 

Capitão do time, Eduardo 
Brock destacou a dificuldade 
do jogo, apesar do clima de fes-
ta para os torcedores do Cru-
zeiro. “Temos o nosso objetivo, 
que é de vencer, de firmar nos-
sa classificação para a Série A, 
mas temos um adversário de 
qualidade, que está numa bri-
ga grande na competição. Vai 
ser uma final, uma guerra”, pro-
jetou o zagueiro.

Adversário

Na quarta colocação da Série 
B, com 48 pontos, o Vasco lu-
ta para se firmar no grupo que 
garante acesso à elite no fim da 
competição. Comandado por 
Jorginho, o time carioca encara 
o Cruzeiro embalado pela go-
leada por 4 x 1 sobre o Náutico, 
na última sexta.

A tendência é que o Vasco te-
nha a mesma formação do time 
que derrotou o Timbu. A única 
ausência será o reserva Palá-
cios. Ele reclamou de uma dor 
na coxa direita no treino de on-
tem e nem sequer viajou para 
Belo Horizonte.

Ao longo da semana, Jorginho 
avaliou que o Cruzeiro é favorito 
no confronto, mas destacou que 
o Vasco também tem suas virtu-
des. “Precisamos estar concen-
trados, atentos. Não tenha dú-
vida que é uma semana funda-
mental. O Cruzeiro é o franco 
favorito lá, mas aqui é Vasco e 
acreditamos muito”, disse.

SÉRIE B Cruzeiro tem o primeiro “match point” para confirmar o retorno à primeira divisão do Brasileirão. Vitória contra o 
Vasco, hoje à noite, no Mineirão, consumará o “dia da glória”, como a torcida celeste tem cantado no Gigante da Pampulha

A última barreira
TIAGO MATTAR

 Wesley Gasolinha (E), Edu e Pedro Castro: armas celestes para o duelo de hoje à noite no Gigante da Pampulha

Gustavo Aleixo/Cruzeiro

BAHIA BOTAFOGO PALMEIRAS URUGUAI RACISMO HOMOFOBIA

Reunião de apresentação 
do projeto da SAF será 
apresentado nesta sexta-
feira, após convocação dos 
conselheiros feita ontem 
pelo clube. A proposta 
pertence ao Grupo City 
será exibida à cúpula do 
clube prévio a partida 
decisiva pelo acesso no 
sábado, em Salvador, 
diante do Operário-PR.

Nova filial de centro de 
distribuição de produtos 
é anunciada pelo clube 
carioca, focada em 
aumentar a venda de 
camisas e demais artigos 
direcionados ao time, 
situada em Campinas (SP). 
O projeto, que é uma ideia 
da SAF, tem a intenção 
de implementar mais 
uma unidade, desta vez 
localizada em Goiânia.

O último 18 de setembro 
ficará na memória de 
Endrick. Embora não tenha 
estreado pelos profissionais 
do Palmeiras, o jovem 
atacante ocupou um dos 
lugares no banco de reservas 
pela primeira vez contra o 
Santos. Após cumprir mais 
uma etapa, o alviverde 
estuda pular outras e 
colocar o brasiliense para 
jogar ainda em 2022.

Luis Suárez está por sair 
do Nacional. A informação 
foi dada pelo presidente 
do clube, José Fuentes, em 
entrevista concedida ontem 
ao programa Punto Penal. 
O executivo diz que “não 
quer iludir o torcedor” e 
que o centroavante sairá 
do Bolsillero ao fim do 
Campeonato Uruguaio, 
onde é vice-líder com seis 
rodadas para o fim.

Em solidariedade ao 
atacante brasileiro 
Vinicius Junior, do Real 
Madrid, o primeiro-
ministro espanhol Pedro 
Sánchez declarou sua 
decepção com o caso na 
Assembleia-Geral da ONU. 
“Sou torcedor do Atlético 
de Madrid esperava uma 
mensagem forte dos 
clubes contra esse tipo de 
comportamento”, disse.

Dois torcedores do ABC 
sofreram atos homofóbicos 
nas redes sociais ao 
postarem uma foto de 
um beijo homoafetivo 
celebrando o acesso da 
equipe à Série B de 2023, 
no jogo do último domingo 
(18), na vitória sobre o 
Paysandu por 1 x 0, em 
Natal. O clube potiguar 
ainda não se pronunciou 
sobre o caso.
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Mineirão: Belo Horizonte
Série B: 31ª rodada

Transmissão: SporTV e Première

CRUZEIRO

VASCO

Rafael Cabral; Zé Ivaldo, Oliveira e Eduardo 
Brock; Geovane (Wesley Gasolina), Filipe 

Machado, Neto Moura e Marquinhos Cipria-
no; Luvannor, Bruno Rodrigues e Edu

Técnico: Paulo Pezzolano

Thiago Rodrigues, Leo Matos, Danilo Boza, 
Anderson Conceição, Paulo Victor, Yuri 

Lara, Andrey Santos, Nenê, Marlon Gomes, 
Eguinaldo e Raniel
Técnico: Jorginho

Árbitro: Flavio Rodrigues de Souza (SP)

 PG J V SG

1. Cruzeiro 65 30 19 25

2. Grêmio 53 31 14 17

3. Bahia 51 30 15 14

4. Vasco 48 30 13 10

5. Londrina 45 30 12 3

6. Sport 43 31 11 -1

7. Ituano 41 30 10 5

8. Ponte Preta 40 30 10 1

9. CRB 40 30 10 -7

10. Criciúma 40 30 9 4

11. Tombense 40 30 9 -4

12. Samp. Corrêa 39 30 10 0

13. Novorizontino 36 30 9 -4

14. Chapecoense 35 30 8 -1

15. Vila Nova 34 30 6 -5

16. Guarani 32 30 7 -9

17. CSA 32 30 6 -8

18. Brusque 31 30 8 -8

19. Operário-PR 30 30 7 -13

20. Náutico 27 30 7 -19

SÉRIE B

SÉRIE A
REBAIXADOS

Ontem
Grêmio 3 x 0 Sport
21h30 Guarani x Novorizontino*

Hoje
21h Cruzeiro x Vasco

Amanhã
21h30 Vila Nova x CRB

Sexta-feira
19h Náutico x Sampaio Corrêa
21h30 Londrina x Ponte Preta

Sábado
11h Ituano x Brusque
18h15 Bahia x Operário-PR

Domingo
18h30 Criciúma x Chapecoense

Segunda-feira
20h CSA x Tombense

*Não finalizado até o 
fechamento desta edição

31ª rodada

Impossibilitada de frequentar 
os estádios por dois anos devido 
à pandemia de covid-19, a torci-
da do Cruzeiro voltou mais forte 
e mostrou seu poder em 2022. Ao 
todo, mais de 800 mil cruzeiren-
ses já acompanharam o time du-
rante o Campeonato Mineiro, a 
Copa do Brasil e a Série B. E não 
para por aí. A Raposa terá mais 
quatro oportunidades para alcan-
çar a marca de 1 milhão. 

Ainda em processo de for-
mação dentro de campo após a 
transformação em SAF, o time 

comandado pelo técnico Pau-
lo Pezzolano foi conquistando 
a confiança dos torcedores aos 
poucos. Nos sete jogos no Minei-
ro, 112.901 pessoas apoiaram a 
equipe nas arquibancadas. 

Contudo, a arrecadação com bi-
lheteria deixou a desejar no primei-
ro trimestre do ano. Com preços 
mais acessíveis e tentativas frustra-
das de abertura completa de seto-
res do Mineirão e do Independên-
cia, o Cruzeiro teve lucro de apenas 
R$ 649.137,45 no torneio. 

Nos dois jogos como mandan-
te na Copa do Brasil, o Cruzeiro 
teve bons números. Somados os 

públicos presentes contra Remo e 
Fluminense, 81.002 torcedores pas-
saram pelas cadeiras dos estádios. A 
renda total foi de R$ 2.207.937,28. 

O Cruzeiro está sobrando em vá-
rios aspectos na Série B. Se no cam-
po o time lidera com 14 pontos de 
folga para o vice-líder, fora dele a 
torcida faz um espetáculo e domi-
na as principais estatísticas. 

A Raposa tem a maior média de 
público da segunda divisão: 38.721. 
Ao todo, 580.829 torcedores foram 
aos 15 jogos da equipe na condição 
de mandante para um renda acu-
mulada de R$ 20.966.415,37.

O Cruzeiro tem ótima média 

de público no Mineirão, na Sé-
rie B. Somadas as 12 partidas em 
Belo Horizonte, o Cruzeiro levou 
515.338 torcedores às arquiban-
cadas. A média é de 42.944 pes-
soas por jogo. Para alcançar a 
marca de 1 milhão de torcedo-
res presentes como mandante ao 
fim desta temporada, o Cruzeiro 
precisará levar mais 198.482 ao 
Gigante da Pampulha nos qua-
tro jogos restantes da Segundo-
na — média de 49.620 pessoas 
por partida. Na prática, será ne-
cessário 6.676 torcedores a mais 
do que a média celeste no Minei-
rão (42.944) para atingir o feito. 

Chance de alcançar 1 milhão de pagantes como mandante
LUIZ HENRIQUE CAMPOS

#partiucatar
Gregg Berhalter, 49, é o técnico 
dos EUA. Ex-jogador da seleção de 
1994 a 2006, ele irá ao Catar com 
o título da Copa Ouro no currículo. 
Em 2021, os norte-americanos 
desbancaram o México no torneio continental. O 
treinador é afi lhado de Carl Yastrzemski, hall of 
fame do time de beisebol Boston Red Sox.

Faltam 

60 
dias
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 »Grêmio vence Sport
Na possível despedida da Arena 
nesta Série B, o Grêmio derrotou 
o Sport por 3 x 0. O time chegou 
aos 53 pontos, oito a mais do que 
o Londrina, quinto colocado, e 
ultrapassa o Bahia para assumir 
o segundo lugar. Sem jogos pelos 
próximos 10 dias, o clube tira o 
foco do gramado para iniciar uma 
batalha nos tribunais. A diretoria irá 
recorrer da punição imposta pelo 
STJD de três perdas de mando de 
campo na segunda divisão.
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A Seleção Brasileira realizou, 
ontem, em Le Havre, o primeiro 
treino com todos os convocados 
para os amistosos desta Data Fifa. 
No dia anterior, o técnico traba-
lhou com 23 dos 26 convocados, 
sem a presença dos jogadores do 
futebol brasileiro. Após o meia 
Éverton Ribeiro e o atacante 
Pedro, ambos do Flamengo, se 
apresentarem na noite da segun-
da-feira, o goleiro palmeirense 
Weverton chegou pela manhã 
para deixar o grupo completo.

Tite usou a primeira atividade 
com todos os jogadores para fazer 
alguns testes e montou o time 
titular com Eder Militão na late-
ral-direita, posição exercida pelo 
zagueiro do Real Madrid nos tem-
pos de São Paulo e mais recente-
mente no Porto. No próprio time 
merengue, ele foi utilizado pon-
tualmente pelo lado do campo.

O esboço feito pelo treina-
dor teve Alisson; Eder Militão, 
Marquinhos, Thiago Silva e Alex 
Telles; Casemiro, Lucas Paque-
tá e Neymar; Vini Jr, Raphinha e 
Richarlison. No último amistoso 

da Data Fifa de junho, quando o 
Brasil goleou o Coreia do Sul por 5 
x 1 e venceu o Japão por 1 x 0, Tite 
optou por uma dupla de volantes 
formada por Casemiro e Fred. Nos 
dois jogos, a lateral direita ficou 
com Daniel Alves, desta vez fora 
da convocação.

Os amistosos dos próximos 
dias são os últimos antes da Copa 
do Mundo, marcada para 20 de 
novembro. O primeiro desafio 
da Seleção Brasileira será diante 
de Gana, no Estádio Océane, em 
Le Havre, às 15h30 de sexta-feira. 
Os ingressos para a partida estão 
esgotados. Portanto, o Océane 
receberá sua capacidade máxima: 
cerca de 30 mil torcedores.

Pedro

Artilheiro isolado da Liber-
tadores com 12 gols, e principal 
atacante do Flamengo, Pedro 
falou sobre a montanha-russa da 
carreira neste ano. Na entrevista, 
comentou a má fase no rubro-
negro no primeiro semestre e o 
contraste com o momento atual 

para chegar na lista de Tite.
De acordo com o jogador, o 

período ruim sob o comando do 
técnico Paulo Sousa foi o combus-
tível para buscar uma retomada 
na carreira. “Tive momentos de 
altos e baixos, mas minha fé indi-
cava que eu poderia voltar para 
cá. Essa resiliência depois dos 
momentos ruins no Flamengo me 
fizeram voltar à seleção”, afirmou.

A volta por cima tem uma 
relação direta com a chegada de 
Dorival Júnior ao clube. “O Dori-
val falou que, se eu jogasse, teria 

chance de ir para a Seleção. Sem-
pre tive dentro de mim essa cha-
ma de voltar”, disse. A relação de 
Pedro com a Seleção ainda está no 
início. Em 2018, no Fluminense, 
ele foi chamado pela primeira vez, 
mas acabou cortado por uma gra-
ve lesão no joelho.

Depois do duelo com os gane-
ses, o Brasil enfrenta a Tunísia, na 
próxima terça-feira, às 15h30. O 
jogo será realizado em Paris, no 
Parque dos Príncipes, estádio do 
Paris Saint-Germain, e as entradas 
também já estão esgotadas.

SUPERESPORTES

Até onde é uma vantagem?
COPA DO BRASIL Na história do torneio, visitantes costumam levar a melhor. Em 2022, Fla decide contra o Timão em casa

A 
Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF) de-
finiu, ontem, a última e 
mais importante ordem 

de mando de campo da Copa do 
Brasil de 2022. No sorteio, as bo-
linhas conduzidas pelas mãos de 
Jairzinho, o Furacão da Copa de 
70, indicaram o Flamengo como 
dono da casa na segunda parti-
da da decisão do torneio nacio-
nal, em 19 de outubro, no Mara-
canã. Sete dias antes, o Corin-
thians abre a finalíssima na Neo 
Química Arena. Entretanto, jogar 
a segunda partida diante da tor-
cida, porém, não se trata de uma 
vantagem concreta na história da 
competição mata-mata.

Em 33 anos de Copa do Brasil, 
os visitantes fizeram festa na ca-
sa dos adversários em 19 opor-
tunidades. O levantamento é do 
jornalista Rodolfo Rodrigues, do 
Uol. O Corinthians é um exem-
plo vivo da situação. Os três títu-
los conquistados pelo alvinegro 
no torneio nacional foram bem 
longe de São Paulo. Em 1995, o 
Timão bateu o Grêmio em Porto 
Alegre. Em 2002, venceu o Brasi-
liense no Serejão, em Taguatin-
ga. Em 2009, faturou o tricam-
peonato contra o Internacional, 
outra vez na capital gaúcha. Nos 
vices de 2001 (Grêmio) e 2018 
(Cruzeiro), perdeu em casa. Co-
mo visitante, foi derrotado pelo 
Sport, em 2008.

Das 14 oportunidades onde o 
time da casa sagrou-se campeão, 
em uma delas, a taça foi para a 
Gávea: em 2013, o Flamengo ga-
nhou do Athletico-PR no Mara-
canã. O palco carioca da final de 
2022 também recebeu a decisão 
de 2006 com título rubro-negro, 
mas o local foi considerado como 

dois grandes jogos, duas grandes 
torcidas. Independentemente de 
decidirmos no Maracanã, esta-
mos confiantes”, garantiu o go-
leiro alvinegro Cássio.

Os treinadores de Flamengo e 
Corinthians também analisaram 
os vieses provocados pelo sorteio 
do mando de campo. “São duas 
equipes que farão clássicos ma-
ravilhosos. Espero que tenhamos 
partidas leais, que serão defini-
das pela competência de cada 
um. Espero um espetáculo pa-
ra o nosso público, para os que 
estão esperando um clássico de 
altíssimo nível”, ressaltou o téc-
nico rubro-negro Dorival Júnior. 
“Dois grandes jogos que valori-
zem o futebol brasileiro. Os pro-
tagonistas são os jogadores. Va-
mos à luta”, complementou o al-
vinegro Vitor Pereira.

Com a final garantida no Ma-
racanã após a ida na Neo Quí-
mica Arena, Flamengo e Corin-
thians vão lutar para ver quem 
chegará ao tetracampeonato e se 
igualará ao Palmeiras na lista de 
maiores campeões da Copa do 
Brasil. O Cruzeiro, com seis taças, 
e o Grêmio, com cinco, ocupam 
os primeiros lugares com folga. 
Além da concorrida taça, o título 
da competição nacional também 
garante uma gorda premiação em 
dinheiro. O campeão do torneio 
mata-mata receberá da CBF um 
pomposo pix de R$ 60 milhões. 
O vice embolsará R$ 25 milhões. 

campo neutro nas duas partidas 
contra o Vasco. Em 1990, o time 
carioca ganhou do Goiás fora de 
casa. Dois traumas, porém, tam-
bém foram no Rio de Janeiro. Os 
vices do time da Gávea de 2004 

(Santo André) e 1997 (Grêmio) 
aconteceram com a torcida fla-
menguista em maior número.

Mesmo com o histórico ins-
tável da Copa do Brasil, o fa-
to de atuar no segundo jogo da 

final da temporada 2022 no Ma-
racanã, porém, foi comemora-
do pelos rubro-negros. “Gostei 
(do resultado do sorteio). Se pu-
desse escolher, decidiria em ca-
sa mesmo. Mas em percentual, 

tudo igual. O que vem pela fren-
te é desafiador, mas estamos pre-
parados e motivados”, garantiu o 
meia rubro-negro Diego Ribas. 
“Flamengo decide em casa, mas 
estamos muito confiantes. Serão 

DANILO QUEIROZ

Rafael Ribeiro/CBF

Giro Esportivo

Despedida de Federer
Perto de se aposentar oficialmente, 
Roger Federer fez, ontem, o primeiro 
treino na O2 Arena, em Londres, 
onde será disputada a Laver Cup, 
e indicou que deve ter condições 
físicas de participar do torneio.

Conceição pronto
O físico ‘enxuto’ de Robson Conceição 
nos treinamentos para encarar o 
norte-americano Shakur Stevenson, 
campeão dos superpenas, na sexta-
feira, impressionou e virou tema de 
sites internacionais.

Multa por homofobia
O ala-armador Anthony Edwards, do 
Minnesota Timberwolves, recebeu, 
ontem, uma multa de US$ 40 mil da 
NBA por comentários homofóbicos 
em sua conta no Instagram. 
“Reconheceu as ações inapropriadas.”

Bia classificada
Em busca de voltar ao top 15 do 
ranking mundial, Bia Haddad 
avançou às oitavas de final do WTA 
500 de Tóquio ao vencer a anfitriã 
Yuki Naito por 2 sets a 0. Hoje, a rival 
será Naomi Osaka.

Preparação finalizada
A Seleção de vôlei feminino 
encerrou, ontem, a preparação na 
Alemanha e segue agora para a 
disputa do Campeonato Mundial, na 
Holanda e na Polônia, atrás de seu 
primeiro título na competição.

Basquete
O Brasil jogará duas vezes fora de 
casa nas Eliminatórias da Copa do 
Mundo. Em 11 de novembro, o time 
enfrenta os Estados Unidos, em 
Washington. Três dias depois, encara 
o México, em Chihuahua.

Glyn Kirk/AFP Philip Fong/AFP Christian Petersen/AFP Wander Roberto/Inovafoto/CBV Harrison Barden/AFP Divulgação/CBB

Jogo de ida
12 de outubro, 21h30 
Neo Química Arena

Jogo de volta
19 de outubro, 21h30 
Maracanã
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“Flamengo decide em casa, mas estamos 
confiantes. Serão dois grandes jogos, duas 
grandes torcidas. Independentemente de 

decidirmos fora, estamos confiantes”

Cássio, capitão do Corinthians

“Gostei. Se pudesse escolher, decidiria em 
casa mesmo. Mas em percentual, tudo 

igual. O que vem pela frente é desafiador, 
mas estamos preparados e motivados”

Diego Ribas, capitão do Flamengo

SELEÇÃO BRASILEIRA

Tite esboça equipe 
ofensiva para testes

FÓRMULA 1

Calendário da F-1 terá 24 provas 
ao redor do planeta em 2023

A Fórmula 1 terá recorde de 
24 corridas no próximo ano. 
Aprovado pelo Conselho Mun-
dial de Automobilismo, o Cam-
peonato Mundial da FIA de 2023 
terá início em 5 de março, no 
Bahrein, com término em 26 
de novembro, em Abu Dhabi. A 
decisão traz o retorno dos GPs 
da China e do Catar. Terá ainda 
a prova de Las Vegas na penúlti-
ma rodada para uma corrida de 
sábado à noite.

Stefano Domenicali, CEO e 
presidente da Fórmula 1, falou 
sobre o anúncio do calendá-
rio e disse estar animado com o 
impulso da categoria no mundo. 
“Estamos empolgados em anun-
ciar o calendário com 24 corridas 
ao redor do planeta. Temos uma 
demanda sem precedentes para 
sediar provas e é importante ter o 
equilíbrio certo para todo o espor-
te. Estamos satisfeitos com o forte 
impulso experimentado pela F-1 
e é uma ótima notícia trazer aos 
nossos fãs apaixonados uma nova 
mistura de novos locais como Las 
Vegas”, avaliou.

O GP do Brasil, em Interlagos, 
ocorre em 5 de novembro. A pro-

va no autódromo tupiniquim será 
a antepenúltima do calendário. 
Outro dado importante definido 
foi a manutenção do GP de Môna-
co por mais dois anos. Um novo 
contrato foi acertado até 2025 
garantindo a tradicional prova. 
As ruas de Monte Carlo são uma 
parte importante do campeonato 
desde em 1950. Na nova ordem 
do calendário, Mônaco sediará a 
oitava rodada da temporada e está 
prevista para 28 de maio.

Neymar pode atuar como armador contra Gana, na sexta-feira, às 15h30

Lucas Figueiredo/CBF

Renovado, GP de Mônaco está 
garantido até a temporada 2025

Valery Hache/AFP
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em Leão. alguém tem de 
ter a culpa, para podermos 
nos livrar do peso de nossa 
própria consciência, porque 
se aceitássemos o que 
sentimos e percebemos, e 
fizéssemos o que estivesse 
ao nosso alcance para 
consertar os equívocos que 
nos açoitam, é certeza que 
deixaríamos de nos dedicar 
a esse esporte de duvidosa 
reputação, que é buscar 
culpados o tempo inteiro. 
a culpa é essa batata 
quente que ninguém quer 
segurar em suas mãos, e 
que é passada para frente 
na ilusão de se livrar dela, 
porém, essa batata quente 
é insistente e não esfria, 
porque seja por omissão 
ou por comissão, nossa 
humanidade é a única 
responsável da perpetuação 
dos equívocos que fazem 
sofrer e que promovem 
escolhas desatinadas. se 
encontrar os culpados 
solucionasse nossos 
problemas existenciais, 
todos viveríamos em paz, 
mas certamente, não é isso 
que acontece.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Para você satisfazer suas 
pretensões, é necessário fazer 
concessões importantes, de um 
tipo que em outros tempos 
teriam sido inimagináveis. 
acontece que o tempo atual 
não tem precedentes, é 
desconhecido.

apesar de parecer pouco o que 
acontece, na prática é mais do 
que suficiente, porque traz 
consigo o ar de uma dinâmica 
que parecia perdida, e que 
torna sua presença importante. 
não se preocupe com que 
pareça pouco.

Há margem para avançar nas 
questões que mais interessam a 
você, desde que você se 
organize bem para que a 
atividade das outras pessoas 
não atrapalhe demais e, pelo 
contrário, seja de alguma 
ajuda. aí sim.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É importante ter paz de espírito, 
porém, é mais importante ainda 
saber sacrificar sua amada paz 
de espírito quando há coisas 
que requerem sua intervenção, 
sem importar se isso vai 
provocar alguns tumultos. tudo 
em seu tempo.

com discrição, mas com 
firmeza de propósito, avance na 
direção de suas pretensões, 
sem que ninguém saiba ao 
certo tudo que você deseja. 
discrição é fundamental nesta 
parte do caminho, para que 
ninguém crie distrações.

se você optar por ficar 
esperando, acontecerá apenas 
isso, você ficará esperando, e 
algo acontecerá, mas num grau 
muito menor do desejável. 
mesmo com apreensão, procure 
apostar alto e intervir nos 
acontecimentos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

no mundo humano, as coisas 
só existem depois que são 
nomeadas. Portanto, para você 
satisfazer seus desejos, o 
primeiro passo é lhes dar o 
nome mais claro e objetivo 
possível. com nome dado, tudo 
fica mais fácil.

muitos contatos que você 
andou fazendo encerram 
enorme potencial de progresso, 
mas precisam ser aproveitados 
e isso só poderia acontecer com 
você colocando as cartas sobre 
a mesa e sendo transparente 
sobre suas intenções.

seus horizontes se ampliam 
graças aos relacionamentos e 
às oportunidades que fluem 
através desses. Este é um 
momento de sua vida em que a 
sociabilidade é um ingrediente 
essencial para o progresso. saia 
da toca.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a alma está tão acostumada a que 
a nota dominante seja a ansiedade 
e a preocupação, que quando 
acontece, como agora, de tudo estar 
certo e bem encaminhado, não 
consegue acreditar e fica esperando 
que algo errado aconteça.

comece a observar melhor a 
reação das pessoas quando você 
expõe suas questões mais íntimas, 
para avaliar se não seria o caso de 
tirar de cima da mesa tudo que 
não puder ser bem entendido 
neste momento. melhor assim.

com tanta coisa acontecendo, e 
tantas outras que você desejava 
acontecer, mas que brilham pela 
ausência, não se admire com os 
estados de ânimo esquisitos que 
sua alma precisa administrar. 
mantenha a serenidade.

SUDOKU

grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
ESSE AMOR TÃO MEU
Amo-te muito
Mas não tens nenhuma culpa
Desse meu tanto amor por ti
O amor que te tenho
É tão somente meu e não teu
Um sentimento assim tão meu
Deve proteger-te até de ti

Climério Ferreira

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

n
ascida em Brasília na déca-
da de 1960, Zuleika de Souza 
registra o mundo através das 
lentes de sua câmera fotográ-

fica desde 1982 e já trabalhou nas re-
vistas Veja e Manchete, e nos jornais 
Folha de S. Paulo e Correio Brazilien-
se, onde atuou por 25 anos. No último 
domingo, ocorreu o pré-lançamento 
do livro Jardinagens do devaneio — 
Aqueles que não sujam o jardim, com 
edição de Nick ElMoor e projeto grá-
fico de Cláudia ElMoor.

“Eu fotografo arquitetura popular 
há 20 anos. O recorte desse trabalho 
são os jardins populares, engraçados 
e divertidos, com estátuas de bichos 
e anões de jardim”, explica Zuleika. O 
nome do livro surgiu de um encontro 
com uma moradora de Pirenópolis, 
que, apesar de possuir vários anões 
em seu jardim, não tinha nenhuma 
planta. “Vendo aquilo perguntei para 
ela o motivo, se era porque ela gos-
tava do filme dos sete anões. Ela me 
respondeu que nunca tinha visto e 
que preferia daquele jeito porque 
eles não sujam o jardim, não soltam 
folha, fica mais limpo. Daí surgiu o 
nome do livro”, conta.

Jardinagens do devaneio — Aque-
les que não sujam o jardim de-
monstra a paixão da fotógrafa pe-
lo urbanismo, paisagens e vida co-
tidiana brasilienses. O seu olhar 
foge da perspectiva unicamente 

arquitetônica. “É engraçado, não sei 
se é uma coisa minha, mas eu gos-
to de dar visibilidade para as coisas 
que as pessoas não dão valor”, co-
menta Zuleika. “Interessei-me pe-
las cores da periferia e desde então 
coleciono esses retratos”, completa.

Em 2019, a fotojornalista lançou, 
em conjunto com o poeta Antô-
nio Paulo Barêa Coutinho, o livro 
Fotospoéticas. “Eu postava as fotos 
nas minhas redes e ele se inspirava 
nelas, fazendo poemas. Um dia ele 
me propôs lançarmos o livro com o 
material que ele tinha produzido.” 
Outro trabalho da artista é a mos-
tra Chão de flores, resultado da ex-
posição realizada no Centro Cultu-
ral Banco do Brasil (CCBB), em 2015. 

Aos 59 anos, Zuleika de Souza tra-
balha como produtora de fotografia 
cultural e produz eventos, além de 
continuar registrando imagens.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

FOTO LIVRO JARDINAGENS 
DO DEVANEIO — AQUELES 
QUE NÃO SUJAM O JARDIM
de Zuleika souza. Valor: r$ 33. 
Venda com a autora no ateliê 
Plano imaginário — 504 sul. 
contato para agendamento: (61) 
99219-4036

 » madu toLEdo*

FOTOGRAFIA

Jardins populares

Foto do livro Jardinagens do devaneio — Aqueles que não sujam o jardim

Zuleika de souza
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CERIMÔNIA DE PREMIAÇÃO DO 
I PRÊMIO CANDANGO DE LITERATURA
•	 Hoje, às 19h30, no Teatro Plínio Marcos do Eixo Cultural 

Ibero-americano. Transmissão ao vivo pelo perfil do 
prêmio no Instragram (@premiocandangodeliteratura)

FINALISTAS

POESIA 
•	 Alexei Bueno – O sono dos humildes
•	 Anderson Braga Horta – 50 poemas | 50 Gedichte
•	 Antônio Moura – A guerra invisível
•	 Carlos Newton Júnior – Coração na balança
•	 Gilson Cavalcante – A arte de desmantelar calendários
•	 José Adriano Alves – 7Flechas
•	 Mariana Ianelli – Terra natal
•	 Olga Savary – Coração subterrâneo: poemas escolhidos
•	 Ricardo Silvestrini – Carta aberta ao demônio
•	 Wilberth Salgueiro – Sonetos

ROMANCES 
•	 Alessandro César Ortuso – Cavalo selvagem
•	 Alfredo Gonçalves de Lima Neto – As vivências e 

lembranças de Aluana Carpideira
•	 Antônio Xerxenesky – Uma tristeza infinita
•	 Ciro Nogueira de Oliveira – Casa púrpura
•	 Dirce de Assis Cavalcanti – Barulho de cachoeira
•	 Germano Almeida – A confissão e a culpa
•	 Ilze Lia Scamparini – Atirem direto no meu coração
•	 Marçal Aquino – Baixo esplendor
•	 Marcílio Godoi – Etelvina
•	 Natalia Timerman – Copo vazio

CONTOS 
•	 Ana Maria Machado – Vestígios
•	 Daniel Galera – O deus das avencas
•	 João Anzanello Carrascoza – Tramas de meninos
•	 Luiz Brás – Curto-circuito camicase
•	 Maria Esther Maciel – Pequena enciclopédia de seres 

comuns
•	 Maria Fernanda Elias Maglio – Quem tá vivo levanta a 

mão
•	 Nathalie Lourenço – Sabor idêntico ao natural
•	 Raïssa Lettière – De folhas que resistem
•	 Rita de Podestá – Zaranza
•	 Tobias Carvalho – Visão noturna

PRÊMIO BRASÍLIA 
•	 Alexandre Pilati – Tangente do cobre – Poesia
•	 Amanda de Souza Xavier – Arqueologia afetiva – Poesia
•	 Denis Scaramussa Pereira – Na garupa do Bozo: 

poemário de uma via decadente – Poesia
•	 Eli de Araújo – Catábase – Poesia
•	 Fabiane Guimarães – Apague a luz se for chorar – 

Romance
•	 Leonardo Almeida Filho – Os possessos – Romance
•	 Lourenço Cazarré – Amor e guerra em Canudos – 

Romance
•	 Luiza de Carvalho Fariello – Essa palavra eu não falo – 

Contos
•	 Ricardo Cambraia – O palindromista – Poesia
•	 Solange Cianni – Bailarina do meu jardim – Poesia

INCENTIVO À LEITURA
•	 Alessandra Pontes Roscoe – Uniduniler Todas as Letras
•	 Andrey do Amaral – Mostra de Literatura
•	 Fábio Fernandes Sacramento – Biblioteca Viva
•	 Gláucio Ramos Gomes – Leitura na Esquina
•	 Idomar Augusto Cerutti – Pegaí Leitura Grátis
•	 Mariana Cortez – Vivendo Livros – Enraizamento na/da 

Comunidade
•	 Michele Bravos – Biblioteca Mais Plural
•	 Patrick Moraes Barbosa – Ação Literária – 3ª edição
•	 Rodrigo César Vulcano dos Santos – A Rua de Nomes no Ar
•	 Saulo Ribeiro Amorim – I Caravana Combiousa

PCD (INCENTIVO À LEITURA  
PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA)
•	 Gisela Maria de Castro Teixeira – O Livro das Capitais

CAPA 
•	 Apague a luz se for chorar
•	 As laranjas de Alice Mazela
•	 As minas do rei Salomão
•	Desmecanismos
•	 Destinos de Tarot: Dom Quixote
•	 Lina: uma biografia
•	Nathalie
•	 Para fechar com chave de ouro o meu coração
•	 Partes d’eus
•	 Três línguas
•	 Versos que me habitam

PROJETO GRÁFICO 
•	 Agora posso acreditar em unicórnios
•	 Bailarina do meu jardim
•	 Catálogo de pequenas espécies
•	 Coisas para deslembrar
•	 Ímpar
•	 O mar que me acompanha
•	 O serviço de entregas monstruosas
•	 Poesia é um saco
•	 Quiçaças e agouros
•	 Tua voz a lápis
•	 Voos no cerrado

C
om uma lista de 70 finalistas, 
a primeira edição do Prêmio 
Candango de Literatura vai dis-
tribuir R$ 180 mil em prêmios 

aos vencedores na noite de hoje. Para 
celebrar a premiação, a comediante 
Adriana Nunes sobe ao palco acompa-
nhada de Manassés de Sousa para rea-
lizar o espetáculo Floripes. Depois, é a 
vez do show Rizoma, de Lenine. Uma 
homenagem a Lygia Fagundes Telles, 
morta no início de abril, também está 
programada. A premiação será trans-
mitida ao vivo do Teatro Plínio Mar-
cos, no Eixo Cultural Ibero-america-
no, a partir das 19h30.

O prêmio está dividido em sete ca-
tegorias. Para os vencedores de Ro-
mance, Poesia, Contos e para o esco-
lhido do Prêmio Brasília serão desti-
nados prêmios no valor de R$ 30 mil. 
Capa e Projeto Gráfico recebem, cada 
um, R$ 12 mil. Para os prêmios de In-
centivo à leitura, um para o público 
leitor em geral e outro para pessoas 
com deficiência, o prêmio é de R$ 15 
mil para cada. “A grande lição que fi-
ca é que o prêmio contemplou todas 
as gerações”, diz Maurício Melo jr. 
presidente do Instituto Cultural Casa 
de Autores, que organiza a premiação 
em parceria com a Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa do DF (Se-
cec). “O prêmio nos surpreende por 
essa diversidade. Não houve uma coi-
sa voltada apenas a jovens.”

Entre os finalistas na categoria 
romance estão nomes como Marçal 
Aquino, com Baixo esplendor, An-
tônio Xerxenesky, com Uma tristeza 

infinita, Natalia Timerman, com Co-
po vazio, Ilza Scamparini, com Ati-
rem direto no meu coração, e Ger-
mano Almeida, com A confissão e a 
culpa. Na categoria Contos há desde 
veteranos, como Ana Maria Machado 
com Vestígios, e João Anzanello Car-
rascoza, com Tramas de meninos, até 
autores celebrados da jovem literatu-
ra contemporânea, como Daniel Ga-
lera, com O deus das avencas. O Prê-
mio Brasília também tem autores de 
diferentes gerações. É o caso de Lou-
renço Cazarré, que concorre com o 
infantojuvenil Amor e guerra em Ca-
nudos, e Fabiane Guimarães, autora 
de Apague a luz se for chorar.

Um total de 1.984 inscrições foram 

recebidas vindas de autores de An-
gola, Brasil, Cabo Verde, Macau, Mo-
çambique e Portugal. “Espalhamos 
a ideia para todos os países de lín-
gua portuguesa e o resultado está 
aí; 1.984 obras inscritas, um núme-
ro a meu ver sibilino, parece ter sur-
gido de um oráculo ou qualquer coi-
sa por aí lembrando George Orwell”, 
diz Bartolomeu Rodrigues, secretá-
rio de Cultura. “Acredito firmemente 
naquela definição dada por Montei-
ro Lobato, segundo a qual um país se 
faz com homens (e mulheres, claro) 
e livros. Já se passou quase um século 
desde então, mas na realidade atual 
se pudermos trocar uma pistola por 
um livro, já estaremos avançando…”

Um júri formado por nomes co-
mo Antonio Carlos Secchin, Clau-
fe Rodrigues, Cida Pedrosa, Regina 
Dalcastagnè e Raimundo Carreiro 
ficou responsável pela escolha dos 
finalistas e dos vencedores, que se-
rão revelados na noite de hoje. O es-
critor Ignácio de Loyola Brandão fez 
a curadoria e ajudou na elaboração 
do edital, na definição dos critérios 
de julgamento e na escolha do júri.

Agora, o secretário de Cultura tra-
balha para que o Prêmio Candango de 
Literatura tenha continuidade. “Por-
que está mais do que provado de que o 
livro não vai morrer nunca, mas sim se 
adaptar às novas tecnologias. E segun-
do, porque políticas culturais assertivas 
devem receber dos gestores públicos 
toda proteção necessária para benefí-
cio da sociedade”, diz. “A melhor forma 
de assegurar a continuidade do prêmio 
é transformá-lo em lei distrital. O proje-
to já se encontra na Câmara Legislativa 
para discussão e aprovação.”

Prêmio Candango de Literatura 

será entregue hoje aos vencedores 

em sete categorias. Diversas 

gerações e continentes estão 

representados entre os finalistas

 » NAHIMA MACIEL
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Bartolomeu Rodrigues: prêmio deve 
virar lei distrital para ser permanente
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Adriana Nunes 
anima a cerimônia do 
Prêmio Brasília

Lenine faz show de 
abertura na entrega 
dos prêmios 



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO
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ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!
115 SQN 4 qtos suíte
DCE Varanda Garagem
170m2. Ac. Proposta.
Tr: 98413-8080 c8081

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

6º ANDAR R$870 MIL
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

OPORTUNIDADE!!
515 SUL 2 qtos, wc soci-
al, sala, cozinha, nascen-
te. Excelente valor. Tr:
98413-8080 c8081

PAGO EM DINHEIRO!!
409 OU 409 SUL com-
pro tipo IAPI 2 quartos
comreformas.Pagoàvis-
ta! Oportunidade Única
(61)99982-2077 c513

6º ANDAR R$870 MIL
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

3 QUARTOS

103 SQS 4qtos ste
DCE vista livre and alto
gar var R$ 1.300.000
(61) 99903-7059 c8081

OPORTUNIDADE!
106 SUL 3qts ste DCE
vazado nascente 6º an-
dar R$1.250 Ac. Prop.
Tr: 98413-8080 c8081

ÓTIMO NEGÓCIO
210 sqs R$1.200MIL lin-
da reforma 3qtos (ste)
Closet DCE Garag And.
alto Bloco reform. MAPI
98522-4444 CJ27154
414 SQS 3 qtos ste
DCE varanda de canto
elevador R$750mil Tr:
99903-7059 c8081

GUARÁ

QUITINETES

SMAS TR 01 Park Studi-
oskit34m2armáriosgara-
gem R$ 330mil Particu-
lar Tr: 99855-1827

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
AV CENTRAL 2qts
1banh sala ar serv coz
original 1ºand R$200
mil 98413-8080 c8081

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

REFORMADÍSSIMO!!!
SQSW 300 4 suítes,
área de lazer completa,
5º andar, canto, 260m2,
3vgs gar separadas, Tr:
98413-8080 c8081

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNB 10 Lt.14 ap 606
Ed Panorama Tag. Nor-
te tudo perto 2qts gara-
gem R$ 160mil. Tratar
no local ou 98424-0564

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

R$430 MIL ACEITO FGTS
QNO 11 Semi Nova 3
quartos (ste) Laje Ac. Fi-
nanciamento. Excelente
acabamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

1.3 GAMA

GAMA

3 QUARTOS

ST LESTE QD 02 Vdo
casa 3qts + 2 barrracos
99984-2093 Irapuan.

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito Apto!
999037059 c8081

ACEITO APARTAMENTO!
SMDB 27 6 suítes escri-
tório salãocom3ambien-
tes sauna DCE churras
Piscina 750m2 construí-
do. 98413-8080 c8081

OPORTUNIDADE!!
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito Apto!
999037059 c8081

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag. p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 3 milhões. Ac Ap-
to. Tr: 3226-3000/
98409-8825 cj8538

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

PORANGATU/GO So-
brado 730m2 c/ pisci-
na e benfs., 594m2

a.t., Setor Leste. Inici-
al R$ 987.695,00
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9339

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto, poço artesiano.
R$135.000,00 à vista.
Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
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CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

FINANCIAMENTO

LIBERAÇÃO DE CREDITO
R$80MIL A 4MILHÕES
p/compra refor construir
prest. apart R$551,11 s/
juro s/burocr 3042-5080

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Agende seu horário
Whats: (61) 99594-8437
Somente interessados

IMPERIAL APART mob
micro sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

105 SQN bl A excelente
apto 3qts, suíte, closet,
4º and 4wc, coz e sl am-
pla, armários, garagem,
R$4.400Mil 98208-0660

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

105 SQN bl A excelente
apto 3qts, suíte, closet,
4º and 4wc, coz e sl am-
pla, armários, garagem,
R$4.400Mil 98208-0660

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

113 4QTOS 1ste varan-
das, gar, cobert coletiva
pisc. 99686-7070 c7184

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 102 Studio Kit
55 - Alugo kit mob, ar
cond. roupa de cama e
banho,cond, IPTU, água
3342-3179/ 98425-4568

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMWM 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$70.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
42mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308

CHEVROLET

ASTRA SEDAN/05 2.0
conservadíssimo com-
pleto Tr: 98167-9665

TOYOTA

COROLLA/00 Alt is
31.000Km cinza compl
Ún. dono R$112.000 Tr.
99583-1789

COROLLA 21/22 Altis
Premium Hybrid branco
pérola, única dona,
19.500km rodados, isen-
to de IPVA, parafuso anti-
furto, cromado na maça-
neta e retrovisores R$
169.500. 98555-6626

COROLLA/00 Alt is
31.000Km cinza compl
Ún. dono R$112.000 Tr.
99583-1789
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3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 109/2022

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro
de Preços, de curativos especiais diversos, novos e parra
primeiro uso.
DATA DAABERTURA: 03/10/2022, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I -
fone (61) 3216-4906; bem como nos endereços eletrônicos:
www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ARQUITETURA

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173

ENGENHARIA

JALES CONSTRUTO-
RA - Elaboração de Pro-
jetos e Execução de
Obras 61-983646249

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

4.7 DIVERSOS

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

SPLIT SPRING Carrier
18.000 BTUs. Frio, Pou-
co uso 61-999884017

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Vendo Relax Me-
dic Infinit 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

SABOR DA CAPITAL
RESTAURANTE E

PIZZARIA
EIRELLI-ME, CNPJ:
11.250.892/0001-03, CF/
DF: 07.529.495/001-16,
comunica o extravio da
Impressora fiscal marca
Bematech tipo/mod.
ECF-IF/P2100 TH FI, nº
ordem 001, lacres
011207,StatusAtivo, ver-
são atual 01.01.01, sé-
r ie nº 00BE05127
56100001 58729. Foi fei-
ta ocorrência na DOT nº
259/2022-0 no dia 15/
09/2022.

A EMPRESA
CHURRASCO NA BRASA

RESTAURANTE - LAN-
CHONTE Eireli ME, ins-
crita no CNPJ sob nº
04.305.526/0001-30, co-
munica conf. Ocorrên-
cia policial nº 145.927/
2022-0, o extravio do
equipamento de cu-
pom fiscal modelo:
FF600, marca: DARU-
MA, ano de fabricação
2 0 0 8 , s é r i e :
BR0208BR00000015
4586.

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÕES

PARQUE ESPLANADA
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS S/A

CNPJ 34.693.800/0001-
57 , situada: SQSW
500 Bloco H Nº 500
Convoca o funcionário
Ivan Alves de Sousa
CTPS nº 000829497 Sé-
rie Nº: 0050/GO a com-
parecer no local de tra-
balho no prazo de 48
horas . O não compare-
cimento caracterizará
abandono de empre-
go, conforme Artigo
482, da Letra I da CLT

MÍSTICOS

AMOR E DINHEIRO
A MÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

AGRADEÇO
À MÃE JANA pelos tra-
balhosrealizadosnocam-
po sentimental e financei-
ro.Gratidão a Mãe Jana
pela honestidade. Devo
tudo a ela. Ass: Aman-
da O. Ribeiro. Quem pre-
cisar de referência me li-
ga no (61) 99434-9496

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

NATAL/RN Grupo Me-
lhor Idade.Pacotesespe-
ciais p/ Novembro! 61-
983785319 viajefelizz@
gmail.com

OUTROS

ACOMPANHANTE

MULATA GLOBELEZA
DANIELA - MULATA
Globeleza nua na foto
do zap. 61 98237-3542

BOCA GULOSA
LU FAÇO Oral até o fim
em homens. Surpreen-
da-se! 6198112-7253

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Agende seu horário
Whats: (61) 99594-8437
Somente interessados

MASSAGEM RELAX

MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/ exp Asa N
61 99327-7622

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou sem ex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-3136

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AÇOUGUEIROURGEN-
TE! Conhecimento bá-
sico. (61)99998-0952

AJUDANTEDESERRA-
LHEIRO p/toldo. Salário
à combinar + almoço e
passagem 98428-1582
WhatSaap

ALONGUISTA E MANI-
CURE , Massoterapeu-
ta. Cv: dlb.beleza@
gmail.com 996628301
ATENDENTESORVETE-
RIA - Asa Norte corleone-
pizzasebebidas@gmail.
com

6.1 NIVEL BÁSICO

ATENDENTE VAGA ex-
pediente de 4ª a dom.
61-983210731
AUXILIAR DE COZI-
NHA R$ 1370 + bonifica-
ção + VT + alimenta-
ção. Escala 12x36 61-
981798270

PET SHOP CONTRATA
PARA COMPOR EQUIPE

BANHISTA com experi-
ência. Interessados envi-
ar currículo p/Whastapp
99100-9634
CASEIRO PRECISA-
SE c/ experiência p/ chá-
cara. whats 996880111
CHAPEIRO HAMBUR-
GUERIA Asa norte. CV:
corleonepizzasebebidas
@gmail.com
CHAPEIROc/exp no pre-
parao de carnes p/rest.
no SIA Tr: 99909-9896
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ Taguatinga de 2ª
a 6ª feira. Contato só
whatsapp 99688-0111
DOMÉSTICA PRECISA-
SE para todo o serviço
de segunda a sábado
comreferência.Interessa-
dos: 61-3302-4770
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/exp meio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99327-7622
PROFISSIONALMANU-
TENÇÃO Predial Te-
mos Vaga. Interessados
devem enviar Currículo
para o seguinte e-mail:
rh@jspar.com.br ou pa-
ra o telefone 99861-
8777.
VENDEDOR EXTERNO
no ramo de telefonia ót
possiblidade de ganhos
99429-5493 whatsapp

NÍVEL MÉDIO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ASSISTENTE VENDAS
- produtos financeiros /
bancos. CV: contato@
alvaholdingsa.com.br
ASSISTENTEADMe Ju-
ridico c/ exper. estudan-
te direito. CV: contabil
@ethosassessoria.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Vaga. Interes-
sados Cv p/: curriculo.
empresadf@gmail.com
ASSITENTE VENDAS
LocaL: Lago Sul. 2ª a
6ª11h às 19h. Sáb 10h/
17h. Whats 998491404

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTES,RECEP-
CIONISTAEMASSAGIS-
TAS COM OU SEM ex-
periência Sudoeste 61-
98123-3556 whatsapp
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência em
vendas. http://login.
doctorperforma.com/
proccess_selective_link/
index/MTIzNjE1/NA/
MTIzOA
AUXILIAR DE VEN-
DASc/ disponibilidade in-
tegral.InteressadasWhat-
sapp: 61 98152 -6196
AUXILIAR DE VEN-
DAS Procura-se com ex-
periência em peças pa-
ra caminhões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : e m p r e g o @
poliservicezf.com.br
CONSULTOR(A) CO-
MERCIALeRecepcionis-
ta Magrass Taguatinga
Contrata.Interessadasen-
viar Cv: taguatinga@
magrass.com.br
CORRETOR(A)DEIMO-
VEISsemexperiência. In-
teressados: brokers.
mkt@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - para Grande esto-
que de imóveis e comis-
são de até 50% na ven-
da. Imobiliária em re-
gião de alto padrão. Co-
missões mensais no alu-
guel + taxa do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! É necessário ter Cre-
ci e veículo próprio. Inte-
ressados tratar 61-
983491914
COSTUREIRA VAGA
c/ experiência. Enviar
CV: espacowmnoivas
@gmail.com
COZINHEIRO(A)PRECI-
SA-SEAsaNorteRestau-
rante Natural. Salário
compatível. CV p/:
contatobsb@uol.com.br

CONTRATA-SE
COZINHEIRO c/ exp. En-
v i a r CV : i sa lm i r .
souza@hotmail.com
ESTAGÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃ o - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Planaltina/
DF. In te ressados :
estacio.contrata@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE DE OFICI-
NA Linha Pesada Die-
sel com experiência Poli-
service contrata. interes-
sados enviar e-mail :
emprego@poliservicezf.
com.br
GERENTE ( 1) VAGA e
vendedores (as) (5 va-
gas) Lojas de Veículos
contrata.Cv: alkfilialadm
@gmail.com (61)9 9949-
0979 / 9 9318-5214
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada diesel com
experiência Poliservice
contrata. Interessados fa-
vor enviar curriculum
por e-mail: emprego@
poliservicezf.com.br
MECÂNICOAUTOMOTI-
VO Contrata-se para tra-
balhar no Riacho Fundo
II. Interessados entrar
em contato: (61) 99935-
6123 ou pelo e-mail:
c a 2 s . a l b e r t o s o u z a
@gmail.com

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA D com experiência
comprovada em CTPS.
Local de trabalho: SMC
CeilândiaNorte.ValorSa-
larial: R$ 1.986,00, VT,
alimentação no local. En-
viar currículo p/ email:
dp.contato2@gmail.com
PROFISSIONAIS PA-
RA ATELIER de semijoi-
asCapimEstrela. Interes-
se em trabalhos manu-
ais, montagem de pe-
ças. Interessadas entrar
em contato (61) 99931-
6881
PROJETISTA VENDE-
DOR(A)deMoveisPlane-
jados. CV: 61 9265874
ou fabr ik_industr ia
@hotmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE Interessa-
dos: federal.odonto.
df@gmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ Asa Sul
Salário R$ 1600,00 + Va-
le Alimentação + Vale
Transporte. Experiência
em Recepção. Interessa-
dos Enviar CV para:
danillobueno@ibedecgo.
org.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ Asa Sul
Salário R$ 1600,00 + Va-
le Alimentação + Vale
Transporte. Experiência
em Recepção. Interessa-
dos Enviar CV para:
danillobueno@ibedecgo.
org.br
SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE para Consultório
Médico 61-991323773

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIRO COM
Exper. em comunicação
visual zap 9.9661-4212

TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento eletrônica.
CV: hirdrh@gmail.com
TÉCNICO EM AR Condi-
cionado. Cv p/: vagas.
tecnico01@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica ex-
per e, CFTV. Enviar CV
para: tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEParkEducati-
on Sudoestep/ prospec-
tar novos clientes, reali-
zar ligações e apresenta-
ções do método. CV
consultorpark1@gmail.
com
VENDEDOR(AS) CON-
TRATA Espaço Gold c/
Experiência de Loja 61-
98152-6196 whatsapp
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE com ex-
periência p/ DF e entor-
no 61-99915381

NÍVEL SUPERIOR

CONTADOR(A)OUTEC-
NICO c/ CRC inicial R$
2500, VA e VT, Sis. Do-
mínio, exp em classifica-
ção, SPED ECD e ECF.
edvande@contaud.com
COORDENADOR (A)
PEDAGÓGICO Bilíngue
- Skill Idiomas - São
Sebastião/DF. CV para:
estacio.contrata@gmail.
com
ESTAGIÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃO - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Asa Norte
estacio.contrata@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIOS (AS)
DEPEDAGOGIAInteres-
sados Enviar CV:
rh@acmbrasilia.com.br

ESTÁGIÁRIOS VAGAS
ACM oferece p/ Adminis-
tração de empresas / pu-
blicidade e marketing. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p/: rh@acmbrasilia.
com.br

FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com

MÉDICO (A) PEDIA-
TRA Clínica Samam-
baia Norte. Enviar msg
whatsapp 98214-4986

PROFESSOR(A) DE
EDUCAÇÃO Física Ba-
charel. Enviar currículo
para: curves405sul
@gmail.com

VAGAS DE ESTÁGIO :
Acadêmicos a partir do
5̊ período em Gestão
Púb, Adm, RH e Curso
Téc. Horário: 08h às
13h. Bolsa R$ 1.000
+aux.transporte R$
200+seg de vida. Enviar
cv para: selecao@cauc.
com.br.

6.1 NIVEL SUPERIOR

TERAPEUTA INTE-
GRATIVO em acupuntu-
ra, antroposofia, biodeco-
dàge, body talk, constela-
ção familiar, hipnotera-
pia,homeopatia,lasertera-
pia, massoterapia, osteo-
patia, ozonioterapia, pos-
turologia, quiropraxia, rei-
ki, terapias ayurvédicas,
terapias florais de Bach
e da Amazônia, e toxina
botulínica: venha traba-
lhar conosco! Enviar CV
para: selecaopsi2022@
gmail.com.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208

DOMÉSTICA OFERE-
ÇO meus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados

EDITAL Nº 124/2022
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/13/003

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO
Código:TR/PF/IICA-18538
Sistematizar, tratar e analisar os dados quantitativos e
qualitativos sobre o processo e as experiências apresentadas
ao Prêmio Mulheres Rurais - Espanha Reconhece, por
meio de uma linguagem acessível ao grande público,
demonstrando os resultados alcançados e disponibilizando
informações qualificadas sobre os empreendimentos coletivos
inscritos, com vistas a evidenciar e visibilizar as iniciativas
protagonizadas por mulheres rurais, reconhecendo sua
diversidade como matriz do desenvolvimento econômico,
social e cultural e sua contribuição para a autonomia
econômica das mulheres rurais. CONS 008-2022 - Gênero -
Prêmio mulheres rurais.
Formação: Ciências Humanas, ou Sociais Aplicadas, ou Agrárias.
Experiência Profissional: Experiência mínima de 8 (oito) anos
em programas e/ou políticas voltadas à questões de gênero
com foco em mulheres rurais e, em políticas públicas para a
agricultura familiar. Desejável experiência com iniciativas de
organização de mulheres rurais e trabalhos com campanhas e/ou
concursos relacionados a gênero. Sistematização e elaboração de
documentos/relatórios técnicos. Vigência Contratual: 3 meses.
Número de Vagas: 1.

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente
entre os dias 26/09/2022 e 03/10/2022 até às 23h59min. A
responsabilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos de
consultoria é de competência da entidade executora nacional,
conforme legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da
seleção (após processo seletivo) poderão ser visualizados na
página do IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE
Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE COOPERAÇÃO
PARA A AGRICULTURA - IICA

6.2 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA PARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295

DOMÉSTICA OFERE-
ÇO meus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados

MOTORISTA PARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO PRÁTICO no
Sistemadefolhadepaga-
mento. 61-984459373

NEGÓCIO DIGITAL do
Zero.Vagas abertas!
@fredfonsecamkt

CURSO PRÁTICO no
Sistemadefolhadepaga-
mento. 61-984459373


